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Resumo 

 

O presente trabalho trata da Descrição da Prática de Ensino Supervisionada (PES), 

contendo experiência de ensino/aprendizagem nos 1º Ciclo de Ensino Básico e 2º Ciclo de 

Ensino Básico e apresentar o estudo de caso sobre a Educação Física nas Escolas de Educação 

Infantil da Rede Municipal da cidade de São Luís - MA, conforme requerido pelo Instituto 

Politécnico da Guarda a fim de obtenção do título de Mestre em Ensino do 1º e 2º Ciclos da 

Educação Básica. 

O relatório traz análises do sistema educacional em especial os alunos da Rede 

Municipal de Ensino de São Luís, mais especificamente da UEB Prof. Rubem Teixeira 

Goulart, onde foram desenvolvidas as Práticas do Estágio Supervisionado nas disciplinas de 

Ciências, História, Geografia, Língua Portuguesa e Matemática tratando de suas capacidades 

cognitivas e interação com seus colegas e profissionais do magistério. 

Dando continuidade ao trabalho, o mesmo traz a problemática da investigação sobre o 

lugar da Educação Física nas escolas de Educação Infantil da Rede Municipal de São Luís, 

fazendo um enfoque referencial os aspectos legais da Educação Infantil, sobre a Educação 

Física e Educação Infantil e, por fim, o processo de investigação da legitimidade da Educação 

Física nas escolas de Educação Infantil da Rede Municipal de São Luís. No presente estudo 

reafirma-se a importância da Educação Física como contribuinte no processo educacional do 

segmento Educação Infantil. 

 

Palavras chave: Prática de Ensino, Educação Física, Educação Infantil. 
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Abstract 

 

The present work deals with the Description of Supervised Teaching Practice (PES), 

containing teaching / learning experience in the 1st Cycle of Basic Education and 2nd Cycle 

of Basic Education and present the case study on Physical Education in the Schools of Early 

Childhood Education Municipal of the city of São Luís - MA, as required by the Polytechnic 

Institute of Guarda in order to obtain the Master's Degree in Teaching of the 1st and 2nd 

Cycles of Basic Education. 

The report provides an analysis of the educational system, especially the students of the 

São Luís Municipal Teaching Network, specifically the UEB Prof. Rubem Teixeira Goulart, 

where Supervised Internship Practices were developed in the disciplines of Science, History, 

Geography, Portuguese Language and Mathematics dealing with their cognitive abilities and 

interaction with their colleagues and teachers. 

Continuing the work, it brings the problem of research on the place of physical 

education in the schools of Infantile Education of the Municipal Network of São Luís, making 

a referential focus on the legal aspects of Early Childhood Education, Physical Education and 

Early Childhood Education and In the present study, the importance of Physical Education as 

a contributor to the educational process of the Child Education segment is reaffirmed. 

 

Keywords: Teaching Practice, Physical Education, Early Childhood Education. 
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Introdução 

 

A Educação Física é uma disciplina que tem grande relevância na Educação Infantil, 

pois pode proporcionar as crianças momentos de novas experiências, contatos com outras 

pessoas que não sejam aos do seu ambiente familiar, descobertas, percepções sobre seu 

próprio corpo a partir da realização de uma diversidade de movimentos. 

Dentro desse contexto, a Educação Física atrelada a Educação Infantil estará 

contribuindo para o desenvolvimento integral das crianças. Diante desta perspectiva, 

objetivamos com este trabalho investigar sobre a situação da Educação Física nas escolas da 

Rede Municipal de São Luís -MA, de identificar a importância da Educação Física na 

Educação Infantil e sua relevância para o desenvolvimento adequado e integral da criança, 

tendo como fundamento o movimento humano e suas contribuições na construção de 

conhecimentos, habilidades e comportamento que se estruturam durante este período de vida 

da criança e que refletem durante todo o seu processo de formação. 

O trabalho baseou-se na problemática da legalidade e efetivação relacionadas à 

Educação Física na Educação Infantil nas escolas da Rede Municipal.  Esta traz em seu teor, o 

objeto de estudo, os pressupostos, os objetivos e as questões de pesquisa e metodologia.  

O presente relatório insere-se no âmbito da Unidade Curricular de Prática de Ensino 

Supervisionada do Mestrado em Ensino do 1º e do 2º Ciclo do Ensino Básicoe  tem como 

principal objetivo aprofundamento a reflexão sobre a ação desenvolvida no âmbito 

educacional (1º e 2º Ciclos).  

Assim, o relatório encontra-se organizado em três capítulos. No primeiro capítulo 

apresentamos o enquadramento institucional, com a caracterização da cidade de São Luís – 

MA, suas características e sumária descrição onde foram realizadas as Práticas de Ensino 

Supervisionadas I e II, na UEB Prof. Rubem Teixeira Goulart. No segundo capítulo, é 

delineado com a descrição do processo de Prática de Ensino Supervisionada, descrevem-se 

aqui todas as aulas lecionadas no âmbito da PES I e da PES II com reflexões fundamentadas 

com citações de autores de referência. Este capítulo contém também uma 

reflexão/autoavaliação da PES I e da PES II.   

O terceiro e último capítulo traz a abordagem da pesquisa intitulada O lugar da 

Educação Física na Educação Infantil: o caso das Escolas da Rede Municipal de São Luís - 

MA.O estudo traz como enquadramento teórico a Educação Infantil, uma área que vem sendo 

objeto de estudo de muitas pesquisas e discussões, com o trato da Educação Física. Isso se 
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deve ao fato de que é nesta fase devem ser trabalhados de forma pedagógica e cuidadosa os 

aspectos ligados ao desenvolvimento físico, psicológico, intelectual e social da criança, de 

forma a contribuir significativamente para sua formação integral. 

Tecemos algumas considerações finais relativamente ao estudo efetuado, revelando 

também, os contributos do mesmo para a prática profissional, bem como as limitações 

encontradas durante a sua concretização e algumas sugestões para futuras investigações. 

Por último, apresentamos as Referências Bibliográficas que suportaram a nosso estudo, 

assim com os apêndices, que auxiliaram para o fomento das PES I e II e os anexos, com 

documentos que embasam o estudo no processo de investigação. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAPÍTULO I – ENQUADRAMENTO INSTITUCIONAL 
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1.1.Caracterização da Cidade de São Luís –MA 

 

São Luís é uma cidade brasileira, localizada no Estado do Maranhão, sendo a capital do 

Estado. Apresenta peculiaridades, historicamente falando. Foi a única cidade brasileira 

fundada por franceses, no dia 8 de setembro de 1612, invadida por holandeses e colonizada 

pelos portugueses, que nos deixou como herança, uma rica cultura e história. Possui uma 

grande influência europeia. Está localizada na, então, ilha de Upaon – Açu, sendo contornada 

pelas baías de São Marcos e São José de Ribamar.  

No ano de 1621, quando o Brasil foi dividido em duas unidades administrativas, Estado 

do Maranhão e Estado do Brasil, São Luís foi a capital da primeira citada. O reconhecimento 

da relevância de todo o patrimônio da cidade, ficou comprovada em 1997 através do 

conhecimento da UNESCO, como Património Mundial. 

A cidade de São Luís devido à sua excelente posição geográfica, estando entre a 

transição das regiões Norte e Nordeste (cabe lembrar que está geograficamente localizada na 

região Nordeste, uma vez que o estado do Maranhão pertence a tal região), tem atraído 

diversos investidores (empresas de grande porte), facilitando o escoamento da produção 

brasileira, associado ao tempo hábil, e garantindo economia de combustíveis, como ainda o 

prazo de entrega de mercadorias provenientes do Brasil pelo Porto de Itaqui, considerado o 

segundo maior porto do mundo em profundidade e um dos mais movimentados, sofisticados e 

bem estruturados para o comércio exterior no Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Imagem aérea de São Luís – MA. 

Fonte: Embratur. 
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A cidade está ligada ao interior do estado por meio de uma linha férrea e também aos 

estados vizinhos do Pará, Tocantins e Piauí, o que facilita e barateia a escoação agrícola vinda 

do interior do país para o porto de Itaqui, sendo que, com a conclusão da Ferrovia Norte-Sul, 

a cidade vai estar interligada a todas as regiões brasileiras por ferrovias. Por rodovia, a ilha já 

é servida pela BR-135, que a liga ao continente e, por ar, conta com o Aeroporto Internacional 

Marechal Cunha Machado, com capacidade de atender mais de um milhão de passageiros por 

ano e que já opera com demanda quase saturada pelo movimento intenso de passageiros, não 

somente da cidade de São Luís mas também por servir como porta de entrada e por ser o 

maior e mais movimentado aeroporto próximo ao Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa 1. Mapa da Algomeração Urbana de São Luís – MA. 

Fonte: Franco, 2011. 

 

Geograficamente, localizada na região Nordeste do Brasil, a cidade surpreende em seus 

cenários e paisagens, apresentando características também da região Norte, o que nos rende 

também lindos contrastes e singularidade para o destino. Para os adeptos da fotografia, lindas 

recordações são garantidas. 

Repleta de mistérios e lendas, a cidade guarda ainda uma grande expressão folclórica, o 

que pode ser conferido e comprovado, através das manifestações culturais, como o famoso 

bumba-meu-boi e tambor-de-crioula, este último, reconhecido em 2007 como Patrimônio 
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Cultural Imaterial Brasileiro. Na cultura local, São Luís tem manifestações muito fortes, além 

das citadas, tem ainda festa de tradição afro-indígena que aflora na cidade nas festas do mês 

de junho. Além disso, possui o "Cacuriá", o "Tambor de Mina" (religião afro-brasileira, que 

tem na Casa Grande das Minas Jeje - fundada em meados do século XIX - seu mais 

importante terreiro, ou Querebetan). Estas manifestações acontecem no período das festas 

juninas. No carnaval, a tradição de São Luís é um forte carnaval de rua, onde os blocos 

populares se misturam aos brincantes e as bandinhas tradicionais. 

A cidade, com o passar do tempo, recebeu carinhosamente algumas denominações: 

Atenas Brasileira - Atribuído pela quantidade de escritores e poetas que possuía no século 

XIX e por ser considerada o local a ter o português mais bem falado do Brasil. São Luís 

também foi a cidade onde foi escrita e editada a primeira gramática do Brasil, pelo escritor 

Sotero dos Reis; Ilha do Amor – Atribuída em função ao grande número de poetas que 

louvaram a cidade e pelo romantismo que a própria arte carrega; Jamaica Brasileira – por ser 

a cidade com o maior número de regueiros do Brasil. O reggae chegou com força no 

Maranhão como um todo (e principalmente em São Luís) nos anos 70, e continua forte até 

hoje. 

Tais influências culturais deram-se devido a este processo de miscigenação cultural que 

marcou a colonização da região está expressa também na diversidade de sons, ritmos e danças 

típicas maranhenses. É valido recordar que mesmo com o processo dos povos europeus, o 

Maranhão já era ocupada inicialmente por índios e São Luís recebeu o quarto maior 

contingente de escravos vindos da África. Foi esta mistura de raças que deu origem ao povo 

ludovicense. 

A capital maranhense possui um acervo arquitetônico colonial avaliado em cerca de 

3500 prédios, distribuídos por mais de 250 hectares de centro histórico, sendo grande parte 

deles sobradões com mirantes, muitos revestidos com preciosos azulejos portugueses. 

Na gastronomia, os licoressão fartos e artesanais. As cachaças da terra, a tiquira e a 

catuaba (bebida afrodisíaca) completam este verdadeiro festival de sabores e odores. Um dos 

pratos típicos da opulenta culinária maranhense é o Cuxá. O prato tem influência das ocas 

indígenas, recebeu influência do escravo negro africano que misturavam e socavam farinhas e 

camarões secos. Recebe, ainda, exóticos temperos dos portugueses com seus exigentes pratos 

e sabores. É toda uma fusão que reflete a miscigenação cultural brasileira. 
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As frutas regionais, além da bela aparência de suas cores, são deliciosas. Temos aqui 

cajá, caju, manga, mangaba, graviola, pitanga, acerola, sapoti, bacuri, abricó, cupuaçu, e 

murici entre outros, que são usados no preparo de deliciosos sucos. 

 

1.2.Caracterização da UEB Prof. Rubem Teixeira Goulart 

 

A UEB Prof. Rubem Teixeira Goulart está localizada na escola pólo na Rua 06, nº 50, 

Conjunto Centaurus, Cohab – Anil III, situada na zona urbana de São Luís, tendo em seu 

entorno bairros com situação econômica e social semelhante, ou seja, que acolhem uma 

população de classes variadas (médio e baixo poder aquisitivo) e presta atendimento 

educacional nos segmentos de Ensino Fundamental, Educação Especial e Educação de Jovens 

e Adultos. 

A Escola possui tal denominação em homenagem ao professor Rubem Teixeira Goulart, 

professor de Educação Física da Escola Técnica Federal do Maranhão, com relevantes 

trabalhos na área educacional da época na cidade de São Luís – MA. 

No aspecto socioeconômico, urbano e assistência social, o bairro da Cohab é 

devidamente urbanizado e atende às necessidades da área e adjacências em diversos 

segmentos, principalmente o setor terciário através da prestação de bens e serviços. 

A UEB Prof. Rubem Teixeira Goulart oferece seus serviços educacionais à comunidade 

local e adjacências, por mais de 10 anos, atendendo a Educação Básica nas modalidades de 

Ensino Fundamental, incluindo o Ciclo de Alfabetização obedecendo a nova proposta de 

ampliação para nove anos respaldado pela Lei 11274/06, além da Educação Especial e 

Educação de Jovens e Adultos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Foto da UEB Prof. Rubem Teixeira Goulart– Escola Pólo 

Fonte: Elaboração própria 
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532 

656 

202 

Alunos do turno MATUTINO

Alunos do turno VESPERTINO

Alunos do turno NOTURNO

Foi inaugurada em 09 de fevereiro de 2004, criada pela Leinº 4.399, de 26/11/04, 

atendendo inicialmente alunos de 2º a 7º anos do Ensino Fundamental, Educação Especial, 

Educação de Jovens e Adultos (EJA - 1º segmento) e Regularização de Fluxo (6º/7º anos / 

noturno). 

Estendeu-se em 2005 até ao 8º ano do Ensino Fundamental, com regularização e fluxo 

(6º/7º e 8º/9º anos) no vespertino, e no noturno a EJA (8º/9º anos). Neste mesmo ano, com a 

demanda de alunos, foi necessária a criação de um anexo para atender os excedentes de 2º à 5º 

anos. A partir do ano de 2006, funcionou com todas as séries de 2º ao 9º anos do Ensino 

Fundamental e as demais modalidades. 

Com a resolução nº. 12/05, do Conselho Municipal de Educação, de 19/09/2005, tem 

reconhecido seu Ensino Fundamental de 2º a 9º ano Regular e na modalidade da Educação de 

Jovens e Adultos, I e II segmentos. Essa resolução também convalida todos os estudos desde 

sua implantação. 

Em 2015, a UEB Prof. Rubem Teixeira Goulart apresenta em seu quadro, o seguinte o 

quantitativo total de 1930 alunos conforme a seguinte descrição: 

 

 
Gráfico 1. Quantitativo de Alunos da UEB Prof. Rubem Teixeira Goulart 

Fonte: Elaboração própria 

 

Sobre o Corpo Administrativo da Escola, a mesma apresenta a composição com 107 

servidores, distribuídos na Escola Pólo e nas Escolas Anexo (são 2 escolas – Anexo I e II). Os 

cargos efetivos são Diretoria Geral, Diretoria Adjunta, Secretaria, Coordenação Pedagógica, 

Técnico-Administrativos, Vigias, Porteiros e Professores. Neste último grupo, 48 possuem 
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1 

3 

3 

7 

19 

6 
4 

64 

Diretoria Geral

Diretoria Adjunta

Secretaria

Coordenação Pedagógica

Técnico-administrativos

Vigia

Porteiro

Professores

cursos de formação superior, sendo 8 (oito) com curso em andamento e somente 8 (oito) com 

o magistério adicional, conforme descrição do gráfico abaixo: 

 
 
 
 

Gráfico 2. Corpo Administrativo da UEB Prof. Rubem Teixeira Goulart 

Fonte: Elaboração própria 

 

A estrutura física da Escola Pólo se dá em harmonia com uma arquitetura moderna, 

baseado em novo padrão de escola da Rede Municipal de Ensino, de acordo com o memorial 

descritivo tem-se uma área possuindo as seguintes dependências:  

 12 Salas de aula 

 01 Biblioteca 

 01 Secretaria 

 01 Sala de Professores 

 01 Depósito de merendas 

 01 Cozinha 

 01 Depósito de material 

 06 Banheiros 

 01 Pátio 

 01 Refeitório  

 01 Laboratório de Informática 

 01 Quadra Poliesportiva 

 01 Vestiário 
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Atualmente, quanto ao número de professores trabalhando, temos a seguinte disposição 

por ciclos: 

 1º Ciclo: 12 professores 

 2º Ciclo: 12 professores 

 3º Ciclo: 20 professores 

 4º Ciclo: 20 professores 

 

Quanto ao número de salas de aula funcionando, registamos: 

 1º Ciclo: 06 salas 

 2º Ciclo: 06 salas 

 3º Ciclo: 06 salas 

 4º Ciclo: 07 salas 

 

O número de alunos matriculados por ciclos, temos: 

 1º Ciclo: 156 alunos 

 2º Ciclo: 187 alunos 

 3º Ciclo: 236 alunos 

 4º Ciclo: 243 alunos 

 

1.2.1. Caracterização do 2º ano –1º Ciclo –Escola (Anexo II) 
 

A turma é constituída por 25 (vinte e cinco) alunos, sendo 14 (catorze) do sexo 

feminino e 11 (onze) do sexo masculino.  

Encontra-se em um bom nível de aprendizado, onde 20 (vinte) alunos já estão 

totalmente alfabetizados (leitura e escrita) e 5 (cinco) encontram-se em processo de 

alfabetização (ainda com dificuldades de leitura). Além dos descritos, existem na turma 

outras situações que merecem ser destacadas: 

● Dois alunos com falta de hábitos de estudo e acompanhamento familiar; 

● Dois alunos com dificuldades de concentração e atenção; 

● Um aluno com comportamentos perturbadores do bom funcionamento da aula; 

● Ritmos de trabalho diferenciados entre os alunos; 

● Cinco alunos com dificuldades de aprendizagem; 
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Em relação aos fatores facilitadores, foram referidos: 

● Assiduidade e pontualidade de vinte alunos; 

● Bom ambiente entre os professores, supervisores, direção e os alunos; 

● A maior parte dos alunos, aproximadamente 20, realizam os trabalhos de casa, o 

que facilitava a aquisição dos conteúdos; 

● Os alunos aceitavam bem as atividades propostas; 

● Condições da sala de aula: ventilação regular, luminosidade, e alguns materiais 

são fornecidos pela escola, outros comprados por alunos e professores. 

● Lanche para alunos e todos os profissionais no intervalo do turno. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3. Foto da UEB Prof. Rubem Teixeira Goulart – Escola Anexo II. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

1.2.2. Caracterização do 6º/7º ano – EJA Noturno– Escola Pólo 
 

A turma é constituída por 8 (oito) alunos, 4 (quatro) do sexo feminino e 4 (quatro) do 

sexo masculino. Cinco destes precisavam de acompanhamento pedagógico, mas no 

momento a Instituição não dispunha de profissionais para este serviço. 

Conforme informação dos professores titulares da turma ficaria difícil fazer uma 

análise precisa dos alunos, pois o índice de faltas é muito grande, devido serem já adultos e 

por terem atividades profissionais durante o dia, já que as aulas são no turno noturno. De 

acordo com o que foi afirmado, foram encontrados nos alunos, alguns fatores gerais, dos 

quais se destacam: 
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Fatores inibidores registrados: 

● Três alunos com dificuldades de concentração e atenção; 

● Oito alunos com falta de hábitos de estudo e métodos de trabalho; 

● Um aluno com comportamentos perturbadores do bom funcionamento da aula; 

● Ritmos de trabalho diferenciados entre os alunos; 

● Oito  alunos com dificuldades de aprendizagem; 

● Dois alunos sem qualquer identificação com os seus colegas. 

 

Em relação aos fatores facilitadores foram verificados: 

● Assiduidade e pontualidade de aproximadamente cinco alunos; 

● Bom ambiente entre os professores, supervisores, direção e os alunos; 

● Aproximadamente cinco alunos, efetuavam os trabalhos de casa, o que facilitava 

a aquisição dos conteúdos; 

● Os alunos aceitavam bem as atividades propostas; 

● Boas condições da sala de aula: ventilação, luminosidade, e alguns materiais; 

● Lanche para alunos e todos os profissionais antes do início das aulas. 

Conforme questionários aplicados junto aos alunos e uma conversa com os oito alunos 

desta turma, pode-se verificar que o meio socioeconômico é muito diferenciado. O grau de 

estudos dos pais predominantemente é o Ensino Fundamental e alguns não-alfabetizados. 

Existiam grandes diferenças individuais ao nível cultural, social e ao nível do ritmo de 

aprendizagens e do ritmo de trabalho. O fator diferencial, encontrado na sala, é que, como é 

um ensino de jovens e adultos, a sua grande maioria são trabalhadores. Quando chegam à 

Escola, já estão cansados e almejando já chegar a suas residências. Isso, para alguns, serve 

como mais um motivo para continuarem estudando, visto que desejam um dia melhorar a 

vida, mudando o estado de estudantes e trabalhadores braçais. 

A distribuição dos alunos pela sala de aula foi definida pelos professores titulares e 

pelos próprios alunos, levando em consideração principalmente as dificuldades de visão e 

estatura. Sendo que essa disposição dos alunos variava de acordo com as atividades 

propostas pelos professores, como a transformação em círculos ou semicírculos, sendo 

acondicionado um aluno por cadeira.  

 

1.2.3. Caracterização do 8º/9º ano EJA Noturno – Escola Pólo 
 

A turma é constituída por 8 (oito) alunos, sendo 4 (quatro) do gênero feminino e 4 
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(quatro) do gênero masculino. Sendo que 4 destes precisavam de acompanhamento 

pedagógico mas, no momento, a Instituição não dispunha de profissionais para este serviço. 

Conversamos com alguns professores da turma, principalmente os de Língua 

Portuguesa e de Matemática e presenciamos, na realidade, que ficaria muito difícil 

fecharmos um perfil autêntico da turma, devido ao número excessivo de faltas e a ausência 

da devida justificação. De acordo com suas falas, foi possível encontrar, nos alunos, alguns 

fatores gerais nos quais se destacam alguns fatoresinibidores: 

● Três alunos com dificuldades de concentração e atenção; 

● Todos os alunos com falta de hábitos de estudo e métodos de trabalho; 

● Nenhum aluno com comportamentos perturbadores do bom funcionamento da 

aula; 

● Ritmos de trabalho diferenciados entre os alunos; 

● Oito alunos registram dificuldades de aprendizagem; 

● Um aluno sem qualquer identificação com os seus colegas. 

 

Em relação aos fatores facilitadores, podemos destacar: 

● Assiduidade e pontualidade de cinco alunos; 

● O relacionamento entre os alunos, professores, direção e demais funcionários é 

boa; 

● Os trabalhos de casa eram feitos por cinco alunos; 

● Encaravam de bom grado as atividades propostas pelos professores; 

● Boas condições da sala de aula: ventilação, luminosidade, e alguns materiais; 

● O lanche servido para os alunos e todos os funcionários antes do início das aulas. 

Aplicando questionários aos alunos, e conversando com eles pessoalmente, 

identificamos algumas características importantes na vida socioeconômica dos alunos e de 

seus pais. Presenciamos a presença quase que generalizada, do Ensino Fundamental como 

formação escolar de seus pais, e a vontade de irem mais longe, com essa formação; pois 

sentem, na realidade, as consequências de um péssimo nível de estudos. 

Existiam grandes diferenças individuais ao nível cultural, social e ao nível do ritmo de 

aprendizagens e do ritmo de trabalho. Quando perguntados pelos motivos que os levam a 

fazer um grande esforço de trabalharem diurnamente, e estudarem à noite, a grande maioria 

responde, que querem mudar de situação financeira e, consequentemente, em ter melhor 
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qualidade de vida. 

A distribuição dos alunos pela sala de aula foi definida pelos professores titulares e 

pelos próprios alunos, levando em consideração principalmente as dificuldades de visão e 

estatura. Sendo que essa disposição dos alunos variava de acordo com as atividades 

propostas pelos professores, dependendo destas, os alunos eram dispostos em filas ou 

círculos,estando cada aluno por cadeira.  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAPÍTULO II – DESCRIÇÃO DA PRÁTICA DE ENSINO 
SUPERVISIONADA 
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2.1. Prática de Ensino Supervisionada I 

2.1.1.Experiência de ensino/aprendizagem no 1º Ciclo do Ensino Básico 

A atuação docente já é desenvolvida há 10 anos, no 1º e 2º Ciclos da Educação Básica. 

Não ocorreram dificuldades para realização da PES nesta faixa de ensino, pois já exisitia a 

experiência docente neste ciclo, ambos já recorrente da experiência da rede municipal e 

estadual de Ensino. 

O conhecimento adquirido na atuação profissional, com o resgate aprendido na 

Academia, fez com que as aulas pudessem ser observadas e executadas com tranquilidade na 

PES. 

Apresentamos o detalhamento da experiência adquirida no decorrer da realização das 

atividades da PES, mas, é relevante comentar o funcionamento da Educação Básica no Brasil. 

A Educação Básica é o nível de ensino correspondente aos primeiros anos de educação 

escolar ou formal. De acordo com a ClassificaçãoInternacional Normalizada da Educação 

(ISCED), a Educação Básica inclui: 

1. Primeiro estágio ou educação primária: correspondente à aprendizagem básica da 

leitura, da escrita e das operações matemáticas simples; 

2. Segundo estágio ou ensino secundário inferior: correspondente à consolidação da 

leitura e da escrita e às aprendizagens básicas na área da língua materna, história e 

compreensão do meio social e natural envolvente. 

No Brasil, a Educação Básica compreende a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e 

o Ensino Médio, e tem duração ideal de dezoito anos. É durante este período de vida escolar 

que adquirimos conhecimentos mínimos necessários para uma cidadania completa. Serve 

também para tomada de consciência sobre o futuro profissional e área do conhecimento que 

melhor se adapte. 

No Brasil, a Educação Básica encontra-se dividida nas seguintes etapas: 

 Educação Infantil: Creche - 0 a 3 anos e Pré-escola - 4 a 5 anos 

 Ensino Fundamental: (Anos Iniciais - 1º ano ao 5º ano) 1º ano – 6 anos, 2º ano – 7 

anos, 3º ano – 8 anos, 4º ano – 9 anos, 5º ano – 10 anos. (Anos Finais 6º ao 9º 

ano) 6º ano – 11 anos, 7º ano – 12 anos, 8º ano – 13 anos, 9º ano – 14 anos. 

 Ensino Médio: 1ª Série – 15 anos, 2ª série – 16 anos e 3ª Série – 17 anos. 

O relatório de PES deste nível de ensino foi baseado na vivência docente na Unidade de 

Educação Básica Prof. Rubem Teixeira Goulart – Escola Anexo II, na turma de 2º ano – turno 
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vespertino, do 1º Ciclo, onde a professora atua há sete anos, como professora titular. Os 

alunos atendidos residem no bairro da escola (Cohab Anil) e bairros das proximidades. 

Pelo fato da professora já possuir experiência docente, vale a ressalva de um excelente 

domínio da turma, conduzindo a aula com organização e firmeza e com atividades que 

favorecem o aprendizado. São utilizados temas diferentes por cada semana, tomando como 

referência para utilização de atividades diversificadas. Existe o comprometimento para que as 

atividades possam ser desempenhadas, os alunos em suma são disciplinados, apesar de alguns 

alunos apresentarem dificuldades de aprendizagem e alguns embates comportamentais.  

A UEB Prof. Rubem Teixeira Goulart – Escola Anexo II, apresenta 5 (cinco) salas de 

aula com iluminação e ventilação regular. Possui, ainda, mobiliário adequado à realidade da 

educação municipal, armário para guardar materiais, mobiliários para o professor, mesas e 

cadeiras de tamanho apropriado para a idade dos alunos. Os recursos didáticos são poucos e 

cabe a professora, além de adquirir com recursos próprios e os pais dos alunos também 

adquirirem para os alunos, criar materiais complementares, na tentativa de criar um ambiente 

mais favorável estimulante ao aprendizado, que permita a realização de aprendizagem e 

experiências, aguçando os sentidos dos discentes. 

Com as aulas sendo mais sensitivas, com materiais concretos, os alunosacabam por 

aprender mais rapidamente aquilo que lhes é proposto. As aulas sempre são iniciadas com um 

resgate de conhecimentos prévios, em seguida de explanação e atividades propostas, fixação 

através das atividades e, no final, tem-se a roda de conversa, onde os alunos de forma oral 

expõem suas ideias, sobre o que acharam da aula e alguns propõem sugestões para as aulas 

posteriores.  

A professora precisa ter muita atenção, ser solícita, pois muitas das vezes o aluno 

avança na série, mas apresenta dificuldades em relação a determinados conteúdos. De certa 

forma, isso faz com que a professora tenha trato para resgatar de conteúdos permitindo o  

avanço e manter o nivelamento da turma, no sentido da aprendizagem dos conteúdos 

propostos. O resultado do trabalho é visto quando o aluno consegue ao final da aula 

compreender o que foi explicado e fazer tudo o que foi proposto.  

Trabalhando de forma interdisciplinar, um mesmo tema pode apresentar uma 

diversidade de sentidos, sendo explorado em várias disciplinas, seguindo uma sequência 

didática que favoreça o processo de ensino aprendizagem que, por hora, pode estar 

circunstanciada pela forma como a professora explora o tema e pela interpretação dos sentidos 

que os termos que compõem o texto podem apresentar. 
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Na rotina diária são considerados os conhecimentos prévios dos discentes. 

Relacionando com os conteúdos e o cotidiano delas, ocorre a problematização e a 

sistematização, com vistas sempre para fazer a aprendizagem mais significativa. Essas são 

algumas das premissas que devem estar presentes em todas as atividades planejadas durante a 

aula. Quando esses aspectos são levados em conta, ocorre um distanciamento do modelo 

tradicional e uma aproximação da aula expositiva dialogada.  

Matemática 

Sobre as aulas de matemática ministradas na PES I, procurou-se desenvolver atividades 

de fácil entendimento, respeitando a faixa etária e cognição dos alunos. Em uma das aulas de 

Matemática foram trabalhadas as noções de unidade, dezena e centena, onde tinha como 

objetivos aprender a contar agrupando quantidades, desenvolver conceitos de unidade, dezena 

e centena e também o raciocínio lógico matemático (Apêndices 1,2). 

O esperado para esta turma ao trabalhar as noções de unidade, dezena e centena é que os 

mesmos já dominassemos números naturais. Com o uso do quadro, os números foram 

recapitulados, garantindo um pouco mais de segurança aos alunos para que os mesmos 

pudessem fazer o reconhecimento dos números nas atividades que seriam propostas. 

Vários alunos foram convocados ao quadro para fazer o reconhecimento dos números 

neles expostos para verificar quais se encaixavam como unidade, dezena e centena. Foi 

realizada uma atividade, para a qual levou 100 unidades de brigadeiros e a partir das amostras, 

para que através do agrupamento por quantidades, os alunos pudessem reconhecer se estavam 

em unidades e dezenas. O mesmo foi realizado com frutas como tangerina (através dos 

gomos), uvas, bananas e maçãs (em pedaços). Ao final destas atividades, os alunos puderam 

degustar. 

Também realizamos atividade na folha onde os alunos deveriam ligar os números às 

suas representações e separar os números em centena, dezena e unidade. Esta atividade foi 

para fixação dos conteúdos aprendidos na aula. 

Como aspetos positivos, observamos o entusiasmo dos alunos em reconhecer as 

quantidades, principalmente, na atividade dos brigadeiros e das frutas, onde presenciamos que 

o que foi aprendido e recapitulado no quadro foi de fato absorvido. Os alunos sempre são 

estimulados a associarem os números com situações cotidianas. Isto faz com que o 

conhecimento adquirido não fique limitado à uma situação escolar. É necessário exteriorizar o 
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conhecimento principalmente em matemática, uma vez que já é vista pelos alunos como uma 

disciplina dificultosa no sentido da aprendizagem. 

A avaliação dos alunos foi realizada através da observação das atividades propostas no 

quadro e na realização dos exercícios aplicados. 

Língua Portuguesa 

A experiência descrita na PES I, a respeito da disciplina de Língua Portuguesa, foi o 

trabalho com sílabas (divisão silábica e construção de palavras). Os alunos dessa turma estão 

firmando-se no processo de alfabetização, onde a maioria já se encontra na fase silábico-

alfabético alguns pré-silábicos e silábicos. 

A aula foi iniciada com uma roda de conversa sobre letras e sílabas, a partir do 

reconhecimento destas em seus nomes. Foi conversado também sobre as letras e sílabas que 

possuíam em seus nomes associados aos nomes de outros colegas, parentes, objetos, lugares, 

frutas, entre outros (Apêndices 3,4).  

Após tal perceção, foram entregues diversas letras de cartolina para que os alunos 

pudessem construir palavras já conhecidas, que fazem parte do cotidiano, os alunos foram 

divididos em pequenos grupos para a realização desta atividade. Pediu-se aos mesmos que 

anotassem as palavras que conseguiram construir através das letras. Posteriormente, foram 

distribuídas recortes de papel cartão para a realização do ditado silábico, onde foram ditados 

para que os alunos pudessem copiar uma seqüência de 20 (vinte) sílabas após o ditado, a partir 

das sílabas do ditado, os alunos pudessem construir 5 (cinco) palavras. 

Como atividade desenvolvida na aula, também foram entregues aos alunos pequenos 

fragmentos textuais e textos curtos para que os alunos pudessem desconstruir e remontar 

novas frases, na tentativa de ressignificar novas idéias para um novo texto. Tal texto 

construído pelos alunos foi escrito no caderno para socialização. 

Finalizando as atividades da aula de Língua Portuguesa, os alunos receberam uma 

atividade na folha, onde deveriam fazer a separação de sílabas, conforme descrição das 

questões propostas no exercício. 

Como aspectos positivos, observamos a prontidão dos alunos em fazer o trabalho 

proposto, fizeram os grupos sugeridos, onde buscavam seus colegas para o diálogo e 

interação. A construção das palavras foi vista como participativa, assim como o ditado 

silábico, onde as atenções foram voltadas para isto. A socialização do texto construído a partir 

dos fragmentos também foi bastante interessante e proveitosa. 
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Como aspectos negativos, podemos observar a dificuldade de alguns alunos, como a 

deficiência na escrita das palavras, dificultando a soletração, isto por se encontrarem em fase 

diferente dos alunos que já estão alfabetizados. Mas ficou percebido o esforço dos alunos para 

tentar acompanhar a rotina da aula. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4. Registro da Atividade de Língua Portuguesa. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A avaliação dos alunos foi realizada através de atividades propostas como o ditado 

silábico (através da quantidade de acertos) e construção de pequenas frases e textos a partir da 

desconstrução de textos prontos (produção). 

Geografia  

Outra experiência bem significativa para a PES I diz respeito à aula de Geografia, pois a 

aula trabalhada para esta disciplina foi o tema “Minha Família”, onde os alunos puderam 

socializar conhecimento e experiências sobre seus familiares. A intenção desta aula era 

estudar a família de cada criança, a fim de que conheçam melhor seus familiares e as pessoas 

que fazem parte do meio em que ela está inserida para que, no futuro, ela se sinta capaz de 

entender o meio em que vive, respeitando de forma crítica e questionadora as normas e regras 

que a norteiam (Apêndices 5,6). 

A aula foi iniciada com uma roda de conversa sobre família, sobre a estruturação desta. 

Ficou percebido que as crianças se interessaram muito pelo tema da aula, pois ficaram 

bastante atentas, pelas explicações iniciais feitas pela professora. Ao final da roda foi 

realizada a seguinte indagação: “quem quer contar uma história sobre a sua família?” 
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Para surpresa, quase todas as crianças queriam relatar histórias sobre suas famílias e isto 

foi extremamente emocionante, pois foram ditas histórias felizes, tristes e trágicas, mexendo 

com a emoção de diversas crianças, que sorriram e choraram ao ouvir as diversas histórias de 

família.  

Foram entregues folhas em branco, pincel, tinta guache e giz de cera para que os alunos 

pudessem representar através de desenhos ou pinturas a sua família. Esta atividade foi muito 

bem aceitepelos alunos, onde os mesmos puderam representar o meio que vivem  e seus 

familiares. 

Ainda como atividade complementar, os alunos receberam uma folha com a atividade 

chamada Minha Família, com uma espécie de árvore genealógica, onde deveriam escrever 

nos espaços correspondentes, o seu nome, nome dos pais e avós (paternos e maternos). 

Como aspectos positivos, conseguimos fazer com que as crianças pudessem entender o 

significado de família e o meio em que vivem, pois muitos alunos são fragilizados, devida às 

condições nas quais se encontram (morando em uma área de periferia acometidos por muitas 

desigualdades sociais e situação de violência). Para muitos, falar sobre a família, mesmo ao 

seu modo, foi uma espécie de desabafo. Alguns falavam com orgulho de susas famílias, 

outros nem tanto, e já outros não quiseram falar. Serviu de comparativo e para que a escola 

possa, de certa forma, acompanhar estes alunos e interagir mais ainda com a família, pois esta 

deve ser parceira da escola no processo educacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Figura 5. Registro da Atividade de Geografia. 

Fonte: Elaboração própria. 
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História 

Conhecer a história de onde se vive é extremamente importante. Assim sendo, uma das 

experiências relatadas para a PES I sobre esta disciplina foi por meio da memória, com o 

conteúdo tratando sobre a história da sua escola (Apêndices 7,8). 

Foram feitas diversas reflexões com os alunos através de uma roda de conversa sobre a 

escola e a sua importância enquanto instituição social, uma vez que, para os alunos, a escola 

torna-se sua segunda casa. 

Após isto, foi apresentada através de aula expositiva sobre a UEB Prof. Rubem Teixeira 

Goulart, a partir de alguns elementos sobre a criação, fundação (por quem e em qual ano), o 

porquê de receber este nome, as fases que a escola passou desde a criação até os dias atuais. 

Foram apresentadas fotografias através de projetor, do então Rubem Teixeira Goulart, 

da sua história e contribuições para a educação ludovicense, fotos antigas das instalações da 

escola e demais informações sobre a história da escola.Foi uma viagem dos tempos antigos 

aos tempos atuais, onde os alunos puderam perceber através das memórias as mudanças 

sofridas pela escola. 

Após este momento, os alunos receberam uma folha com um questionário para que 

pudessem entrevistar funcionários antigos da escola, buscando o máximo de informações que 

pudessem relacionar o passado com o presente. Os alunos ficaram bastante entusiasmados 

com esta atividade, pois alguns relataram que se sentiram como um repórter de televisão. 

Como aspectos positivos, observamos o entusiasmo dos alunos em conhecer a história 

da escola, a forma como ela foi construída e a sua sobrevivência justamente para continuar a 

oferecer serviço educacional de maneira digna, apesar das condições. Os alunos, mesmo 

sendo pequenos, souberam reconhecer. 

Como aspetos negativos, destacamos a falta de alguns materiais que pudessem retratar 

as informações da escola, pois muitos registos já foram perdidos ao longo do tempo. 

A avaliação foi feita por observação, no sentido de verificar a envolvência dos alunos 

nas atividades propostas na sala de aula e na  realização de uma entrevistaque os alunos 

realizaram aos funcionários antigos. 

Ciências 

Finalizando a experiência não PES I, com a disciplina de Ciências, um tema de fácil 

compreensão por parte dos alunos, pela presença no cotidiano dos mesmos que, mesmo assim, 

ainda desperta a curiosidade, foi o tema Água. O conteúdo trabalhado foi a importância da 
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água e suas utilidades. O objetivo era o de reconhecer a sua importância e finalidades, 

justamente em um tempo onde o planeta esta passando por diversas transformações  

(Apêndices 9,10,11). 

Foi apresentado um texto intitulado “A Gotinha Viajante”, através da representação de 

um teatro de boneco (marionete), onde a mesma contou a história e indagou os alunos, com 

base do texto que foi apresentado. Os alunos ficaram bastante atentos, pois a marionete 

afirmou no inicio da apresentação que faria diversos questionamentos aos alunos. 

Após este momento, foi apresentada aos alunos a importância da água em nossas vidas, 

no planeta, como devemos utilizá-la de maneira consciente e racional. Neste momento, 

diversos alunos pediram a fala e fizeram relatos interessantes acerca da utilização da água. 

Desta forma, após o debate, os alunos receberam uma atividade ilustrativa sobre a água 

e, ainda, jornais e revistas para que pudessem pesquisar formas de utilização. 

Como aspecto positivo, merece destaque o tema muito próximo da realidade dos alunos, 

através do questionamento com o que vêem no cotidiano, pois a água está presente na vida de 

todos, e isto criou um significado, um novo olhar a respeito da importância e da utilização da 

água. A avaliação foi por observação. 

 

2.1.2. Reflexão da PES I 

Diante das vivências durante a PES I, a prática demonstrou que o ensino é uma busca 

constante de conhecimentos. Esse período mostra realmente se existiu uma preparação ou 

não, devido às diversas situações relacionadas a realidade da sala de aula. Na PES I o pensar 

sobre ação-reflexão-ação, compreendendo que o ato de educar vai muito mais do que 

simplesmente transmitir conteúdo. Precisa-se que o processo de educação seja pensado, 

refletido, ainda mais tratando-se de um ciclo importante no processo educacional. As crianças 

são como uma folha de papel em branco e cabe ao professor, apresentar de forma 

significativa, ideias, contextos e conhecimentos que sejam relamente válidos, e sempre de 

uma maneira facilitadora, criativa e inovadora. 

Algumas problemáticas surgiram decorrentes de vários fatores. Vale destacar a falta de 

melhores condições estruturais, acompanhamento familiar e falta de materiais de cunho 

didático, mas sempre buscando estratégias para que os alunos não tivessem perdas no 

processo decorrente dos fatores descritos. Mesmo com essa defasagem acredita-se que não 
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deixamos nada a desejar. As disciplinas estudadas contribuíram para oferecer um clima de 

bem-estar físico, afetivo, social e intelectual para o periodo da PES I. 

Nesse sentido, a escola deve ser espaço dessas relações, descobertas, crescimento e 

construções. Um lugar onde o educador assuma o papel de mediador do conhecimento, 

instrumentalizando e aprendendo, ao mesmo tempo, misturando realidade e fantasia, 

beneficiando o aluno no seu desenvolvimento e aprendizado. 

A PES I pode ser caraterizada como positiva, pois foram vários momentos de 

aprendizagem, as discussões em sala de aula, planejamento de atividades, todos com o intuito 

de levar o aluno a agir com espontaneidade, estimulando novas descobertas e o 

estabelecimento de novas relações, a partir do que elas já conheciam e sempre adequando a 

linguagem à dos alunos, para que se sentissem dentro das situações propostas e pudessem 

expor suas idéias com firmeza e confiança. 

É importante frisar que o trabalho exitoso depende de toda uma equipe: alunos, 

professora, supervisão e direção da Escola, com a transmissão de suas vivências e que 

possibilitam, a partir delas, extrair conhecimentos. As experiências vividas durante a PES I 

proporcionaram novos saberes relacionados à prática docente e para o desenvolvimento de 

novas posturas. 

 

2.2. Prática de Ensino Supervisionada II  

2.2.1 Experiência de ensino/aprendizagem no 2º Ciclo do Ensino Básico 

Assim como ocorrido na PES I, a PES II foi desenvolvida de forma confortável, 

recorrente da experiência docente. O conhecimento adquirido na atuação profissional, com o 

resgate aprendido na Academia, fez com que as aulas pudessem ser observadas e executadas 

com tranqüilidade na PES II. 

O relatório de PES II foi baseado na vivência docente na Unidade de Educação Básica 

Prof. Rubem Teixeira Goulart – Escola Pólo, nas turmas de 6º e 7º ano e 8º e 9º ano do turno 

noturno, modalidade EJA do 2º Ciclo, Os alunos atendidos por esta instituição de ensino 

residem no bairro da escola e bairros das proximidades. 

Tomando por base a experiência da professora, pode-se descrever que mesmo com a  

experiência docente, exigiu-se da mesma habilidades docentes, levando em consideraçãoque 

as turmas da PES II, requererem uma determinanda atenção, devido as dificuldades de 
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aprendizagem e defit de conhecimentos devido ao seu enquadramento educacional (por serem 

alunos da EJA). 

Nesse contexto, a professora necessitou ser cuidadosa na aplicação de atividades, pois 

muitas das vezes o aluno avançou na série, mas apresentou dificuldades em relação a 

determinados conteúdos. De certa forma, isso faz com que a professora precisasse fazer um 

resgate de conteúdos para avançar e tentar manter o nivelamento da turma, no sentido da 

aprendizagem dos conteúdos propostos. O resultado do trabalho foi visto quando o aluno 

conseguiu ao final da aula compreender o que foi explicado e fazer tudo o que foi proposto.  

Na rotina diária, foram considerados os conhecimentos prévios dos alunos. 

Relacionando com os conteúdos e o cotidiano deles, ocorreu a problematização e a 

sistematização, com vistas sempre para fazer a aprendizagem mais significativa. Não foi 

descartado os conhecimentos dos alunos, uma vez que, devido a estarem na condição de 

retorno à escola, sendo incompatível a série com a idade, alguns ainda resgatam o que 

aprenderam quando estavam alinhados a faixa etária com a série de aprendizagem. Tal 

situação facilita no processo. 

 

Matemática 

A PES II, relacionada à disciplina de Matemática, foi realizada na UEB Prof. Rubem 

Teixeira Goulart – Escola Pólo. Inicialmente, foi realizada a fase de observação, do professor 

titular da disciplina, quanto à didática de suas aulas, como também o planejamento e registro 

das mesmas. Ficou percebido que o professor adotava um estilo de ala tradicional. As aulas 

foram assistidas pela Doutora Dulcina Mendes, do IPG (Apêndice 12). 

As aulas ministradas de Matemática foram para uma turma de 6º e 7º ano do segmento 

EJA (Educação de Jovens e Adultos), estavam na faixa etária compreendida entre 15 a 25 

anos.O conteúdo ministrado em três aulas sequenciais foram as Expressões Numéricas 

(envolvendo a adição e subtração de números naturais e jogos de sinais). Foi percebido que 

alguns alunos ainda tinham dificuldades em realizar as operações matemáticas básicas, mas 

buscou-se através de exemplos bem simples, na intenção de facilitar a compreensão, os 

alunos que apresentaram dificuldadesconseguiram, já a partir da segunda aula, compreender 

o sentido das expressões numéricas. 

Diante das dificuldades básicas em conhecer números, foram apresentados os números 

naturais para que pudessem ser identificados. Então, foi possível desta forma, que os alunos 

pudessem compreender e usar as regras das expressões numéricas e relacionar o jogo de 
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sinais. 

Com a dificuldade da primeira aula vencida, as demais tiveram uma melhor 

assimilação por parte dos alunos, pois em cada aula procuramos sempre uma inovação, seja 

uma dinâmica matemática, e ficou percebido que os alunos venceram a barreira do 

preconceito relacionado à disciplina. Puderam perceber o quão prazeroso é conhecer e lidar 

com os números. 

Atingimos basicamente os objetivos propostos, que eram os de: identificar os números 

naturais, compreender e usar as regras das expressões numéricas, relacionar jogo de sinais, 

aplicar o conhecimento nas atividades propostas e aprimorar o raciocínio lógico e cálculo 

mental nas operações matemáticas básicas com números naturais interpretando e resolvendo 

situações problemas que envolvam expressões numéricas. Assim, pode-se observar que a 

matemática tem um papel e que várias lições puderam ter sido aprendidas pelos alunos, 

como vale citar: 

 Entendimento que a matemática é uma ciência exata, podendo ter várias formas 

de se chegar ao mesmo resultado e isto ficou claro através das expressões numéricas. 

 A segurança de utilizar a matemática, para resolver situações do cotidiano, não 

só de cálculos, mas outras situações. 

 Compreensão de que a matemática é uma ciência que existe há milhares de anos, 

e que foi  e continua sendo importante  para o desenvolvimento de outras atividades;  

 A capacidade de identificar a matemática em vários setores das profissões, tanto 

antigas quanto modernas; 

 

Ciências 

A PES II, relacionada à disciplina de Ciências, foi realizada com a fase de observação 

do professor titular da disciplina, quanto à didática de suas aulas, como também o 

planejamento e registro das mesmas. Ficou percebido que o professor adotava uma aula 

dinâmica, com ilustrações e recursos audiovisuais. As aulas foram assistidas pela Doutora 

Dulcina Mendes, do IPG (Apêndice 13). 

As aulas ministradas de Ciências ocorreram em uma turma de 8º e 9º ano do segmento 

EJA (Educação de Jovens e Adultos), cuja faixa etária está compreendida entre os 18 aos 46 

anos. O conteúdo ministrado em três aulas sequenciais foram Animais Vertebrados (origem 

dos animais vertebrados, peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos, todos sobre anatomia e 

reprodução). Ficou percebido o interesse dos alunos pelas aulas de ciências e que exisitia 
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uma sequência didática bem adequada para o ensino da disciplina. Na primeira aula foi 

trabalhada a origem dos animais vertebrados, bem como a representação esquemática da 

hipótese de evolução dos animais vertebrados, já como subsídio para as aulas posteriores. 

Nas aulas seguintes foram dadas ênfases aos tipos de animais vertebrados: peixes, 

anfíbios, répteis, aves e mamíferos, cada um com suas particularidades e características, bem 

como sua anatomia e reprodução. A cada um dos tipos de vertebrados, eram aplicados 

exercícios de fixação para a verificação do entendimento sobre os conteúdos abordados. 

Durante as aulas ministradas, os alunos fizeram muitas perguntas, principalmente 

relacionados aos mamíferos, sendo que nesta houve um aprofundamento maior,  

relacionados  aos sistemas respiratório, circulatório, digestório, urinário e nervoso,  bem 

como a reprodução humana. Verificou-se, entre os alunos uma espécie de identificação com 

a área de estudo. 

Nas aulas de ciências, sempre eram feitas associações através do conhecimento prévio 

dos alunos, se os mesmos já conheciam ou haviam vistos os animais que estavam sendo 

estudados. Os objetivos propostos consistiam em compreender a origem dos animais 

vertebradoseclassificá-los foram facilmente cumpridos. Os conhecimentos teriam sido muito 

mais proveitosos se os alunos pudessem ter tido a vivência e visualização dos animais 

vertebrados num laboratório de ciências, principalmente os animais que não são fáceis de 

serem encontrados no meio em que os alunos vivem. Na finalização das aulas de Ciências 

que foram ministradas, foram sempre repensadas e implementadas de modo a facilitarem o 

processo de ensino aprendizagem através de: 

 Uso das explicações científicas atreladas ao cotidiano; 

 Utilização de evidências científicas e acompanhamento das inovações; 

 Compreensão da natureza como um todo dinâmico, sendoo ser humano parte 

integrante e agente de transformação do mundo em que vive; 

 Valorização do trabalho em grupo, sendo capaz de ação crítica e cooperativa para 

a construção do conhecimento. 

A avaliação dos alunos foi realizada através de exercícios de fixação realizados ao 

final das aulas ministradas. 

 

Geografia 

A PES II da disciplina Geografia, foi realizada na turma de 8º e 9º ano do segmento 

EJA (Educação de Jovens e Adultos) da UEB Prof. Rubem Teixeira Goulart – Escola Pólo, 
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com faixa etária compreendida entre 18 a 46 anos. O conteúdo ministrado em três aulas 

sequenciais foi sobre aAmérica do Sul: Aspectos Naturais (Relevo), com ênfase no Brasil. 

As aulas foram assistidas pela Professora Cooperante Sheila Vale Mendes e pela Doutora 

Dulcina Mendes, do IPG. Ficou percebido o interesse dos alunos pelas aulas de Geografia e 

que a professora cooperante, anteriormente citada, possuía um excelente domíniono ensino 

de Geografia (Apêndices 14,15).  

Foi realizado o acompanhamento da sequência já iniciada pela professora cooperante, 

sendo que, desta forma, foi possível realizar a montagem das aulas, seguindo o planejamento. 

Na primeira aula foi apresentado um resgate sobre relevo (conceituação, tipos e 

características) onde, através de ilustrações, os alunos puderam conhecer e reconhecer os tipos 

de relevo existentes. Após esta etapa, adentrou-se nos estudos sobre relevo da América do Sul 

(principais tipos). 

As demais aulas foram compreendidas com estudos sobre os tipos de Relevo da 

América do Sul, fazendo os comparativos entre alguns países (Argentina, Bolívia, Brasil, 

Chile Colômbia, Equador, Guiana, Guiana Francesa, Paraguai, Peru, Suriname, Uruguai e 

Venezuela) e, especificamente, sobre o relevo Brasileiro. Em caráter de aprofundamento e de 

contextualização dos conteúdos abordados, fez- se um estudo sobre a relação do relevo com a 

economia. Vale citar que as atividades propostas (criação de uma síntese conceitual e 

construção de maquete), foram extremamente válidas para comprovar a fixação dos conteúdos 

que foram estudados. 

Os objetivos propostos para as aulas foram: identificar os principais tipos de relevo da 

América do Sul, comparar os relevos dos países da América do Sul e relacionar a economia 

local com o relevo dominante, foram devidamente cumpridos. 

Ficou claramente percebida a vontade dos alunos em aprofundar os conteúdos 

abordados ao longo das três aulas. Como aspeto negativo, consideramos que foi o fator 

tempo, pois com mais tempo teriamos aprofundado ainda mais os conteúdos. 

Como atividade avaliativa foi solicitado que os alunos reunissem em grupo e 

confeccionassem maquetes onde mostrassem os tipos de relevo da América do Sul. 

 

História 

A PES II relacionada à disciplina História, foi realizada na UEB Rubem Teixeira 

Goulart, para a turma de 6º e 7º ano, do segmento EJA (Educação de Jovens e Adultos), com 

a faixa etária compreendida entre 15 a 25 anos. O conteúdo ministrado em três aulas 
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sequênciais foi “Descobrimento do Brasil”. As aulas foram assistidas pela Professora 

Cooperante Amanda Cristina Veloso e pela Doutora Dulcina Mendes, do IPG (Apêndices 

16,17).  

Foi realizado o acompanhamento das aulas da então professora cooperante, sendo que, 

desta forma, foi possível realizar a montagem das aulas, seguindo o planejamento. 

Na primeira aula, foi apresentado um resgate histórico sobre o período das Grandes 

Nagevações, que tinham como precursores os povos europeus e, principalmente, os 

Portugueses e Espanhóis, daí então tocou-se na ideia do “ Descobrimento”, e as perguntas  

lançadas foram: Como o Brasil foi descoberto se aqui já existia uma civilização? Como se 

chamava a população que já habitava o Brasil?  

As demais aulas foram compreendidas com estudos sobre o processo de Colonização do 

Brasil (Colonização Portuguesa e de outros povos europeus que contribuíram para tal 

processo). 

Em uma das aulas foi realizada a audição da canção Pindorama que trata sobre o 

processo de “Descobrimento do Brasil”. Abrindo, assim, a curiosidade dos alunos para a 

sensibilização aos fatos. Foram realizadas diversas discussões sobre o tema, onde os alunos 

incluíram também assuntos relacionados.  

Os objetivos propostos para as aulas foram: conceituar colonização,identificar como 

decorreram as relações entre os nativos e sociedade dominante desde a colonização até aos 

dias de hoje, reconhecer a importância que os colonizadores tiveram para a expansão do nosso 

território e descobertas de riquezas, compreender a complexidade dos povos indigenas 

brasileiros à época de sua “descoberta” pelos europeus, relacionar a situação do colonizador e 

colonizado na atualidade, foram alcançados com sucesso. 

Ficou claramente percebido a vontade dos alunos em aprofundar os conteúdos 

abordados ao longo das três aulas, e mediante esta situação é descrito como aspecto negativo, 

mais uma vez o fator tempo, fazendo com que não pudéssemos aprofundar ainda os conteúdos 

e sentiu-se a falta de mais recursos, tal como livros complementares para o conheicmento do 

conteúdo, para aprimorar a leitura dos alunos. 

Com base na descriçãodas aulas ministradas na disciplina de História, pode-se verifiicar 

que os alunos foram possibilitados a: 

• Condução ao entendimento dos mecanismos de construção da história, tais como: 

a ideia de tempo, sujeito e fato histórico; 

• Permissão da construção do saber histórico, levando em conta a existência de 
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múltiplas inteligências, em que o conhecimento histórico possa interagir com as demais 

disciplinas; 

• Conscientização de seu papel como agente transformador e das permanências da 

sua sociedade; 

• Valorização do passado como chave para a compreensão do presente, já que o 

passado e o presente vivem uma relação de nexo histórico. 

Como atividade avaliativa foi solicitado que os alunos analisassem a letra da música 

pindorama atrelados a relação com o tema da aula e confeccionassem um mapa conceitual. 

 

Língua Portuguesa 

A PES II da disciplina Língua Portuguesa, foi realizada na UEB Prof. Rubem Teixeira 

Goulart – Escola Pólo. As aulas ministradas de Língua Portuguesa ocorreram para uma 

turma de 8º e 9º ano do segmento EJA (Educação de Jovens e Adultos), com a faixa etária 

compreendida entre 18 a 46 anos. O conteúdo ministrado nas três aulas sequênciais 

foram:Termos Essenciais da Oração - sujeito e predicado. As aulas foram assistidas pela 

Professora Cooperante Sílvia Luíza e pela Doutora Dulcina Mendes, do IPG(Apêndices 

18,19). 

Na aula inicial verificaram-se algumas dificuldades relacionadas com a grafia (forma de 

escrita), pois alguns alunos ainda tem dificuldade com aescrita.Mas, com base nos 

conhecimentos dos alunos, alguns já sabiam identificar num texto, as orações e, com as 

explicações das aulas, ao final já conseguiramreconhecer,com facilidade,os termos essenciais 

das orações. 

As demais aulas foram compreendidas com estudos sobre os tipos de sujeito e tipos de 

predicado que podem existir numa oração. Foram aplicadas diversas situações com 

fragmentos de textos e textos completos, do próprio livro didático e textos complementares 

(em forma de exercícios) entregues aos alunos, para que os mesmos aprendessem a fazer a 

diferenciação entre sujeito e predicado e seus tipos. 

Os objetivos propostos para as aulas que consistiam emidentificar os termos da oração, 

compreender os tipos de sujeito,compreender os tipos de predicados,foram devidamente 

alcançados. 

Como aspetos positivos, pode ser citado o material didático que auxiliou no 

cumprimento da proposta do tema, com uma linguagem acessível a seus níveis de 
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conhecimento e faixa etária. Como aspectos negativos, destacamos a dificuldade de 

assimilação por parte de alguns alunos. 

A avaliação foi realizada com base nos exercícios aplicados em sala de aula (exercícios 

complementares). 

 

2.2.2.Reflexão da PES II 

A prática de ensino supervisionado é uma prática de aprendizado por meio do exercício 

de ministração de aulas, que adiciona conhecimentos práticos aos teóricos aprendidos no 

período do curso. 

A educação é responsável pela transformação e desenvolvimento social, por isso a 

necessidade e importância do professor ter consciência de estar abraçando algo que vai exigir 

dele uma entrega de corpo e alma. E neste contexto, o professor necessita ter sede de ensinar e 

esta realidade se efetivará se o aluno buscar um comprometimento com sua prática. 

Muitos foram os desafios enfrentados na PES II. Exigiu- se um pouco mais de prática, 

mais preparação para diversos embates educacionais enfrentados na UEB Prof. Rubem 

Teixeira Goulart – Escola Pólo, como o próprio interesse dos alunos, pois grande destes já 

possuía maior idade, além da falta de alguns recursos materiais. O tempo de execução das 

aulas, uma vez que foram ministradas no turno noturno, com uma clientela diferenciada, que 

já sofreu por um primeiro instante pela falta de educação e que hoje, busca de maneira ansiosa 

por esta. 

Nas aulas ministradas na PES II buscou-se uma maneira mais atrativa de as ministrar, 

justamente pelas condições dos alunos serem adolescentes, jovens e adultos, e isto traz uma 

grande diferença, reflexão e resultados no processo ensino - aprendizagem, uma vez que a 

realidade édiferenciadano sentido da fragilidade de circunstâncias, pois boa parte exercem 

funções laborais durante o dia e estudam à noite. O nível de compreensão também é diferente, 

com base no défit educacional. Os materiais e recursos utilizados também são diferentes e 

pensados para a garantia de um aprendizado melhor e mais propício a esta faixa etária. Boa 

parte dos alunos percebem e posicionam-se na busca pela atenção e responsabilidade no 

aprendizado, considerando que estão ali recuperando o tempo perdido, pois por algum motivo 

não cursaram as séries no período correto, acompanhando suas faixas etárias. Muitos já 

possuem família, chegam exaustos devido à rotina de trabalho, mas estão dispostos 

amelhorarem a vida, com a busca da conclusão dos estudos. 



 

Mestrado em Ensino do 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico – Mirelle Cutrim Penha Página 32 

 

Procurou-se conhecer um pouco mais da realidade dos alunos, tanto com os professores 

cooperantes, que já tem um convívio longo, como também com os próprios alunos, buscando 

entender um pouco mais a situação de cada um e, quem sabe, estender o auxilio aos mesmos, 

saindo um pouco da relação aluno/professor e tentando de, certa forma, aconselhar, buscar 

uma solução para de terminados embates que foram confidenciados.  

Com base nesta reflexão, a mesma foi finalizada com base em pensamentos e ideias, em 

busca de melhorias para estes alunos com base nessa vivência, onde fica totalmente evidente 

as diferenças sociais, familiares e econômicas. Isto traz a reafirmação do verdadeiro papel do 

professor, pois ajudar o próximo é uma tarefa engrandecedora ao ser humano, sobretudo ao 

olhar ético e moral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 6. Registro da Finalização da PES II. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Apesar da nossa experiência de docente, consideramos a PES II uma mais-valia para a 

nossa atividade – obrigou-nos a uma maior reflexão sobre as nossas práticas em sala de aula, a 

ter presente como as planificações são importantes. 

 
 



 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAPÍTULO III – O LUGAR DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL: O CASO DAS ESCOLAS DA REDE 
MUNICIPAL DE SÃO LUÍS - MA
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3.1. Enquadramento Teórico 

3.1.1.A Educação Fisica - primeiras palavras 

A lei 9394/96, no artigo 26, 3º parágrafo garante que deve ser ensinado Educação Física 

nas escolas, inclusive para as crianças abaixo de seis anos. Apesar de bastante discutido, a 

Educação Física na Educação Infantil é respaldada por lei, tentando garantir da melhor forma 

possível o desenvolvimento das crianças. 

A Educação Infantil é o início da escolarização de uma criança, fase em que a 

imaginação e a fantasia são ferramentas fundamentais no processo de ensino-aprendizagem, 

em que o profissional de Educação Física deve disponibilizar ao aluno o maior número de 

possibilidades, por meio de desafios corporais que envolvam ações cognitivas, afetivas e 

motoras de maneira conjunta, e não apenas explorando o corpo de maneira isolada. Isso 

porque entendemos que o ser humano é integrado à comunidade em que vive e o corpo é a 

porta de entrada para o avanço de suas habilidades. 

Na Educação Infantil é importante disponibilizar o maior número de experiências 

possíveis, apresentando um novo mundo. Nesse mundo, a criança começa a se relacionar com 

um meio social e físico, ajudando no desenvolvimento. Para estimular o intelecto e o físico é 

preciso que pessoas mais experientes ofereçam desafios cada vez mais difíceis. A Educação 

Física consegue isso de uma forma muito prazerosa através de jogos, brincadeiras e esportes, 

pois na prática há um desenvolvimento motor, cognitivo e sócio afetivo, pontos que são 

importantes para uma convivência na sociedade. 

Com as brincadeiras, a criança estimula a imaginação, aprende a respeitar as regras, etc. 

O professor deve ser o interventor, ajudando o aluno a desenvolver seus conhecimentos, 

habilidades e relações sociais. O profissional de Educação Física precisa entender cada 

estágio de desenvolvimento, para estimular corretamente cada etapa. Esses estímulos podem 

fazer a criança se desenvolver de uma forma mais acelerada. A partir de brincadeiras e jogos 

podemos aprimorar as capacidades físicas básicas como saltar, correr, arremessar, pular, 

subir. O cognitivo como lógica, situações em que os professores colocam os alunos para que 

eles encontrem a solução e a parte afetiva, como trabalhar em equipe, saber lidar com uma 

situação desagradável e estressante. 

  A Educação Infantil proporciona um espaço em que a criança aprende, brinca se 

desenvolve, se relaciona com outras crianças, dialoga, desenvolve seus aspectos cognitivos, 

sociais, afetivos. E isso é essencial, já que é a primeira experiência educacional da criança 
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fora do ambiente familiar, longe dos pais, que são os meios de proteção. É neste momento que 

destacamos a importância da Educação Física na Educação Infantil, pois esta trabalha o 

movimento, a linguagem corporal, a cultura da criança por meios de atividades lúdicas, jogos 

e brincadeiras.  

Os jogos, as brincadeiras têm uma importância significativa para o ensino infantil, pois 

é meio de alcançarmos de forma pedagógica o desenvolvimento, crescimento e a 

aprendizagem das crianças, isto porque estes fazem parte do mundo da criança, para elas a 

brincadeira não é diferente da realidade, pois elas não sabem distinguir, os jogos fazem parte 

de sua vida. A brincadeira é algo normal para as crianças, onde se sentem felizes, sentem 

prazer, desenvolvem sua imaginação, assumem outros papéis. 

É através do brincar que a criança explora, experimenta, cria, conhece seu próprio 

corpo, descobre seus limites, interage com outras crianças, desenvolvem capacidades, 

habilidades, brincando em atividades de movimentação corporal, a criança desenvolverá os 

seus aspectos cognitivos, sociais, afetivos e, também poderá ser levada a entender que esses 

movimentos têm significados, pois se manifestam com o objetivo de expressão e 

comunicação. Poderá entender que os movimentos corporais se agrupam em diversas práticas. 

Na pequena infância essas práticas se organizam em jogos e brincadeiras que expressam o 

conhecimento a ser apropriado e construído pela criança pequena sobre o seu movimentar. 

Os principais objetivos da atividade física infantil são, de acordo com o exposto: o 

domínio do controle corporal; diferenciar cada parte do corpo através do movimento; a noção 

de espaço e tempo; melhorar o desempenho em atividades de força, resistência, flexibilidade e 

velocidade; e cooperar em atividades de grupo. 

É consenso que a Educação no Brasil está em crise, em especial a escola pública, que 

pode não estar cumprindo sua função na formação de cidadãos independentes, contribuindo 

com melhorias e inovações para o ensino, sobretudo integradas ao ensino da Educação Física. 

Diante disso, evidencia-se a necessidade de estudo no caráter da legalidade e efetivação 

da Educação Física na Educação Infantil, sob forma de fazer cumprir o que a lei garante, 

entender o processo e garantir a este segmento a legitimidade da Educação Física, 

aproveitando suas contribuições para o processo ensino-aprendizgem e no desenvolvimento 

infantil. 
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3.1.2. Aspectos legais da Educação Infantil 

 
O Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (RCNEI), criado em 1998, foi 

um documento desenvolvido como guia reflexivo sobre conteúdos, objetivos e orientações 

didáticas escolares no segmento educaional citado. Este documento objetiva a melhoria da 

qualidade, do cuidado e educação para as crianças de 0 a 6 anos de idade, e serve como 

elemento contribuinte para o aperfeiçoamento e qualificação de seus educadores. Dentre os 

objetivos gerais que o RCNEI estabelece, não há uma referência explícita à Educação Física, 

mas sim, que dizem respeito ao “corpo” e ao “movimento”, tais como: 

 
Descobrir e conhecer progressivamente seu próprio corpo, suas potencialidades e seus 
limites, desenvolvendo e valorizando hábitos de cuidado com a própria saúde e bem-estar; - 
Brincar, expressando emoções, sentimento, pensamentos, desejos e necessidades; - Utilizar 
as diferentes linguagens (corporal, musical, plástica, oral e escrita) ajustadas às deferentes 
intenções e situações de comunicação, de forma a compreender e ser compreendido, 
expressar suas idéias, sentimentos, necessidades e desejos e avançar no seu processo de 
construção de significados enriquecendo cada vez mais sua capacidade expressiva 
(RCNEI,Vol. 1, p. 63). 
 
 

Por sua vez, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), com base no Artigo 277 da 

Constituição de 1988 e na Lei nº. 8.069, de 13 de julho de 1990, “(...) traz em si uma 

concepção da criança cidadã, o que significa entender que todas são sujeitos de direitos, 

merecem proteção integral, porque se encontram em condições especiais de desenvolvimento” 

(Muller, 2002, p. 6). A mesma autora questiona: Qual a relação do professor de Educação 

Física com o Estatuto da Criança e do Adolescente? E depois esclarece: 

 

Para relacionarmos os artigos diretamente à área, além do artigo 4 do Estatuto que é a 
reprodução escrita do já citado artigo 227 da constituição federal, em especial, ressaltamos 
que a Educação Física está citada no capítulo II, do Direito à liberdade, ao Respeito e à 
Dignidade: Art. 16. O Direito à liberdade compreende os seguintes aspectos: IV – brincar, 
praticar esportes e divertir-se; 
(...) Quanto à responsabilidade do professor como pessoa, podemos trazer o artigo 18 que 
preconiza como “dever de todos velar pela dignidade da criança e do adolescente, pondo-os 
a salvo de qualquer tratamento desumano, violento, aterrorizante, vexatório ou 
constrangedor” (Muller, 2005, p. 18). 
 

Ainda tomando por base o mesmo aspecto, apresenta-se a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB) que objetiva possibilidade aos sistemas de ensino a aplicação dos 

princípios educacionais constantes na Constituição Federal. A LDB é, portanto, uma Lei que 

rege os sistemas de ensino. A própria LDB, nos escritos afirma que  “A Educação Física, 

integrada à proposta pedagógica da escola, é componente obrigatório na Educação Básica, 

(...)” (Brasil, 1996).  
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Em observância, a Educação Física está legalmente inserida na Educação Infantil, pois 

esta é a primeira etapa da Educação Básica. Assim, é de total clareza e concepção que a 

Educação Infantil não só pode, como deve, unir-se às diversas áreas de conhecimento em seu 

plano pedagógico, para que a criança possa realmente ser vista como um ser indivisível e para 

que haja a interação que contribua para a sua formação integral. A Educação Física é 

reconhecidamente uma dessas áreas que deve unir-se à Educação Infantil, principalmente 

quando os currículos dos cursos de Pedagogia não oferecem tal disciplina para os (as) 

profissionais que ingressam este curso. 

 

3.1.3. Educação Física na Educação Infantil 

Atualmente, as reflexões sobre Educação Física na Educação Infantil tornam-se 

desafiadoras, sobretudo no pensar relacionado a tensões e resistências existentes na presença 

do profissional inserido no ensino de zero a seis anos. Fala-se nesse sentido na relação entre 

professor especialista atuando junto com o unidocente (pedagogo). A grande preocupação em 

torno desse assunto é de assumir já na Educação Infantil um modelo “escolarizante”, 

organizado em disciplinas e com uma abordagem fragmentária de conhecimento (Ayoub, 

2005). Os estudos de Sayão (2002, p. 59) esclarecem que: 

Numa perspectiva de Educação Infantil que considera a criança como sujeito social que 
possui múltiplas dimensões, as quais precisam ser evidenciadas nos espaços educativos 
voltados para a infância, as atividades ou os objetos de trabalho não deveriam ser 
compartimentados em funções e/ou especializações profissionais. Entretanto, a questão não 
está no fato de vários profissionais atuarem no currículo da Educação Infantil. [...] O 
professor de Educação Física deve ser mais um adulto com quem as crianças estabelecem 
interações na escola. No entanto, só se justifica a necessidade de um profissional dessa área 
na Educação Infantil se as propostas educativas que dizem respeito ao corpo e ao 
movimento estiverem plenamente integradas ao projeto da instituição, de forma que o 
trabalho dos adultos envolvidos se complete e se amplie visando possibilitar cada vez mais 
experiências inovadoras que desafiem as crianças. 
 

E a autora acrescenta, posicionando que: 
 

Diferentes profissionais podem atuar num mesmo currículo com as crianças pequenas, 
desde que assumam a idéia de formação solidária. Ou seja, uns e outros compartilham 
experiências que têm como fi m a qualidade do trabalho desenvolvido. A troca constante 
dos saberes deve prevalecer sobre as atitudes corporativas que colocam a disputa pelo 
campo de trabalho acima das necessidades e interesses das crianças (Sayão, 2002, p. 60). 
 

Fica compreendido que na Educação Infantil, o ambiente escolar neste segmento é um 

lugar de descobertas e de ampliação das experiências individuais, culturais, sociais e 

educativas, através da inserção da criança em ambientes distintos dos da família. Um espaço e 

um tempo em que sejam integrados o desenvolvimento da criança, seu modo de vida, sua 

subjetividade, com os contextos sociais e culturais que a envolvem através das inúmeras 
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experiências que ela deve ter a oportunidade e estimulo de vivenciar nesse espaço de sua 

formação.  

Assim sendo, fica a compreensão que a Educação Física torna-se essencial na Educação 

Infantil, pois proporciona às crianças uma experiências diversificadas através de situações nas 

quais elas possam criar, inventar, descobrir movimentos novos, reelaborar conceitos e ideias 

sobre o movimento e suas ações. Além disso, é um espaço para que, através de situações de 

experiências – com o corpo, com materiais e de interação social – as crianças descubram os 

próprios limites, enfrentem desafios, conheçam e valorizem o próprio corpo, relacionem-se 

com outras pessoas, percebam a origem do movimento, expressem sentimentos, utilizando a 

linguagem corporal, localizem-se no espaço, entre outras situações voltadas ao 

desenvolvimento de suas capacidades intelectuais e afetivas, numa atuação consciente e 

crítica. Dessa forma, essa área do conhecimento poderá contribuir na efetivação de um 

programa de Educação Infantil, comprometido com os processos de desenvolvimento da 

criança e com a formação de sujeitos emancipados. 

Desta forma, entende-se que o ensino “não pode ser concebido como uma mera 

aplicação de normas, técnicas e receitas pré-estabelecidas, mas como um espaço de vivências 

compartilhadas, de busca de significados, de produção de conhecimento e de experimentação 

na ação.” (Sacristán& Gómes, 2002, p. 86). Necessitará para isso, estar pautado em um agir 

comunicativo, racional e crítico, que se oriente pelo desenvolvimento de uma capacidade 

questionadora e argumentativa consciente perante a realidade  (Kunz, 1994). 

Cada criança possui diversos formatos de pensar, de jogar, de brincar, de falar, de 

escutar e de se movimentar. Por meio destas diferentes linguagens é que se expressam no seu 

cotidiano, no seu convívio familiar e social, construindo sua cultura e identidade infantil. A 

criança se expressa com seu corpo, através do movimento. O corpo possibilita à criança 

apreender e explorar o mundo, estabelecendo relações com os outros e com o meio.  

A criança utiliza o seu corpo e o movimento como forma para interagir com outras 

crianças e com o meio, produzindo culturas. Essas culturas estão embasadas em valores como 

a ludicidade, a criatividade nas suas experiências de movimento (Sayão, 2002). Isto significa 

que as práticas educacionais devem respeitar, compreender e acolher o universo cultural 

infantil, dando acesso a outras formas de produção de conhecimento que são cruciais para o 

desenvolvimento infantil. 

É importante a ressalva que o corpo “fala”, cria e aprende com o movimento. 

Expressando-se através de gestos, que são ricos de sentidos e de intencionalidades. Porém, se 
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existe uma vivência de repressão, os sujeitos deixam de perceber o seu próprio corpo, seus 

desejos e suas vontades expressos no movimentar-se humano e, tal situação pode refletir no 

processo de aprendizagem. 

As manifestações relacionadas ao corpo nas práticas pedagógicas da Educação Física 

foram influenciadas pela visão dualista e racional, que se sustentaram na concepção 

positivista, e acabaram fundamentando todo o pensamento moderno, principalmente, a 

instituição escolar. Este pensamento, nos tempos modernos assumiu a forma do dualismo 

cartesiano, criando o separativismo do sujeito do seu corpo, dando privilégio às experiências 

cognitivas e desconsiderou o corpo como elemento principal do processo de produção de 

conhecimento. Assim, todas as manifestações relacionadas ao corpo e sua expressão por meio 

do movimento tornaram-se um empecilho, passando a serem reprimidas, pois “todo 

movimento é considerado como distração e desvio das funções da mente” (Santin, 2001, p. 

18). Ou, então, na melhor das hipóteses, tem sido orientada em uma razão instrumental, que 

tenta tornar o movimento humano mais econômico e eficiente para atingir determinados 

objetivos, atrelando-se somente a resultados técnicos. Essa forma de trabalhar com o 

movimento humano pressupõe um movimento ‘correto’ que serve de parâmetro, sendo a 

otimização o seu principal interesse. 

Contrariamente a essa visão, acredita-se que o corpo adquire um papel de suma 

importância na infância, pois este é um modo de expressão e de vinculação da criança com o 

mundo. Portanto, o corpo não pode ser pensado como experiência dissociada da inteligência 

ou ser considerado apenas como uma forma mecânica de movimento, incapaz de produzir 

novos conhecimentos. Como base a tal colocação, afirma Santin (1987, p. 34), “o movimento 

humano pode ser compreendido como uma linguagem, ou seja, como capacidade expressiva”, 

o que vai muito além desta concepção mecanicista do movimento.  

Dessa forma, reafirma-se a necessidade de práticas pedagógicas na Educação Infantil 

que permitam às crianças um espaço de criação, de expressão e de construção do 

conhecimento através das suas experiências e vivências de movimento. As condições para 

isso, acreditamos, estão embasadas em uma concepção dialógica de movimento de Gordjin e 

Tamboer (1979). 

Ao movimentar-se, a criança deve ser compreendida como um sujeito livre e autônomo, 

como uma totalidade, ou seja, como um sujeito com experiências determinadas de forma 

específica e biográfica, que está sempre ligada a um contexto sociocultural existente 
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(Baecker, 2001). É nessa relação que Gordijn (cit. in. Hildebrandt-Stramann, 2001, p. 103) 

escreve: “O movimento humano é um diálogo entre homem e mundo”. 

Nessa condição, o movimento humano é visto de forma relacional, constituindo-se nas 

relações entre o sujeito e o mundo, onde fatores internos – concepções prévias da criança – e 

externas – características do meio com o qual se relaciona – interagem, determinando as 

possibilidades e os limites da ação de movimento, constituindo uma totalidade que só pode 

resultar deste processo dialógico estabelecido.  

Segundo a teoria de Gordjin (cit. in Baecker, 2001), o movimento humano deve 

observar os seguintes pontos de referência: é uma ação de um sujeito (ator) que se 

movimenta; é uma ação vinculada a uma determinada situação concreta; e é uma ação 

relacionada a uma intencionalidade de movimento à qual este movimento se relaciona. Este 

autor afirma também que o “movimentar-se adquire uma forma de compreensão do mundo 

pela ação”. É nesta perspectiva que enfatizamos a necessidade de proporcionar às crianças, na 

Educação Infantil, o maior número de experiências de movimento possível, onde elas possam 

adquirir formas de movimentar-se livremente, desenvolvendo sua própria relação com a 

cultura do movimento, experimentando os diferentes sentidos e significados do movimento, 

para, a partir de suas vivências, incorporá-las a seu mundo de vida.  

De acordo com Scheler (1975, cit. in Baecker, 2001), os significados do movimento, 

que mencionamos anteriormente, a serem explorados no universo da Educação Infantil são: 

1. Explorar (significado exploratório);  

2. Configurar (significado produtivo);  

3. Entender-se (significado comunicativo);  

4. Comparar-se (significado comparativo, experienciar-se a si mesmo);  

5. Expressarse (significado expressivo); 

6. Esforçar-se (significado adaptativo).  

Nesse contexto, temos a compreensão de movimento que considera o processo como 

elemento fundamental, onde o movimento humano é considerado na prática educativa da 

Educação Física escolar na Educação Infantil, não como uma estrutura técnica e objetiva, 

senão uma estrutura que, a nosso ver, pode ser considerada emancipatória se ampliarmos essa 

compreensão: passando a entendê-la como uma relação intersubjetiva entre o sujeito e os 

outros sujeitos que “movimentam-se” e o seu contexto histórico-social, o qual na forma 

tradicional (técnica) de tratar o movimento humano não é considerado. Então, mesmo a 

criança experienciando movimentos que já conhece como algo que contém um significado 
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pré-determinado socialmente, repleta de significados, partindo das premissas acima no espaço 

da aula de Educação Física, podemos nos reportar a uma contextualização do consenso 

cultural que lhe deu origem.  

Para tanto, buscamos na conceção do “movimentar-se”, trazida por Hildebrandt-

Stramann (2001), e Kunz (1991), a base teórica para uma proposição destinada à ação em 

práticas educativas da Educação Física escolar, pretendendo ressignificar, a partir dessa forma 

de tratar o movimento humano, o ensinar e o aprender em Educação Física. Assim, um 

trabalho direcionado à elaboração teórico-prática de uma ação didático-metodológica visando 

à emancipação humana, não deixa de ter seu rigor metodológico, mas parte do princípio de 

que a curiosidade deve ser crítica, tornando-se uma curiosidade epistemológica. É necessário 

privilegiar a experimentação, a experiência e a relação entre objeto a ser conhecido e o sujeito 

cognoscente. Isso deve ocorrer no campo do movimentar-se humano, e, mais especificamente, 

nas práticas educativas da Educação Física escolar que busquem contribuir para a formação 

de um sujeito emancipado.  

 
 

3.2.Enquadramento Empírico 

3.2.1.Justificativa da Pertinência da Investigação 

O presente trabalho busca investigar se a disciplina Educação Física é, de fato, efetiva 

nas escolas de Educação Infantil da Rede Municipal de São Luís, sendo trabalhada por 

professores específicos da área, onde uma vez a LDB garante a obrigatoriedade da Educação 

Física na Educação Básica (a Educação Infantil é um segmento da mesma). No entanto, sabe-

se que a consolidação de uma educação pública de qualidade não depende exclusivamente das 

leis, mas, sobretudo, de políticas públicas e ações governamentais que garantam as condições 

objetivas para a sua concretização. 

A Educação Física na Educação Infantil torna-se relevante para a formação do aluno. 

Dessa forma, deve ser tratada com sumo interesse por todos. Com isso, torna-se necessário 

um olhar crítico sobre a realidade, sendo fundamental a investigação e análise da importância 

da atuação do profissional de Educação Física na Educação Infantil, por ser o primeiro 

segmento da Educação Básica e conseqüentemente, deve ser estendida aos posteriores 

segmentos (Ensinos Fundamental e Médio). 

A realização do estudo justifica-se pela relevância que a Educação Física tem para o 

desenvolvimento do ser humano, sendo fundamental uma maior atenção para esse 

componente curricular, principalmente nos anos iniciais. O licenciado em Educação Física, 
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assim como os demais professores de outras disciplinas, também contribuem para o 

enriquecimento das experiências pedagógicas, além de possuir um conhecimento aprofundado 

acerca das vivências motoras, favorecendo o desenvolvimento dos aspectos físicos, cognitivos 

e emocionais. 

A escolha do tema é  justificada pelo fato da professora que havia sido aprovada em 

concurso publico, como Professora de Nível Superior na área de Educação Física, para a 

SEMED no ano de 2008, a ser enquadrada no segmento Ensino Fundamental (5ª a 8ª 

série,intitulado como 2º ciclo), havia sido designada nos primeiros anos de exercício da 

profissão ao segmento da Educação Infantil, tornando-se uma surpresa tanto para a Direção da 

escolaao receber a professora, pois não havia professores especialistas de Educação Física 

lotados nas escolas de Educação Infantil até então, quanto para a professor, que acreditava 

que a Educação Física no segmento da Educação Infantil seria legítima, com base no que a lei 

ampara e pelos estudos adquiridos na Academia. 

A outra justificativa deu-se através de um encontro ocorrido no ano de 2012, com 

professores de Educação Física da Rede Municipal de Ensino, com vistas ao tratamento da 

disciplina para condições de melhorias de trabalho (estrutura, materiais, ampliação do quadro 

de professores e estrutura curricular). Foram geradas diversas inquietações, uma vez sabendo-

se que se a Educação Física é elemento componente da Educação Básica. 

3.2.2. Pergunta de Partida e Objetivos de investigação 

 

Pergunta de Partida 

Sendo que a Educação Física fundamental para o desemvolvimento da criança, a 

proposta curricular da Educação Física na Rede Municipal contempla a disciplina para a 

Educação Infantil? 

 

Foram, ainda, levantados outros questionamentos: 

 Qual a importância da Educação Física na formação dos alunos da Educação 

Infantil? 

 No segmento Educação Infantil nas escolas da Rede Municipal é ministrada a 

disciplina Educação Física? 

 No caso da existência da disciplina Educação Física na Educação Infantil era 

ministrada por professores especialistas? 
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Objetivos de investigação  

 Verificar a legalidade e a efetividade das aulas de Educação Física nas Escolas de 

Educação Infantil da Rede Municipal de São Luís – MA.  

 Verificar se há alguma legislação para a Educação Física na Rede Municipal de 

Ensino 

 Verificar se existem professores de Educação Física nas escolas de Educação 

Infantil da Rede Municipal de São Luís – MA (seja em caráter efetivo ou 

contratado),  

 Averiguar o posicionamento da gestão municipal sobre a presença do professor de 

Educação Física neste nível de ensino.  

 

3.2.3. Caracterização da Pesquisa 

Um procedimento é uma forma de progredir em direcção a um objectivo. Expor o 
procedimento científico consiste, portanto, em descrever os princípios fundamentais a pôr 
em prática em qualquer trabalho de investigação. Os métodos não são mais do que 
formalizações particulares do procedimento, percursos diferentes concebidos para estarem 
mais adaptados aos fenómenos ou domínios estudados (Quivy & Camenuhoudt (2008, 
p.25) 
 

Para Minayo (2002), metodologia é o caminho do pensamento e da prática exercida na 

abordagem da realidade. Krug (2001) destaca que a metodologia ajuda na compreensão não 

só do produto da investigação, mas também do processo. 

O trabalho caracteriza-se por ser bibliográfica, documental e de campo. Os métodos 

utilizados para captação dos dados foram: análise de documentos, revisão bibliográfica, e 

questionários aplicados com 14 (catorze) professoras da Educação Infantil da Rede 

Municipal.  

 De acordo com Alves (2012, p. 38) “um documento é qualquer meio, sobretudo 

gráfico, que comprove a existência de um facto e/ou verdade de uma afirmação. É a 

informação fixada materialmente capaz de ser utilizada para estudo, para consulta, ou até 

como prova.” 

Foram sistematizadas duas categorias de análise das informações obtidas, com base nos 

documentos e dos referenciais teóricos: a primeira, referente à legitimação da Educação 

Física, e a segunda, voltada à formação docente para a Educação Física nas escolas de 

Educação Infantil da Rede Municipal de São Luís. 
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Em busca de informações contundentes, foi realizada a pesquisa de cunho documental e 

bibliográfico com os documentos oficiais, LDB, RCNEI, Proposta Curricular da Educação 

Física da SEMED e Lista de Escolas e professores, vistas a validar a questão da legalidade da 

Educação Física sob o olhar da Educação Infantil. Foram também realizadas diversas leituras 

e análises sobre a Educação Física na Educação Infantil, para fundamentar o trabalho 

realizado. 

O tipo de questões a serem respondidas inserem-se no domíno do “como” e do 

“porquê”. Assim,  nosso estudo é descritivo  (como?) e explicativo (porquê?). 

Na tentativa da busca de um estudo mais aprofundado, foram realizadas visitas na 

SEMED, para coleta  de documentos ou registros que tratassem sobre a Educação Física, mais 

especificamente na Educação Infantil. Porém funcionários lotados na Secretaria não se 

dispuseram em um primeiro momento em apresentar materiais ou documentos que pudessem 

contribuir no processo de investigação desta pesquisa, onde afirmaram que não teriam 

autorização para fornecimento de qualquer documento. 

Houve a tentativa por três vezes em entrevistar o Secretário Municipal de Educação, 

para que pudesse ter acesso aos documentos. Não conseguimos, pois as justificativas foram as 

seguintes: na primeira, o Secretário não se encontrava nas dependências; na segunda, o 

mesmo estava em reunião com superintendentes  e coordenadores, desmarcando sua agenda 

de atendimento ao público, depois que várias pessoas o esperavam para tratar assuntos com 

ele e, na terceira e ultima tentativa, o citado não estaria atendendo, pois existiu a necessidade 

de realizar trabalhos de ordem interna. 

Após não ter sido atendida por diversas vezes, começamos, então, um processo de 

“peregrinação”, para ter acesso aos documentos deforma a não comprometer 

profissionalmente os funcionários, que estavam colaborando para o trabalho. 

Houve a colaboração de duas funcionárias, as quais resolveram chamar pelos codinomes 

de Maria e Fátima, (identidades fictícias). As funcionárias resolveram colaborar no processo 

de investigação, por serem professoras da Educação Infantil, pois estão afastadas de sala de 

aula e cumprindo suas atividades na Secretaria, onde conseguiram a listagem das Escolas da 

Educação Infantil e, através desta, pode ser analisado o quadro docente (onde fica evidente a 

não existência de professores especialistas na área de Educação Física). Ambas relataram as 

suas dificuldades quando estavam em exercício de sala de aula em relação à pratica da 

Educação Física e este ponto tornou-se um dos elementos colaborativos para que ambas 

cedessem documentos necessários à pesquisa. 
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A segunda categoria de análise foi relacionada a tabulação dos dados obtidos através da 

aplicação de um questionário a um grupo de professoras da Educação Infantil. Iniciou-se a 

fase de aplicação dos questionários com as professoras do segmento. Foram coletados 14 

questionários, onde possuíam 6 perguntas que tratavam ao respeito do tema da pesquisa. Os 

documentos e o questionário, através das análises, garantiram a pesquisa relacionada ao 

panorama da Educação Física frente às escolas da Rede Municipal de São Luís – MA 

(Apêndices 20, 21). 

A recolha de dados é um aspeto muito importante na parte empirica de uma 

Investigação. Nós optamos pelo Inquerito por Questionário, dado considerarmos que é o que 

melhor se adapta à nossa Investigação, pois, segundo Alves (2012, p. 50) esta técnica “poderá 

dar informação sobre várias áreas de avaliação ao mesmo tempo e possiblitar a comparação 

entre respostas de vários atores” e acrescenta a autora 

Um questionário bem estruturado é um suporte metodológico válido para a avaliação das 
instituições e das actividades. Assim todas as etapas/frases de realização de vem ser bem 
preparadas. (p. 50)  
 

Fez-se um Pré-teste, que segundo Malhotra et al. (2005) consiste em testar o 

questionário em uma amostra pequena de entrevistados, para identificar e eliminar possíveis 

problemas. 

Para a análise dos dados obtidos com aplicação do questionário, utizamos o Microsoft 

Excel, por ser uma ferramenta eficaz para fazer esse tratamento e permitir a sua análise. 

 

3.2.4. Análise dos resultados 

Na primeira categoria de análise, diante do exposto, nota-se quea legislação através dos 

documentos oficiais (LDB, RCNEI e Proposta Curricular da Educação Física da SEMED), 

são evidentesa importância da Educação Física no que diz respeito à Educação Infantil onde, 

por muito tempo, não trazia a obrigatoriedade, mesmo com os diversos estudos que mostram a 

sua importância para este segmento educacional. Dentre elas, qual o profissional que deve 

ministrar as aulas de Educação Física, o professor generalista (que faz a vez do professor de 

Educação Física, figurando como recreador) ou o especialista na área? 

Inicialmente, como análise dos resultados, com base na pesquisa bibliográfica, 

encontramos algumas inconsistências relacionadas a LDB com base no fragmento extraído do 

documento: 

Art. 26. Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional comum, a ser 
complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, 
exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela. 
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(...) 
 
§ 3o A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular obrigatório 
da educação básica, sendo sua prática facultativa ao aluno: 
(Redação dada pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 
I – que cumpra jornada de trabalho igual ou superior a seis horas; (Incluído pela Lei nº 10.793, de 
1º.12.2003) 
II – maior de trinta anos de idade; (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 
III – que estiver prestando serviço militar inicial ou que, em situação similar, estiver obrigado à prática 
da educação física; (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 
IV – amparado pelo Decreto-Lei no 1.044, de 21 de outubro de 1969; (Incluído pela Lei nº 10.793, de 
1º.12.2003) 
V – (VETADO)(Incluído pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 
VI – que tenha prole. (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 
A Educação Física é componente curricular obrigatório da Educação Básica, sendo sua prática 
facultativa ao aluno nos casos acima. 
A Educação Física não é mais componente curricular obrigatório do ensino superior de graduação.  
(...) 
Art. 29.  A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o 
desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, 
intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade. 
 

Se a Educação Infantil, conforme citação no Art. 29, sendo uma etapa da Educação 

Básica, o por quê da Educação Física não ser legítima para o segmento, uma vez que a lei 

aponta a obrigatoriedade? 

Outro ponto de análise que evidencia a Educação Física na Educação Infantil, tratado na 

RCNEI, são as questões relacionadas ao Movimento (a presença do movimento na Educação 

Infantil), onde são consideradas a expressividade, o equilíbrio e a coordenação. Vale destacar 

que o movimento e demais contextos são objetos de estudo da Educação Física. 

O próprio documento faz consideraçõesque o professor deve perceber os diversos 

significados que pode ter a atividade motora para as crianças, podendo contribuir para que ele 

possa ajudá-las a ter uma percepção adequada de seus recursos corporais, de suas 

possibilidades e limitações sempre em transformação, dando-lhes condições de se 

expressarem com liberdade e de aperfeiçoarem suas competências motoras. 

Ainda considera que o professor deve refletir sobre as solicitações corporais das 

crianças e sua atitude diante das manifestações da motricidade infantil, compreendendo seu 

caráter lúdico e expressivo. Além de refletir acerca das possibilidades posturais e motoras 

oferecidas no conjunto das atividades, faz interessante planejar situações de trabalho voltadas 

para aspectos mais específicos do desenvolvimento corporal e motor. Nessa perspectiva, o 

professor deverá avaliar constantemente o tempo de contenção motora ou de manutenção de 

uma mesma postura de maneira a adequar as atividades às possibilidades das crianças de 

diferentes idades. 

http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/2003/L10.793.htm#art26§3
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/2003/L10.793.htm#art26§3
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/2003/L10.793.htm#art26§3
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/2003/L10.793.htm#art26§3
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/2003/L10.793.htm#art26§3
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/Del1044.htm
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/2003/L10.793.htm#art26§3
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/2003/L10.793.htm#art26§3
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/Mensagem_Veto/2003/Mv07-03.htm
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/Mensagem_Veto/2003/Mv07-03.htm
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/2003/L10.793.htm#art26§3
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Outro ponto de reflexão a ser considerado pela RCNEI diz respeito à lateralidade, ou 

seja, à predominância para o uso de um lado do corpo. Durante o processo de definição da 

lateralidade, as crianças podem usar, indiscriminadamente, ambos os lados do corpo. 

Espontaneamente, a criança irá manifestar a preferência pelo uso de uma das mãos, definindo-

se como destra ou canhota. Assim, cabe ao professor acolher suas preferências, sem impor-

lhes, por exemplo, o uso da mão direita. 

A organização do ambiente, dos materiais e do tempo visam auxiliar que as 

manifestações motoras das crianças estejam integradas nas diversas atividades da rotina. Para 

isso, os espaços externos e internos devem ser amplos o suficiente para acolher as 

manifestações da motricidade infantil. Os objetos, brinquedos e outros materiais devem 

auxiliar as atividades expressivas e instrumentais do movimento.Com base nas reflexões 

citadas na análise do RCNEI não pode-se negar a importância da Educação Física na 

Educação Infantil e suas contribuições no desenvolvimento da criança. 

Por fim, cabe referir que pelas análises realizadas que a Proposta Curricular da 

Educação Física da SEMED reflete sobre a Educação Física e faz odiagnóstico da Educação 

Física na Rede Municipal de São Luís (onde não aponta nenhum relato sobre a situação da 

Educação Física na Educação Infantil, citando apenas sobre o aspecto da indefinição do 

ensino da Educação Física na primeira etapa do ensino fundamental). Porém, apresenta no 

mesmo documento sugestão para distribuição de conteúdos, onde sim aparece a Educação 

Infantil contempladas com conteúdos da Educação Física, sendo válido citar: 

 Jogos: birncadeiras, jogos simbólicos, jogos de salão e jogos populares; 

 Lutas: fundamentos em atividades lúdicas; 

 Danças: fatores de movimentos nos brinquedos cantados, danças de improvisação, 

regionais e nacionais e atividades rítmicas; 

 Ginástica: fundamentos em atividades lúdicas e simbólicas 

 

Com base na análise deste ultimo documento, fica evidenciado, mais uma vez, o valor 

da Educação Física para a Educação Infantil, mas em contrapartida a disicplina não recebe o 

trato pedagógico por não ser encarada como um componente obrigatório nas escolas da Rede 

Municipal de Ensino. 

O reforço para então constatar aquilo que os documentos apontam, o entrave entre a 

legalidade e a legitimidade da Educação Física, na Educação Infantil, está com a análise da 
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lista das escolas (lista de professores), onde fica validado que não existe professor especialista 

na área de Educação Física no segmento da Educação Infantil. 

São notórias as mudanças de pensamento, em textos oficiais, no intuito de dar ênfase a 

este componente, de maneira redundante,porém é sinalizada a sua fragilidade dentro da 

escola. Assim como a sua facultatividade que, por sua vez, evidencia uma visão de Educação 

Física em caráter reduzido.  

A inclusão da Educação Física na Educação Infantil, assim como o Ensino Fundamental 

e Médio, como parte da Educação Básica, com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, Lei nº 9.394 (Brasil, 1996), pode ser considerada como um marco de valorização e 

atenção à Educação da primeira infância, através da criação de leis e estatutos que vieram a 

beneficiar e garantir direitos às crianças. Desta maneira, há uma crescente conscientização da 

importância atribuída à criança e à Educação Infantil, pois não se concebe mais esta como 

apenas uma boa política assistencial, mas sim com estabelecimentos específicos com 

orientações e práticas pedagógicas apropriadas ao atendimento educacional da criança do 

“zero” aos seis anos. 

Mediante a todas estas análises continua- se a discussão sobre o lugar a Educação Física 

na Educação Infantil nas escolas da Rede Municipal. Será que a atividade corporal não se 

constitui num meio importante para estimular processos de desenvolvimento e de 

aprendizagem desde a tenra idade? Se for, o que se deve fazer? Como? Por que? Onde? A 

Educação voltada aos alunos não pode estar apenas voltada à aquisição de rotinas e hábitos, 

ou de preparação para a Educação Fundamental, mas sim entender esta fase como um período 

ímpar da vida, onde as potencialidades cognitivas, motoras, afetivas, sociais, devem ser, pela 

escola, plenamente exploradas, não de uma forma fragmentada, mas dinâmica, onde um 

momento venha a interagir com o outro. 

Tais indagações foram devidamente respondidas através do questionário aplicado às 

professoras da Rede Municipal, conforme perguntas a seguir apresentadas, em conformidade 

do apontamento dos resultados. 

No início do questionário foi feito delineamentodo perfil através da faixa etária e gênero 

com vistas a identificar para entender a compatibilidade da experiência em sala de aula. Os 

resultados foram compatíveis, onde fica entendido que existe por parte das professoras uma 

determinada experiência com base no tempo de exercício da profissão.  

Como observamos no gráfico seguinte, responderam ao nosso questionario três docentes 

da faixa etária dos 30-40 anos, sete da faixa etária dos 41-50 anos e quatro com mais de 50 
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anos, o que corresponde a 21%, 50% e 29% respondentes, não se registaram respostas de 

professores com menos de quatro ano. 

 
Gráfico 3. Gráfico sobre faixa etária das professoras da Educação Infantil. 

Fonte: Elaboração própria. 
 

Outro fato relevante a tecer comentário é sobre o gênero da amostra (14 participantes) 

são todos eram do gênero feminino. Isto evidencia na Educação Infantil, uma apreciação do 

gênero feminino em trabalhar com crianças, mantendo uma relação afetiva que contribui no 

processo ensino-aprendizagem e aponta ainda uma enorme discrepância entre o número de 

mulheres e de homens envolvidos na Educação Infantil. Conforme Louro (1997), o professor 

sempre foi associado à autoridade e ao conhecimento, enquanto a professora sempre foi 

vinculada ao apoio e a cuidados dirigidos aos alunos. Essas associações correspondem e se 

ajustam ao predomínio dos homens nos níveis mais altos e especializados da Educação, nos 

quais o trabalho, em boa medida, está dirigido para a orientação dos jovens em relação à sua 

futura profissão, e à predominância das mulheres nos segmentos iniciais da escolarização, que 

contam com muitas tarefas voltadas para aspectos relacionados ao cuidado das crianças. 

A analise do gráfico seguinte, que se refere ao tempo de exercício na Rede Municipal 

verificamos que só um inquerido está há menos de um ano, metade estão entre 5-10 anos, três 

entre 1-5 anos e três há mais de 10 anos.  
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Gráfico 4. Gráfico sobre tempo de exercício na Rede Municipal. 

Fonte: Elaboração própria. 
 

Com base nos estudos dos documentos, as aulas de Educação Física na Educação 

Infantil devem ser direcionadas, partindo das experiências de movimento em três âmbitos: a 

experiência corporal – onde através do expressar-se e do esforçar-se existe um confronto 

direto com o próprio corpo em movimento – a experiência material – onde através do 

explorar e configurar por meio do movimento torna-se possível a experimentação do 

meio/objetos – e a experiência de interação social – onde se busca o entender-se e comparar-

se no sentido de saber relacionar-se com os outros em situações de movimento (Baecker, 

2001). A seguir, falaremos mais especificamente sobre cada uma dessas experiências. 

Contudo, consideramos relevante mencionar, também, o que se entende por experiência 

nessa concepção. Segundo Funke (1983, cit in Baecker, 2001, p.38), experiência significa: 

(...) uma vivência intensiva, capaz de ser sempre lembrada novamente, em uma vivência, 
que contém um conhecimento assegurado sobre algo já vivido. Não é um sonho ou uma 
mera idéia, não é uma fantasia, mas sim, um encontro e avaliação de sentidos que fornecem 
conhecimentos e posturas/visões/perspectivas. 
 

Começamos por descrever a experiência corporal, porque corpo e movimento são 

especificidades do nosso campo de atuação profissional, a Educação Física. Partindo-se do 

pressuposto da teoria do movimentar-se que afirma que o “movimento é um diálogo entre o 

homem e o mundo”, entendemos que esta comunicação se dá através do corpo, compreendido 

aqui como uma totalidade localizada social, histórica e culturalmente.  

Desde o nascimento, o ser humano entra em contato com o mundo através do 

movimento de seu corpo e, portanto, na sua origem este movimento expressa necessidades 

fisiológicas: o instinto de sobrevivência (respiração, fluxo sangüíneo, batimentos cardíacos, 

sucção na amamentação), contrariedades e desconforto (choro), alegria (risos), entre tantas 

outras manifestações que ocorrem através de movimentos. Estas são ações muito ligadas 

somente a questões sensoriais motoras. O que desenvolvemos na concepção da experiência 
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corporal é a relação do movimento com o mundo, tornando-o um movimento consciente e 

localizado socioculturalmente. Assim, o diálogo corporal direto, livra-se da limitação de uma 

interpretação sensorial motora, avançando para a conscientização através da experimentação, 

sendo, assim,  uma ação de movimento que envolve sensações, sentimentos, pensamentos e 

reflexões, motivos para a promoção da emancipação dos sujeitos envolvidos. 

Para tanto, este sujeito deve participar da construção de seu mundo, e para isso é 

fundamental adquirir competências sociais (referência às condições necessárias para o sujeito 

agir no seu mundo de forma autônoma, crítica e efetiva, buscando a superação do dado e das 

estruturas conservadoras que o mantêm num estado passivo de contemplador das situações 

desiguais de vida), que são fundamentais para a sua emancipação.  

Assim sendo, percebe o verdadeiro papel da Educação Física na Educação Infantil, 

servindo de base para o desenvolvimento da criança em sua totalidade. Para tal é necessário o 

saber específico do professor especialista, que é dotado de conhecimentos específicos para a 

ministração da prática, sendo realizada de maneira correta e segura. Desta forma, perguntou-

se se na escola onde trabalhava, existia um professor especilaista de Educação Física. Todas 

as respostas apontaram para a não existência (Tabela 01). Isto mostra e valida que é 

necessário um repensar a respeito do currículo da Educação Infantil, a respeito da Educação 

Física, pois é de suma importância que se tenha um profissional especializado, que possa 

desempenhar o trabalho com foco no desenvolvimento infantil através das práticas corporais. 

 

 
 

  
  
  

 
 

Tabela 1. Existência de professor especialista. 

Fonte: Elaboração própria. 
 

 

Considerando o processo de ensino como uma ação conjunta do professor e dos alunos, 

em que o professor estimula e dirige atividades em função da aprendizagem dos alunos, 

podemos dizer que a aula é a forma didática básica de organização do processo de ensino. 

Cada aula é uma situação didática específica, na qual objetivos e conteúdos se combinam com 

procedimentos metodológicos e formas didáticas visando, fundamentalmente, propiciar a 

assimilação ativa de conhecimentos e habilidades pelos alunos (Libâneo, 1992). 

Existência de professor especialista - Educação Física 

SIM 0 

NÃO 14 
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Por entender a Educação Física uma disciplina contribuinte no processo educacional, 

perguntou-se no questionário, se as professoras ministravam aulas de Educação Física, e foi 

afirmado que 57% não ministram aulas de Educação Física (8 professoras) e 43% 

posicionaram-se de forma positiva (6 professoras), como apresentamos na tabela 1. 

Vários podem ser os fatores que trazem a uma realidade distorcida sobre a ministração 

de aulas, pela não obrigatoriedade, pela incompatibilidade ou fragilidade profissional, ou até 

mesmo por negligenciarem a disciplina, pois a Educação Física, segundo Montenegro (1994, 

p.39), o trabalho do professor de Educação Física nas escolas, muitas vezes, não é 

reconhecido pela sociedade, sendo desvalorizada até mesmo pelos professores de outras 

disciplinas. Se não é obrigatório um professor especialista, não existe a necessidade em se 

trabalhar a Educação Física na Educação Infantil. Com isso, a Educação Física Escolar entra 

em descrédito perante a comunidade escolar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 5.  Ministração da disciplina Educação Física. 

Fonte: Elaboração própria. 

 
 

Não se pode desconsiderar com base no questionário, o apontamento da ministração, 

mesmo sendo por menos da metade das professoras, mas é questionável a forma como a 

disciplina é conduzida, uma vez não sendo ministrada por um professor especialista, que é 

dotado do conhecimento empírico que embasa a prática.  Portanto, estudar o que acontece na 

aula é tarefa primeira daqueles que se encontram envolvidos e comprometidos com uma 

prática pedagógica competente. 

Assim, a prática pedagógica do professor pode ser analisada, identificando-se coerência, 

consistência, suas implicações e relações, o que poderá contribuir para que sua ação seja mais 

eficaz. Desta forma, perguntou–se sobre o formato da ministração das aulas. Das 6 

professoras que afirmaram, que ministravam aulas de Educação Física. Como obeservamos no 

gráfico seguinte, 5 apontaram que as aulas tinham o caráter recreativo de forma aleatória, sem 
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uma sequência didática a ser seguida, enquanto apenas 1 acusou que segue as orientações 

conforme proposta curricular da SEMED (conforme tabela sugestiva no Anexo 4) 

 

 
 

Gráfico 6. Formato da ministração das aulas de Educação Física. 

Fonte: Elaboração própria. 

 
Com base neste gráfico fica evidente que a Educação Física não recebe o tratamento 

devido enquando disciplina curricular. Apresenta fragilidades e isto acaba por impactar no 

que a disciplina pode oferecer no desenvolvimento dos alunos.  As experiências corporais e 

materiais ofericidas pela Educação Física não podem ser descartadas. 

A experiência corporal, de acordo com Baecker (2001), abre caminho para que a criança 

possa aprender conceitos e ações, desenvolver sua independência, consciência própria e 

individualidade para o amadurecimento cognitivo, para a percepção e configuração artística 

do meio ambiente, e para a política. A partir destas experiências (corpo), abre-se a 

possibilidade, também, para fomentar a curiosidade, a busca do novo (novos conceitos), 

buscar sentir o movimento para modificá-lo e dar-lhe um novo significado, dentro de sua 

condição, tanto de movimentar-se, quanto social e culturalmente, de expressar-se, dialogando 

com o mundo.  

A experiência material, como cita Baecker (2001, p. 55) ”está dirigida ao conhecer o 

meio ambiente material”. Isto significa, neste estudo, uma relação entre o sujeito que 

semovimenta e os objetos físicos e naturais. Nesta relação, o sujeito da ação promove 

individualmente um diálogo com este objeto e, com isto, a sua autonomia e independência.  

Para a experiência material contribuir para a formação, sob a perspetiva da emancipação 

dos sujeitos, a organização didática da aula de Educação Física tem de observar algumas 

particularidades essenciais: a abertura para que os alunos, sujeitos deste movimentar-se, 

possam descobrir, de modo independente, as formas de se relacionar com os materiais, 

experimentando a novidade (material), as facilidades e as dificuldades deste diálogo, a 
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liberdade para o aluno modificar, transformar e ressignificar as suas ações a partir do seu 

diálogo com o material com que está interagindo. Para isso, os materiais têm que ser 

transformáveis, permitindo numerosas ações de descoberta, de exploração e de utilização sem 

exigir o mínimo de instrução para a sua utilização.  

Esta liberdade deve dar condições ao aluno de construir seus próprios conceitos (ex. 

quicar a bola com uma mão, mas se for necessário, quicar utilizando as duas mãos). E, para 

que isso se concretize, as tarefas devem ser organizadas de forma que desafie o aluno a 

interagir com os materiais disponíveis e assim manter efetivamente o diálogo com os mesmos, 

permitindo várias descobertas a partir se sua própria experimentação.  

O papel do professor aparece como um orientador, como um mediador, em que suas 

tarefas se concentram mais na escolha dos materiais, do local, dos aparelhos e de ajudar as 

crianças em suas construções. Estas experiências estão obviamente localizadas em um 

contexto social onde ocorrem as interações entre os sujeitos e o mundo. A concepção de 

experiência em interação social, que utilizamos como referência, trata de organizar as ações 

educativas no sentido de possibilitar uma interação onde os sujeitos possam agir no mundo e 

com o mundo de forma emancipada. Mas isto só poderá ser garantido se houver uma 

sequência didática bem estruturada que garanta a aprendizagem concreta. Pelas infomações 

do questionário fica constatado que quase todas as professoras não apresentam um 

planejamento contendo objetivos, metodologia, conteúdo e avaliação, ou seja, não existe uma 

estrutura pedagógica, respaldando as práticas, quando se fala em atividade recreativa de forma 

aleatória. 

Ainda como elemento investigativo relacionado à ministração das aulas de Educação 

Física, foi perguntado às professoras quais eram as dificuldades encontradas para ministrar 

aulas de Educação Física na Educação Infantil. Neste item todas as professoras, inclusive as 

que não ministram aula fizeram seus apontamentos. Era possível escolher mais que uma 

opção. Foram registradas nas respostas que a falta de conhecimentos específicos é a maior 

dificuldade, acomapanhada da falta de equipamentos e materiais e por fim a falta de espaços 

adequados para a prática da  Educação Física, como apresentamos no gráfico seguinte. 
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Gráfico 7. Dificuldades para ministrar aulas. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Um outro fator também detectado com base na análise dos dados é a falta da 

sistematização das atividades, do planejamento da aula de Educação Física. Com a 

inexistência da articulação dos saberes  da disciplina, a mesma deixa de ter a sua notoriedade, 

a sua especificidade, fazendo com que não tenha sentido a sua ministração. É imprescindível 

que vejamos a criança como um ser em constante desenvolvimento. Em que a cada dia, cada 

aula dada, seja apresentada ao professor novos avanços, novas descobertas e demonstrações 

de necessitar novas experiências, novas situações corporais e sociais a serem vividas. Daí a 

importância em acompanhar com seus registros essas evoluções de maneira mais observadora 

e avaliadora, auxiliando também, na construção dos seus posteriores planejamentos. 

Em reforço a esta situação, é observada a falta de comprometimento da gestão 

municipal, no intuito de garantir um professor com formação na área especifica para ministrar 

as aulas de Educação Física, pois nas turmas de Educação Infantil não são exigidos 

professores licenciados na disciplina em questão. As aulas são ministradas pelo(a) 

professor(a) regente da classe, ato denominado unidocência, em que esse é responsável por 

todas as disciplinas (Educação Física, Artes, Música, entre outros). Mais uma evidência da 

falta de valorização da área, uma vez que a componente serve para as professoras 

completarem a sua carga horária de trabalho, pois ministram todos os componentes 

curriculares, inclusive a Educação Física. É vista, ainda, como um fator de 

descomprometimento a falta de materiais e espaços adequados que possibilitem de forma 

regular a prática da Educação Física, pois são fatores gerenciáveis pela administração pública. 

Finalizando a pesquisa, questionou-se sobre sugestão de melhorias para a prática da 

Educação Física. Foi evidenciado pelas professoras, mediante as analises dos gráficos 

anteriores, considerando às dificuldades enquanto prática pedagógica, que a formação 
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continuada seria uma sugestão. Outro ponto citado por todas, seria a inclusão de professores 

especialistas, pois acredita-se que para a condução das atividades não existe profissional mais 

qualificado que o da própria área. Era possível apresentar mais que uma sugestão. 

 

 
 

Gráfico 8. Sugestões de melhorias para a prática da Educação Física 

Fonte: Elaboração própria. 

 
 

3.2.5. Plano de Resolução 

Segundo Libâneo (1992), o primeiro contato oficial da criança com a sociedade 

acontece com o seu ingresso na escola. É nela que a criança passa a ampliar seu entendimento 

de mundo e ela também percebe outras pessoas ao seu redor, além dos componentes de sua 

família. Assim, o professor no processo de aprendizagem é parte quase inseparável do 

desenvolvimento individual e social da criança, pois é a escola que vai preparar o aluno para 

uma participação ativa e transformadora nas várias instâncias da sociedade. 

Conforme designações da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei N° 

9.394 (Brasil, 1996), a Educação Infantil, sendo a primeira etapa da Educação Básica, tem 

como finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus 

aspectos físicos, psicológico, intelectuais e sociais, complementando a ação da família e da 

comunidade. Nessa idade, é que os estímulos educativos têm maior poder de influência sobre 

a formação da personalidade e o desenvolvimento da criança.  

Trata-se de um tempo que não pode estar mal orientado. O entendimento da infância 

deve perceber a criança como um ser que é e não que poderá vir a ser, como destaca Oliveira 
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(2003, p.74), “criança como sujeito de relações sociais, inserida em determinado contexto 

social”, não como um ser genérico, abstrato e subjetivo, que está em preparação para algo. 

Para Kunz (2001), a importância de se desenvolver movimentos, esportes e jogos para 

crianças está na objetivação de proporcionar a esta um conhecimento maior de si mesmo e do 

mundo à sua volta. O movimento como um meio, não como um fim em si mesmo. 

A escola, como aponta Canfield (2000), enquanto meio educacional, é responsável por 

oferecer à criança práticas motoras diversificadas; pois, ela é essencial e determinante, no 

processo de desenvolvimento. Os educadores também possuem importante papel nessa 

instância de Educação, sua capacitação e interesse em perceber as capacidades, necessidades e 

limitações das crianças que estão, em determinado período sob sua tutela. Cabe ao professor 

oportunizar e facilitar tal desenvolvimento psicomotor, através de estímulos adequados.  

Já conforme Kunz (2001), a importância de se desenvolver movimentos, esportes e 

jogos para crianças está na objetivação de proporcionar a esta um conhecimento maior de si 

mesmo e do mundo à sua volta. O movimento como um meio, não como um fim em si 

mesmo.A Educação Física na Educação Infantil precisa objetivar o desenvolvimento global, 

em que o movimento dê margem à criança, através de suas descobertas, de sua criatividade, 

expressar-se, conhecer, analisar e transformar sua realidade.  

Desde o primeiro contato com o mundo, segundo mesmo autor, o inicial e mais 

importante diálogo com o mundo se realiza por intermédio do movimento e “na seqüência de 

nosso desenvolvimento, ainda é com movimentos e gestos que melhor conseguimos nos situar 

e entender o mundo e os outros ao nosso redor” (p.28). Através do movimento, da expressão 

do corpo e na relação com nossos sentidos temos experiência do mundo e nos comunicamos 

com ele e com outras pessoas, instituindo bases para a construção de nosso conhecimento 

sobre as coisas. 

Percebemos, também, que existe um trabalho voltado ao lúdico, ou seja, a brincadeira, 

sendo concebida como eixo principal de trabalho e como linguagem característica das 

crianças pequenas. Neste sentido o trabalho lúdico perpassa todos os momentos do trabalho 

pedagógico e não deveria ser utilizada como uma atividade que “serve para alguma coisa 

predefinida” (Sayão, 2002, p. 47). 

    As aulas de Educação Física na Educação Infantil precisam propiciar um ambiente 

que estimule a criatividade e a investigação, através da brincadeira, favorecendo ao 

surgimento de atividades em que prevaleça a solidariedade, a responsabilidade e o respeito 

aos direitos humanos. Parte-se, também, do respeito à diversidade cultural e da compreensão 
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dos valores morais presentes em todas as ações humanas, considerando-os como princípios da 

ação educativa, passíveis, inclusive, de serem transformados em temas educacionais. 

Após o processo de tabulação com base nos resultados, acabou levando a inúmeras 

reflexões, sobre o fato da disciplina Educação Física não existir enquanto componente 

pedagógico e não está inserida no cotidiano das escolas, ou em parte delas.  Durante o período 

de realização da pesquisa também foi possível identificar dificuldades de ordem pedagógica 

apresentadas pelas professoras que por não terem formação específica em Educação Física, 

sentem dificuldade em organizar conteúdos e propor atividades para os alunos numa 

perspectiva de formação. As atividades propostas por estas profissionais são limitadas e 

restritas, apresentadas sob a forma de recreação, isto quando acontece. Deste modo os 

aspectos, cognitivos, sociais, afetivos e físicos, ficam relegados ao segundo plano, implicando 

em prejuízo para o desenvolvimento integral da criança.  

Tomando por referência as leituras, análises de todo o estudo realizado, com base nos 

documentos oficiais,enquadramento teórico e empírico, visando o entendimento para as 

reflexões sobre a Educação Física nas escolas da Rede Municipal de São Luís – MA, são 

apontadas em seguida algumas situações que podem levar a resolução das problemáticas: 

 

a. Existem contradições no que regem os documentos oficiais, em relação à 

legalidade e legitimidade da Educação Física na Educação Infantil, ao falarmos no 

caso das Escolas da Rede Municipal de São Luís. Pela existência de somente as 

professoras regentes (unidocentes) ministrarem todas as disciplinas, inclusive a 

Educação Física, neste nível de ensino, propõe-se inicialmente formação 

continuada. É uma medida paliativa,e não a solução do problema. 

b. Pensamos, ainda, com referência ao estudo realizado e pela limitação encontrada 

que faz-se necessário a mobilização política, no intuito de garantir o ingresso de 

professores no quadro efetivo do município, através de concurso público, desta 

forma, oferecendo uma melhor efetivação desta área do conhecimento. É de suma 

importância a garantia de professores especialistas no segmento estudado, 

mediante as considerações já feitas e citadas neste estudo. 

c. Por ser conhecedora e professora da Rede, a disciplina para que possa ser 

trabalhada de forma digna, no tocante relacionado à gestão, faz-se necessária a 

melhoria das estruturas para a prática de Educação Física (espaços para que a 
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disciplina possa ser realizada de maneira adequada como quadras e implementos 

materiais). 

Face ao exposto, os nossos objetivos foram atingidos e os nossos questionamentos 

repondidos. A intenção da realização desta investigação, foi justamente trazer considerações 

com a intenção de colaborar para uma melhor compreensão da realidade atual da Educação 

Física na Educação Infantil e, conseqüentemente, também influenciar na melhoria da 

qualidade do ensino desta disciplina e nível de ensino. Além disso, somos a favor de que 

todas as crianças matriculadas na Educação Infantil tenham acesso às aulas de Educação 

Física, e que os órgãos competentes, assim como as escolas compreendam a importância da 

participação do professor de Educação Física na Educação Infantil. 
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Conclusão 

Ao final deste pode-se perceber a grande contribuição da PES I e II para nossa vida 

acadêmica e profissional, pois foi o momento onde tivemos a liberdade de aliar teoria e 

prática, reconhecer  e repensar a a realidade na escola, as dificuldades e os desafios, para os 

quais devemos estar preparados. Buscar alternativas e propor soluções que só são possíveis 

com conhecimento de causa, tornando-se mais um momento de grande aprendizagem.  

Com relação à investigação intitulada “O lugar da Educação Física na Educação 

Infantil: o caso das escolas da Rede Municipal de São Luís – MA”, mediante todas as 

constatações, foi possível tecer algumas considerações que contribuíram para verificar a 

legalidade e a legitimidade da Educação Física nas escolas da Rede Municipal de São Luís - 

MA.  

Com base ainda nos documentos, fica constatado que na Educação Infantil há uma 

carência na efetividade das aulas de Educação Física, bem como professores específicos, mas 

contraditoriamente essas aulas são garantidas pela legislação. No entanto, sabe-se que a 

consolidação de uma educação pública de qualidade não depende exclusivamente das leis, 

mas, também, de políticas públicas e ações governamentais que garantam as condições 

objetivas para a sua concretização. Além disto, faz-se necessário a mobilização política, 

através da gestão municipal possa garantir o ingresso de professores de Educação Física no 

quadro efetivo do município, através de concurso público, desta forma, oferecendo uma 

melhor efetivação desta área do conhecimento.  

Para tanto e reafirmando o papel da Educação Física, Betti e Zulliani (2002, p. 75) 

afirmam que “É tarefa da Educação Física preparar o aluno para ser um praticante lúcido e 

ativo, que incorpore o esporte e os demais componentes da cultura corporal em sua vida, para 

deles tirar o melhor proveito possível”. A Educação Física escolar deve ser diversificada 

procurando, desde o inicio, desenvolver da melhor forma possível, não apenas as aptidões 

físicas do aluno, mas principalmente a sua criticidade. 

 A Educação Física na Educação Infantil é relevante para a formação do aluno, dessa 

forma, deve ser tratada com sumo interesse por todos. Com isso, torna-se necessário um olhar 

crítico sobre a realidade, sendo fundamental a investigação e análise da importância da 

atuação do profissional de Educação Física na Educação Infantil. 

Portanto, é imprescindível a presença do professor de Educação Física no segmento 

infantil, fase em que a criança necessariamente deve estar brincando, movimentando-se, 

descobrindo-se. Por ser a área do conhecimento humano que estuda o movimento, não pelo 
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movimento, mas este integrando corpo, cultural, linguagem corporal, a Educação Física deve 

estar presente em todas as etapas da educação. Além disso, esta é uma prática pedagógica que 

tem como objeto, enquanto saber científico a cultura corporal do movimento, o movimento 

humano como estimulo para os movimentos naturais. As práticas de atividades físicas, lúdicas 

e recreativas representam não apenas uma questão de beneficio físico para a vida adulta, mas 

uma necessidade para o adequado desenvolvimento cognitivo, psicológico e relacional. 

Desde a concepção do projeto desta investigação, nas definições e nas delimitações do 

objeto de estudo, nas escolhas metodológicas, nos caminhos teóricos percorridos, percebemos 

a complexidade das questões e das análises que demandavam: por um lado, por tratar-se de 

questões cujas envolviam leis e documentos oficiais; por outro, por tentarmos 

incansavelmente manter uma atitude investigativa que evitasse, de nossa parte, certa 

parcialidade nas análises, em razão de a investigação ter ocorrido no mesmo espaço da nossa 

atuação profissional. Além disso, era preciso considerar a proximidade entre objeto de estudo 

e as nossas próprias experiências profissionais.  

O referido estudo permitiu que os objetivos neles propostos fossem atingidos, bem 

comoos nossos questionamentos foram respondidos, à luz da investigação. 

A opção por estudar sobre a Educação Física relacionada à Educação infantil foi fruto 

de inquietações e indagações que surgiram ao adentrarmos a Rede Municipal de Ensino. Isto 

fez com que jamais poderíamos nos acovardar com base em tudo que aprendemos na 

academia, e com base naquilo que acreditamos que a Educação Física pode contribuir para do 

desenvolvimento do aluno, em sua totalidade. 

Na Educação Física são muitos os desafios apresentados principalmente ao falarmos em 

Educação Infantil, pelo próprio contexto apresentado no estudo. Espera-se com base no 

estudo realizado que a Educação Física na Educação Infantil possa ser enxergada sob a 

perspectiva de uma disciplina extremamente importante na formação das crianças, como 

cidadãos do mundo, ao levar o aprendizado adquirido na escola para a vida inteira. Assim, o 

grande desafio é repensar a prática e que a mesma possa ser devidamente aplicada. 

 Nesse sentido, abre-se uma lacuna para novos estudos que viabilizem uma proposta de 

trabalho que atenda, pelo menos de forma razoável, a Educação Física na Educação Infantil e 

e que esta integre verdadeiramente a educação geral, articulada a conhecimentos vinculados 

ao segmento em estudo e que permita aos alunos conforme aos documentos analisados àquilo 

que está proposto.  
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Como limitações do estudo, existem questões quando se envolvem o poder público, pois 

ocorre a negativa por parte das insituições que envolvem a educação, em não 

comprometerem-se. Mas a pretensão do estudo foi apenas de mostrar a fragilidade de uma 

área extemamente contribuinte no processo educacional. 

Muitas foram as colocações a respeito do tema em estudo e sugere-se para outras 

investigações, que discussões possam surgir em análise aos demais segmentos da Educação 

Básica, toamndo como referência a Educação Física. 

Terminamos com uma frase de Platão, com a qual nos identificamos: Não eduques as 

crianças nas várias disciplinas recorrendo à força, mas como se fosseum jogo, para que 

também possas observar melhor qual a disposição natural de cada um. 
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Anexo 1 – Fragmento da Lei de Dirtrizes e Bases da Educação (LDB) que apresenta a 

Educação Física e a Educação Infantil. 

 

LEI Nº 9.394, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1996. 

Estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional. 

 

CAPÍTULO II 
DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Seção I 
Das Disposições Gerais 

Art. 22. A educação básica tem por finalidades desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum 
indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos 
posteriores. 

Art. 23. A educação básica poderá organizar-se em séries anuais, períodos semestrais, ciclos, alternância 
regular de períodos de estudos, grupos não-seriados, com base na idade, na competência e em outros critérios, ou 
por forma diversa de organização, sempre que o interesse do processo de aprendizagem assim o recomendar. 

§ 1º A escola poderá reclassificar os alunos, inclusive quando se tratar de transferências entre 
estabelecimentos situados no País e no exterior, tendo como base as normas curriculares gerais. 

§ 2º O calendário escolar deverá adequar-se às peculiaridades locais, inclusive climáticas e econômicas, a 
critério do respectivo sistema de ensino, sem com isso reduzir o número de horas letivas previsto nesta Lei. 

Art. 24. A educação básica, nos níveis fundamental e médio, será organizada de acordo com as seguintes 
regras comuns: 

I - a carga horária mínima anual será de oitocentas horas, distribuídas por um mínimo de duzentos dias de 
efetivo trabalho escolar, excluído o tempo reservado aos exames finais, quando houver; 

I - a carga horária mínima anual será de oitocentas horas para o ensino fundamental e para o ensino médio, 
distribuídas por um mínimo de duzentos dias de efetivo trabalho escolar, excluído o tempo reservado aos exames 
finais, quando houver;            (Redação dada pela Lei nº 13.415, de 2017) 

II - a classificação em qualquer série ou etapa, exceto a primeira do ensino fundamental, pode ser feita: 

a) por promoção, para alunos que cursaram, com aproveitamento, a série ou fase anterior, na própria escola; 

b) por transferência, para candidatos procedentes de outras escolas; 

c) independentemente de escolarização anterior, mediante avaliação feita pela escola, que defina o grau de 
desenvolvimento e experiência do candidato e permita sua inscrição na série ou etapa adequada, conforme 
regulamentação do respectivo sistema de ensino; 

III - nos estabelecimentos que adotam a progressão regular por série, o regimento escolar pode admitir 
formas de progressão parcial, desde que preservada a seqüência do currículo, observadas as normas do 
respectivo sistema de ensino; 

IV - poderão organizar-se classes, ou turmas, com alunos de séries distintas, com níveis equivalentes de 
adiantamento na matéria, para o ensino de línguas estrangeiras, artes, ou outros componentes curriculares; 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.394-1996?OpenDocument
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13415.htm#art1
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V - a verificação do rendimento escolar observará os seguintes critérios: 

a) avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com prevalência dos aspectos qualitativos 
sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas finais; 

b) possibilidade de aceleração de estudos para alunos com atraso escolar; 

c) possibilidade de avanço nos cursos e nas séries mediante verificação do aprendizado; 

d) aproveitamento de estudos concluídos com êxito; 

e) obrigatoriedade de estudos de recuperação, de preferência paralelos ao período letivo, para os casos de 
baixo rendimento escolar, a serem disciplinados pelas instituições de ensino em seus regimentos; 

VI - o controle de freqüência fica a cargo da escola, conforme o disposto no seu regimento e nas normas do 
respectivo sistema de ensino, exigida a freqüência mínima de setenta e cinco por cento do total de horas letivas 
para aprovação; 

VII - cabe a cada instituição de ensino expedir históricos escolares, declarações de conclusão de série e 
diplomas ou certificados de conclusão de cursos, com as especificações cabíveis. 

 Parágrafo único.  A carga horária mínima anual de que trata o inciso I do caput deverá ser 
progressivamente ampliada, no ensino médio, para mil e quatrocentas horas, observadas as normas do respectivo 
sistema de ensino e de acordo com as diretrizes, os objetivos, as metas e as estratégias de implementação 
estabelecidos no Plano Nacional de Educação.           (Incluído pela Medida Provisória nº 746, de 2016) 

§ 1º  A carga horária mínima anual de que trata o inciso I do caput deverá ser ampliada de forma 
progressiva, no ensino médio, para mil e quatrocentas horas, devendo os sistemas de ensino oferecer, no prazo 
máximo de cinco anos, pelo menos mil horas anuais de carga horária, a partir de 2 de março de 
2017.           (Incluído pela Lei nº 13.415, de 2017) 

§ 2o  Os sistemas de ensino disporão sobre a oferta de educação de jovens e adultos e de ensino noturno 
regular, adequado às condições do educando, conforme o inciso VI do art. 4o.           (Incluído pela Lei nº 13.415, 
de 2017) 

Art. 25. Será objetivo permanente das autoridades responsáveis alcançar relação adequada entre o número 
de alunos e o professor, a carga horária e as condições materiais do estabelecimento. 

Parágrafo único. Cabe ao respectivo sistema de ensino, à vista das condições disponíveis e das 
características regionais e locais, estabelecer parâmetro para atendimento do disposto neste artigo.  

Art. 26. Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional comum, a ser 
complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas 
características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela. 

Art. 26.  Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio devem ter base 
nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma 
parte diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e dos 
educandos.           (Redação dada pela Lei nº 12.796, de 2013) 

§ 1º Os currículos a que se refere o caput devem abranger, obrigatoriamente, o estudo da língua portuguesa 
e da matemática, o conhecimento do mundo físico e natural e da realidade social e política, especialmente do 
Brasil. 

 § 1º  Os currículos a que se refere o caput devem abranger, obrigatoriamente, o estudo da língua 
portuguesa e da matemática, o conhecimento do mundo físico e natural e da realidade social e política, 
especialmente da República Federativa do Brasil, observado, na educação infantil, o disposto no art. 31, no 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Mpv/mpv746.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13415.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13415.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13415.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1
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ensino fundamental, o disposto no art. 32, e no ensino médio, o disposto no art. 36.            (Redação dada pela 
Medida Provisória nº 746, de 2016) 

§ 1º Os currículos a que se refere o caput devem abranger, obrigatoriamente, o estudo da língua portuguesa 
e da matemática, o conhecimento do mundo físico e natural e da realidade social e política, especialmente do 
Brasil.  

§ 2º O ensino da arte constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação básica, 
de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos. 

§ 2o  O ensino da arte, especialmente em suas expressões regionais, constituirá componente curricular 
obrigatório nos diversos níveis da educação básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos 
alunos.            (Redação dada pela Lei nº 12.287, de 2010) 

§ 2º  O ensino da arte, especialmente em suas expressões regionais, constituirá componente curricular 
obrigatório da educação infantil e do ensino fundamental, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos 
alunos.            (Redação dada pela Medida Provisória nº 746, de 2016) 

§ 2o  O ensino da arte, especialmente em suas expressões regionais, constituirá componente curricular 
obrigatório da educação básica.            (Redação dada pela Lei nº 13.415, de 2017) 

§ 3º A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular da Educação 
Básica, ajustando-se às faixas etárias e às condições da população escolar, sendo facultativa nos cursos noturnos. 

§ 3o A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular obrigatório da 
Educação Básica, ajustando-se às faixas etárias e às condições da população escolar, sendo facultativa nos cursos 
noturnos.            (Redação dada pela Lei nº 10.328, de 12.12.2001) 

§ 3o A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular obrigatório da 
educação básica, sendo sua prática facultativa ao aluno:           (Redação dada pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 

§ 3º  A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular obrigatório da 
educação infantil e do ensino fundamental, sendo sua prática facultativa ao aluno:            (Redação dada pela 
Medida Provisória nº 746, de 2016) 

§ 3o A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular obrigatório da 
educação básica, sendo sua prática facultativa ao aluno:             (Redação dada pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 

I – que cumpra jornada de trabalho igual ou superior a seis horas;          (Incluído pela Lei nº 10.793, de 
1º.12.2003) 

II – maior de trinta anos de idade;         (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 

III – que estiver prestando serviço militar inicial ou que, em situação similar, estiver obrigado à prática da 
educação física;         (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 

IV – amparado pelo Decreto-Lei no 1.044, de 21 de outubro de 1969;          (Incluído pela Lei nº 10.793, de 
1º.12.2003) 

V – (VETADO)          (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003)  

VI – que tenha prole.        (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 

§ 4º O ensino da História do Brasil levará em conta as contribuições das diferentes culturas e etnias para a 
formação do povo brasileiro, especialmente das matrizes indígena, africana e européia. 

§ 5º Na parte diversificada do currículo será incluído, obrigatoriamente, a partir da quinta série, o ensino de 
pelo menos uma língua estrangeira moderna, cuja escolha ficará a cargo da comunidade escolar, dentro das 
possibilidades da instituição. 

 § 5º  No currículo do ensino fundamental, será ofertada a língua inglesa a partir do sexto 
ano.             (Redação dada pela Medida Provisória nº 746, de 2016) 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Mpv/mpv746.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Mpv/mpv746.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Lei/L12287.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Mpv/mpv746.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13415.htm#art2
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§ 5o  No currículo do ensino fundamental, a partir do sexto ano, será ofertada a língua 
inglesa.            (Redação dada pela Lei nº 13.415, de 2017) 

§ 6o  A música deverá ser conteúdo obrigatório, mas não exclusivo, do componente curricular de que trata o 
§ 2o deste artigo.           (Incluído pela Lei nº 11.769, de 2008) 

§ 6o  As artes visuais, a dança, a música e o teatro são as linguagens que constituirão o componente 
curricular de que trata o § 2o deste artigo.             (Redação dada pela Lei nº 13.278, de 2016) 

§ 7o  Os currículos do ensino fundamental e médio devem incluir os princípios da proteção e defesa civil e a 
educação ambiental de forma integrada aos conteúdos obrigatórios.            (Incluído pela Lei nº 12.608, de 2012) 

§ 7º  A Base Nacional Comum Curricular disporá sobre os temas transversais que poderão ser incluídos nos 
currículos de que trata o caput.               (Redação dada pela Medida Provisória nº 746, de 2016 

§ 7o  A integralização curricular poderá incluir, a critério dos sistemas de ensino, projetos e pesquisas 
envolvendo os temas transversais de que trata o caput.            (Redação dada pela Lei nº 13.415, de 2017) 

§ 8º A exibição de filmes de produção nacional constituirá componente curricular complementar integrado 
à proposta pedagógica da escola, sendo a sua exibição obrigatória por, no mínimo, 2 (duas) horas 
mensais.        (Incluído pela Lei nº 13.006, de 2014) 

§ 9o Conteúdos relativos aos direitos humanos e à prevenção de todas as formas de violência contra a 
criança e o adolescente serão incluídos, como temas transversais, nos currículos escolares de que trata o caput 
deste artigo, tendo como diretriz a Lei no 8.069, de 13 de julho de 1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente), 
observada a produção e distribuição de material didático adequado.          (Incluído pela Lei nº 13.010, de 2014) 

 § 10.  A inclusão de novos componentes curriculares de caráter obrigatório na Base Nacional Comum 
Curricular dependerá de aprovação do Conselho Nacional de Educação e de homologação pelo Ministro de 
Estado da Educação, ouvidos o Conselho Nacional de Secretários de Educação - Consed e a União Nacional de 
Dirigentes de Educação - Undime.              (Incluído pela Medida Provisória nº 746, de 2016) 

§ 10.  A inclusão de novos componentes curriculares de caráter obrigatório na Base Nacional Comum 
Curricular dependerá de aprovação do Conselho Nacional de Educação e de homologação pelo Ministro de 
Estado da Educação.            (Incluído pela Lei nº 13.415, de 2017) 

Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares, torna-se 
obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira.          (Incluído pela Lei nº 10.639, de 9.1.2003) 

§ 1o O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o estudo da História da África e 
dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade 
nacional, resgatando a contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e política pertinentes à História 
do Brasil.         (Incluído pela Lei nº 10.639, de 9.1.2003) 

§ 2o Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados no âmbito de todo o 
currículo escolar, em especial nas áreas de Educação Artística e de Literatura e História 
Brasileiras.          (Incluído pela Lei nº 10.639, de 9.1.2003) 

§ 3o(VETADO)            (Incluído pela Lei nº 10.639, de 9.1.2003) 

Art. 26-A.  Nos estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino médio, públicos e privados, torna-se 
obrigatório o estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena.        (Redação dada pela Lei nº 11.645, de 
2008). 

§ 1o  O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá diversos aspectos da história e da cultura 
que caracterizam a formação da população brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais como o estudo da 
história da África e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, a cultura negra e indígena 
brasileira e o negro e o índio na formação da sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas 
social, econômica e política, pertinentes à história do Brasil.          (Redação dada pela Lei nº 11.645, de 2008). 
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§ 2o  Os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos indígenas brasileiros serão 
ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de educação artística e de literatura e 
história brasileiras.         (Redação dada pela Lei nº 11.645, de 2008). 

Art. 27. Os conteúdos curriculares da educação básica observarão, ainda, as seguintes diretrizes: 

I - a difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e deveres dos cidadãos, de respeito ao 
bem comum e à ordem democrática; 

II - consideração das condições de escolaridade dos alunos em cada estabelecimento; 

III - orientação para o trabalho; 

IV - promoção do desporto educacional e apoio às práticas desportivas não-formais. 

Art. 28. Na oferta de educação básica para a população rural, os sistemas de ensino promoverão as 
adaptações necessárias à sua adequação às peculiaridades da vida rural e de cada região, especialmente: 

I - conteúdos curriculares e metodologias apropriadas às reais necessidades e interesses dos alunos da zona 
rural; 

II - organização escolar própria, incluindo adequação do calendário escolar às fases do ciclo agrícola e às 
condições climáticas; 

III - adequação à natureza do trabalho na zona rural. 

Parágrafo único.  O fechamento de escolas do campo, indígenas e quilombolas será precedido de 
manifestação do órgão normativo do respectivo sistema de ensino, que considerará a justificativa apresentada 
pela Secretaria de Educação, a análise do diagnóstico do impacto da ação e a manifestação da comunidade 
escolar.         (Incluído pela Lei nº 12.960, de 2014) 

Seção II  

Da Educação Infantil 

Art. 29. A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento 
integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, 
complementando a ação da família e da comunidade. 

Art. 29.  A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento 
integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, 
complementando a ação da família e da comunidade.          (Redação dada pela Lei nº 12.796, de 2013) 

Art. 30. A educação infantil será oferecida em: 

I - creches, ou entidades equivalentes, para crianças de até três anos de idade; 

II - pré-escolas, para as crianças de quatro a seis anos de idade. 

II - pré-escolas, para as crianças de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade.         (Redação dada pela Lei nº 
12.796, de 2013) 

Art. 31. Na educação infantil a avaliação far-se-á mediante acompanhamento e registro do seu 
desenvolvimento, sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental. 
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Art. 31.  A educação infantil será organizada de acordo com as seguintes regras comuns:          (Redação 
dada pela Lei nº 12.796, de 2013) 

I - avaliação mediante acompanhamento e registro do desenvolvimento das crianças, sem o objetivo de 
promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental;            (Incluído pela Lei nº 12.796, de 2013) 

II - carga horária mínima anual de 800 (oitocentas) horas, distribuída por um mínimo de 200 (duzentos) 
dias de trabalho educacional;           (Incluído pela Lei nº 12.796, de 2013) 

III - atendimento à criança de, no mínimo, 4 (quatro) horas diárias para o turno parcial e de 7 (sete) horas 
para a jornada integral;           (Incluído pela Lei nº 12.796, de 2013) 

IV - controle de frequência pela instituição de educação pré-escolar, exigida a frequência mínima de 60% 
(sessenta por cento) do total de horas;         (Incluído pela Lei nº 12.796, de 2013) 

V - expedição de documentação que permita atestar os processos de desenvolvimento e aprendizagem da 
criança.          (Incluído pela Lei nº 12.796, de 2013)  
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Anexo 2 – Fragmento do Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) 

que apresenta a Educação Física e a Educação Infantil. 

 

MOVIMENTO  

Introdução 

O movimento é uma importante dimensão do desenvolvimento e da cultura humana. As 

crianças se movimentam desde que nascem, adquirindo cada vez maior controle sobre seu 

próprio corpo e se apropriando cada vez mais das possibilidades de interação com o mundo. 

Engatinham, caminham, manuseiam objetos, correm, saltam, brincam sozinhas ou em grupo, 

com objetos ou brinquedos, experimentando sempre novas maneiras de utilizar seu corpo e 

seu movimento. Ao movimentar-se, as crianças expressam sentimentos, emoções e 

pensamentos, ampliando as possibilidades do uso significativo de gestos e posturas corporais. 

O movimento humano, portanto, é mais do que simples deslocamento do corpo no espaço: 

constitui-se em uma linguagem que permite às crianças agirem sobre o meio físico e atuarem 

sobre o ambiente humano, mobilizando as pessoas por meio de seu teor expressivo. 

As maneiras de andar, correr, arremessar, saltar resultam das interações sociais e da relação 

dos homens com o meio; são movimentos cujos significados têm sido construídos em função 

das diferentes necessidades, interesses e possibilidades corporais humanas presentes nas 

diferentes culturas em diversas épocas da história. Esses movimentos incorporam-se aos 

comportamentos dos homens, constituindo-se assim numa cultura corporal1. Dessa forma, 

diferentes manifestações dessa linguagem foram surgindo, como a dança, o jogo, as 

brincadeiras, as práticas esportivas etc., nas quais se faz uso de diferentes gestos, posturas e 

expressões corporais com intencionalidade. 

Ao brincar, jogar, imitar e criar ritmos e movimentos, as crianças também se apropriam do 

repertório da cultura corporal na qual estão inseridas. 

Nesse sentido, as instituições de educação infantil devem favorecer um ambiente físico e 

social onde as crianças se sintam protegidas e acolhidas, e ao mesmo tempo seguras para se 

arriscar e vencer desafios. Quanto mais rico e desafiador for esse ambiente, mais ele lhes 

possibilitará a ampliação de conhecimentos acerca de si mesmas, dos outros e do meio em que 

vivem. 

O trabalho com movimento contempla a multiplicidade de funções e manifestações do ato 

motor, propiciando um amplo desenvolvimento de aspectos específicos da motricidade das 

                                                 
1
A expressão “cultura corporal” está sendo utilizada para denominar o amplo e riquíssimo campo da cultura que abrange a produção de 

práticas expressivas e comunicativas externalizadas pelo movimento. 
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crianças, abrangendo uma reflexão acerca das posturas corporais implicadas nas atividades 

cotidianas, bem como atividades voltadas para a ampliação da cultura corporal de cada 

criança. 

 

Presença do Movimento na Educação Infantil: Idéias e Práticas Correntes 

A diversidade de práticas pedagógicas que caracterizam o universo da educação infantil 

reflete diferentes concepções quanto ao sentido e funções atribuídas ao movimento no 

cotidiano das creches, pré-escolas e instituições afins. 

É muito comum que, visando garantir uma atmosfera de ordem e de harmonia, algumas 

práticas educativas procurem simplesmente suprimir o movimento, impondo às crianças de 

diferentes idades rígidas restrições posturais. Isso se traduz, por exemplo, na imposição de 

longos momentos de espera — em fila ou sentada — em que a criança deve ficar quieta, sem 

se mover; ou na realização de atividades mais sistematizadas, como de desenho, escrita ou 

leitura, em que qualquer deslocamento, gesto ou mudança de posição pode ser visto como 

desordem ou indisciplina. Até junto aos bebês essa prática pode se fazer presente, quando, por 

exemplo, são mantidos no berço ou em espaços cujas limitações os impedem de expressar-se 

ou explorar seus recursos motores. 

Além do objetivo disciplinar apontado, a permanente exigência de contenção motora pode 

estar baseada na idéia de que o movimento impede a concentração e a atenção da criança, ou 

seja, que as manifestações motoras atrapalham a aprendizagem. Todavia, a julgar pelo papel 

que os gestos e as posturas desempenham junto à percepção e à representação, conclui-se que, 

ao contrário, é a impossibilidade de mover-se ou de gesticular que pode dificultar o 

pensamento e a manutenção da atenção. 

Em linhas gerais, as conseqüências dessa rigidez podem apontar tanto para o desenvolvimento 

de uma atitude de passividade nas crianças como para a instalação de um clima de hostilidade, 

em que o professor tenta, a todo custo, conter e controlar as manifestações motoras infantis. 

No caso em que as crianças, apesar das restrições, mantêm o vigor de sua gestualidade, 

podem ser freqüentes situações em que elas percam completamente o controle sobre o corpo, 

devido ao cansaço provocado pelo esforço de contenção que lhes é exigido. 

Outras práticas, apesar de também visarem ao silêncio e à contenção de que dependeriam a 

ordem e a disciplina, lançam mão de outros recursos didáticos, propondo, por exemplo, 

sequências de exercícios ou de deslocamentos em que a criança deve mexer seu corpo, mas 

desde que em estrita conformidade a determinadas orientações. Ou ainda reservando curtos 
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intervalos em que a criança é solicitada a se mexer, para dispender sua energia física. Essas 

pr+áticas, ao permitirem certa mobilidade às crianças, podem até ser eficazes do ponto de 

vista da manutenção da “ordem”, mas limitam as possibilidades de expressão da criança e 

tolhem suas iniciativas próprias, ao enquadrar os gestos e deslocamentos a modelos 

predeterminados ou a momentos específicos. 

No berçário, um exemplo típico dessas práticas são as sessões de estimulação individual de 

bebés, que com freqüência são precedidas por longos períodos de confinamento ao berço. 

Nessas atividades, o professor manipula o corpo do bebê, esticando e encolhendo seus 

membros, fazendo-os descer ou subir de colchonetes ou almofadas, ou fazendo-os sentar 

durante um tempo determinado. A forma mecânica pela qual são feitas as manipulações, além 

de desperdiçarem o rico potencial de troca afetiva que trazem esses momentos de interação 

corporal, deixam a criança numa atitude de passividade, desvalorizando as descobertas e os 

desafios que ela poderia encontrar de forma mais natural, em outras situações. 

O movimento para a criança pequena significa muito mais do que mexer partes do corpo ou 

deslocar-se no espaço. A criança se expressa e se comunica por meio dos gestos e das 

mímicas faciais e interage utilizando fortemente o apoio do corpo. A dimensão corporal 

integra-se ao conjunto da atividade da criança. O ato motor faz-se presente em suas funções 

expressiva, instrumental ou de sustentação às posturas e aos gestos2. 

Quanto menor a criança, mais ela precisa de adultos que interpretem o significado de seus 

movimentos e expressões, auxiliando-a na satisfação de suas necessidades. À medida que a 

criança cresce, o desenvolvimento de novas capacidades possibilita que ela atue de maneira 

cada vez mais independente sobre o mundo à sua volta, ganhando maior autonomia em 

relação aos adultos. 

Pode-se dizer que no início do desenvolvimento predomina a dimensão subjetiva da 

motricidade, que encontra sua eficácia e sentido principalmente na interação com o meio 

social, junto às pessoas com quem a criança interage diretamente. É somente aos poucos que 

se desenvolve a dimensão objetiva do movimento, que corresponde às competências 

instrumentais para agir sobre o espaço e meio físico. 

O bebê que se mexe descontroladamente ou que faz caretas provocadas por desconfortos terá 

na mãe e nos adultos responsáveis por seu cuidado e educação parceiros fundamentais para a 

descoberta dos significados desses movimentos.  

Aos poucos, esses adultos saberão que determinado torcer de corpo significa que o bebê está, 

                                                 
2

Esta concepção foi desenvolvida pelo psicólogo francês Henri Wallon (1879-1962). 



 

Mestrado em Ensino do 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico – Mirelle Cutrim Penha Página 75 

por exemplo, com cólica, ou que determinado choro pode ser de fome. Assim, a primeira 

função do ato motor está ligada à expressão, permitindo que desejos, estados íntimos e 

necessidades se manifestem. 

Mas é importante lembrar que a função expressiva não é exclusiva do bebé. Ela continua 

presente mesmo com o desenvolvimento das possibilidades instrumentais do ato motor. É 

freqüente, por exemplo, a brincadeira de luta entre crianças de cinco ou seis anos, situação em 

que se pode constatar o papel expressivo dos movimentos, já que essa brincadeira envolve 

intensa troca afetiva. 

A externalização de sentimentos, emoções e estados íntimos poderão encontrar na 

expressividade do corpo um recurso privilegiado. Mesmo entre adultos isso aparece 

freqüentemente em conversas, em que a expressão facial pode deixar transparecer sentimentos 

como desconfiança, medo ou ansiedade, indicando muitas vezes algo oposto ao que se está 

falando. Outro exemplo é como os gestos podem ser utilizados intensamente para pontuar a 

fala, por meio de movimentos das mãos e do corpo. 

Cada cultura possui seu jeito próprio de preservar esses recursos expressivos do movimento, 

havendo variações na importância dada às expressões faciais, aos gestos e às posturas 

corporais, bem como nos significados atribuídos a eles. 

É muito grande a influência que a cultura tem sobre o desenvolvimento da motricidade 

infantil, não só pelos diferentes significados que cada grupo atribui a gestos e expressões 

faciais, como também pelos diferentes movimentos aprendidos no manuseio de objetos 

específicos presentes na atividade cotidiana, como pás, lápis, bolas de gude, corda, estilingue 

etc. 

Os jogos, as brincadeiras, a dança e as práticas esportivas revelam, por seu lado, a cultura 

corporal de cada grupo social, constituindo-se em atividades privilegiadas nas quais o 

movimento é aprendido e significado. 

Dado o alcance que a questão motora assume na atividade da criança, é muito importante que, 

ao lado das situações planejadas especialmente para trabalhar o movimento em suas várias 

dimensões, a instituição reflita sobre o espaço dado ao movimento em todos os momentos da 

rotina diária, incorporando os diferentes significados que lhe são atribuídos pelos familiares e 

pela comunidade. 

Nesse sentido, é importante que o trabalho incorpore a expressividade e a mobilidade próprias 

às crianças. Assim, um grupo disciplinado não é aquele em que todos se mantêm quietos e 

calados, mas sim um grupo em que os vários elementos se encontram envolvidos e 
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mobilizados pelas atividades propostas. Os deslocamentos, as conversas e as brincadeiras 

resultantes desse envolvimento não podem ser entendidos como dispersão ou desordem, e sim 

como uma manifestação natural das crianças. Compreender o caráter lúdico e expressivo das 

manifestações da motricidade infantil poderá ajudar o professor a organizar melhor a sua 

prática, levando em conta as necessidades das crianças. 

 

Crianças de quatro a seis anos 

Nessa faixa etária constata-se uma ampliação do repertório de gestos instrumentais, os quais 

contam com progressiva precisão. Atos que exigem coordenação de vários segmentos motores 

e o ajuste a objetos específicos, como recortar, colar, encaixar pequenas peças etc., 

sofisticam-se. Ao lado disso, permanece a tendência lúdica da motricidade, sendo muito 

comum que as crianças, durante a realização de uma atividade, desviem a direção de seu 

gesto; é o caso, por exemplo, da criança que está recortando e que de repente põe-se a brincar 

com a tesoura, transformando-a num avião, numa espada etc. 

Gradativamente, o movimento começa a submeter-se ao controle voluntário, o que se reflete 

na capacidade de planejar e antecipar ações — ou seja, de pensar antes de agir — e no 

desenvolvimento crescente de recursos de contenção motora. A possibilidade de planejar seu 

próprio movimento mostra-se presente, por exemplo, nas conversas entre crianças em que 

uma narra para a outra o que e como fará para realizar determinada ação: “Eu vou lá, vou 

pular assim e vou pegar tal coisa...”. 

Os recursos de contenção motora, por sua vez, se traduzem no aumento do tempo que a 

criança consegue manter-se numa mesma posição. Vale destacar o enorme esforço que tal 

aprendizado exige da criança, já que, quando o corpo está parado, ocorre intensa atividade 

muscular para mantê-lo na mesma postura. Do ponto de vista da atividade muscular, os 

recursos de expressividade correspondem a variações do tônus (grau de tensão do músculo), 

que respondem também pelo equilíbrio e sustentação das posturas corporais. 

O maior controle sobre a própria ação resulta em diminuição da impulsividade motora que 

predominava nos bebés. 

É grande o volume de jogos e brincadeiras encontradas nas diversas culturas que envolvem 

complexas seqüências motoras para serem reproduzidas, propiciando conquistas no plano da 

coordenação e precisão do movimento. 

As práticas culturais predominantes e as possibilidades de exploração oferecidas pelo meio no 

qual a criança vive permitem que ela desenvolva capacidades e construa repertórios próprios. 
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Por exemplo, uma criança criada num bairro em que o futebol é uma prática comum poderá 

interessar-se pelo esporte e aprender a jogar desde cedo. Uma criança que vive à beira de um 

rio utilizado, por exemplo, como forma de lazer pela comunidade provavelmente aprenderá a 

nadar sem que seja preciso entrar numa escola de natação, como pode ser o caso de uma 

criança de ambiente urbano. Habilidades de subir em árvores,escalar alturas, pular distâncias, 

certamente serão mais fáceis para crianças criadas em locais próximos à natureza, ou que 

tenham acesso a parques ou praças. 

As brincadeiras que compõem o repertório infantil e que variam conforme a cultura regional 

apresentam-se como oportunidades privilegiadas para desenvolver habilidades no plano 

motor, como empinar pipas, jogar bolinhas de gude, atirar com estilingue, pular amarelinha 

etc. 

 

Objetivos 

Crianças de quatro a seis anos 

Para esta fase, os objetivos estabelecidos para a faixa etária de zero a três anos deverão ser 

aprofundados e ampliados, garantindo-se, ainda, oportunidades para que as crianças sejam 

capazes de: 

• ampliar as possibilidades expressivas do próprio movimento, utilizando gestos diversos e o 

ritmo corporal nas suas brincadeiras, danças, jogos e demais situações de interação; 

• explorar diferentes qualidades e dinâmicas do movimento, como força, velocidade, 

resistência e flexibilidade, conhecendo gradativamente os limites e as potencialidades de seu 

corpo; 

• controlar gradualmente o próprio movimento, aperfeiçoando seus recursos de deslocamento 

e ajustando suas habilidades motoras para utilização em jogos, brincadeiras, danças e demais 

situações; 

• utilizar os movimentos de preensão, encaixe, lançamento etc., para ampliar suas 

possibilidades de manuseio dos diferentes materiais e objetos; 

• apropriar-se progressivamente da imagem global de seu corpo, conhecendo e identificando 

seus segmentos e elementos e desenvolvendo cada vez mais uma atitude de interesse e 

cuidado com o próprio corpo. 

 

Conteúdos 

A organização dos conteúdos para o trabalho com movimento deverá respeitar as diferentes 
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capacidades das crianças em cada faixa etária, bem como as diversas culturas corporais 

presentes nas muitas regiões do país. 

Os conteúdos deverão priorizar o desenvolvimento das capacidades expressivas e 

instrumentais do movimento, possibilitando a apropriação corporal pelas crianças de forma 

que possam agir com cada vez mais intencionalidade. Devem ser organizados num processo 

contínuo e integrado que envolve múltiplas experiências corporais, possíveis de serem 

realizadas pela criança sozinha ou em situações de interação. Os diferentes espaços e 

materiais, os diversos repertórios de cultura corporal expressos em brincadeiras, jogos, 

danças, atividades esportivas e outras práticas sociais são algumas das condições necessárias 

para que esse processo ocorra. 

Os conteúdos estão organizados em dois blocos. O primeiro refere-se às possibilidades 

expressivas do movimento e o segundo ao seu caráter instrumental. 

Expressividade 

A dimensão subjetiva do movimento deve ser contemplada e acolhida em todas as situações 

do dia-a-dia na instituição de educação infantil, possibilitando que as crianças utilizem gestos, 

posturas e ritmos para se expressar e se comunicar. Além disso, é possível criar, 

intencionalmente, oportunidades para que as crianças se apropriem dos significados 

expressivos do movimento. 

A dimensão expressiva do movimento engloba tanto as expressões e comunicação de idéias, 

sensações e sentimentos pessoais como as manifestações corporais que estão relacionadas 

com a cultura. A dança é uma das manifestações da cultura corporal dos diferentes grupos 

sociais que está intimamente associada ao desenvolvimento das capacidades expressivas das 

crianças. A aprendizagem da dança pelas crianças, porém, não pode estar determinada pela 

marcação e definição de coreografias pelos adultos. 

 

Crianças de Quatro a Seis Anos 

• Utilização expressiva intencional do movimento nas situações cotidianas e em suas 

brincadeiras. 

• Percepção de estruturas rítmicas para expressar-se corporalmente por meio da dança, 

brincadeiras e de outros movimentos. 

• Valorização e ampliação das possibilidades estéticas do movimento pelo conhecimento e 

utilização de diferentes modalidades de dança. 

• Percepção das sensações, limites, potencialidades, sinais vitais e integridade do próprio 
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corpo. 

 

Orientações Didáticas 

O espelho continua a se fazer necessário para a construção e afirmação da imagem corporal 

em brincadeiras nas quais meninos e meninas poderão se fantasiar, assumir papéis, 

se olharem. Nesse sentido, um conjunto de maquiagem, fantasias diversas, roupas velhas de 

adultos, sapatos, bijuterias e acessórios são ótimos materiais para o faz-de-conta nessa faixa 

etária. Com eles, e diante do espelho, a criança consegue perceber que sua imagem muda, sem 

que modifique a sua pessoa. 

Pode-se propor alguns jogos e brincadeiras envolvendo a interação, a imitação e o 

reconhecimento do corpo, como “Siga o Mestre” e “Seu Lobo”3. 

O professor pode propor atividades em que as crianças, de forma mais sistemática, observem 

partes do próprio corpo ou de seus amigos, usando-as como modelo, como, por exemplo, para 

moldar, pintar ou desenhar. Essa possibilidade pode ser aprofundada, se forem pesquisadas 

também obras de arte em que partes do corpo foram retratadas ou esculpidas. 

É importante lembrar que nesse tipo de trabalho não há necessidade de se estabelecer uma 

hierarquia prévia entre as partes do corpo que serão trabalhadas. Pensar que para a criança é 

mais fácil começar a perceber o próprio corpo pela cabeça, depois pelo tronco e por fim pelos 

membros, por exemplo, pode não corresponder à sua experiência real. Nesse sentido, o 

professor precisa estar bastante atento aos conhecimentos prévios das crianças acerca de si 

mesmas e de sua corporeidade, para adequar seus projetos e a melhor maneira de trabalhá-los  

com o grupo de crianças. 

O reconhecimento dos sinais vitais e de suas alterações, como a respiração, os batimentos 

cardíacos, assim como as sensações de prazer, podem ser trabalhados com as crianças. 

Perceber esses sinais, refletir e conversar sobre o que acontece quando as crianças correm, 

rolam ou são massageadas pode garantir a ampliação do conhecimento sobre seu corpo e 

expressão do movimento de forma mais harmoniosa. 

                                                 
3

“Siga o Mestre”: brincadeira comum em todo o país. Consiste em eleger um “mestre” por sorteio; este executa vários movimentos 

diferentes, que devem ser imitados por todas as crianças.  
Uma variação é torná-lo cumulativo: numa roda, uma criança começa a fazer determinado movimento, que todas as outras passam a imitar; a 
criança ao lado acrescenta um novo movimento, sem deixar de repetir o primeiro; a próxima criança acrescentará mais um, repetindo a 
seqüência de três, e assim por diante. “Seu Lobo”: no meio da roda, fica uma criança, que será o Lobo. As crianças da roda cantam: “Vamos 
passear no bosque enquanto Seu Lobo não vem”, duas vezes. Perguntam: “Está pronto, seu Lobo?”, ao que o Lobo responde: “Estou 
tomando banho”, imitando o gesto de tomar banho. As crianças, então, repetem o refrão, sempre alternandoo a uma nova pergunta, que o 
Lobo deve responder, acompanhada de gestos: “Estou me enxugando; estou vestindo a cueca; estou vestindo a calça; estou vestindo a 
camisa; estou calçando as meias; estou calçando os sapatos; estou colocando a gravata; estou botando o paletó; estou penteando o cabelo; 
estou botando o chapéu; estou pondo os óculos etc.”. Ao último “Está pronto, Seu Lobo?” ele responde: “Vou buscar a bengala”. É o sinal 
para que todas as crianças saiam correndo e o lobo atrás. A criança que for pega será o próximo Lobo. 



 

Mestrado em Ensino do 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico – Mirelle Cutrim Penha Página 80 

Representar experiências observadas e vividas por meio do movimento pode se transformar 

numa atividade bastante divertida e significativa para as crianças. Derreter como um sorvete, 

flutuar como um floco de algodão, balançar como as folhas de uma árvore, correr como um 

rio, voar como uma gaivota, cair como um raio etc., são exercícios de imaginação e 

criatividade que reiteram a importância do movimento para expressar e comunicar idéias e 

emoções. 

No Brasil existem inúmeras danças, folguedos, brincadeiras de roda e cirandas que, além do 

caráter de socialização que representam, trazem para a criança a possibilidade de realização 

de movimentos de diferentes qualidades expressivas e rítmicas. A roda otimiza a percepção de 

um ritmo comum e a noção de conjunto. Há muitas brincadeiras de roda4, como o coco de 

roda alagoano, o bumba-meu-boi maranhense, a catira paulista, o maracatu e o frevo 

pernambucanos, a chula rio-grandense, as cirandas, as quadrilhas, entre tantas outras. O fato 

de todas essas manifestações expressivas serem realizadas em grupo acrescentam ao 

movimento um sentido socializador e estético. 

Equilíbrio e coordenação 

As ações que compõem as brincadeiras envolvem aspectos ligados à coordenação do 

movimento e ao equilíbrio. Por exemplo, para saltar um obstáculo, as crianças precisam 

coordenar habilidades motoras como velocidade, flexibilidade e força, calculando a maneira 

mais adequada de conseguir seu objetivo. Para empinar uma pipa, precisam coordenar a 

força e a flexibilidade dos movimentos do braço com a percepção espacial e, se for preciso 

correr, a velocidade etc. 

As instituições devem assegurar e valorizar, em seu cotidiano, jogos motores e brincadeiras 

que contemplem a progressiva coordenação dos movimentos e o equilíbrio das crianças. Os 

jogos motores de regras trazem também a oportunidade de aprendizagens sociais, pois ao 

jogar, as crianças aprendem a competir, a colaborar umas com as outras, a combinar e a 

respeitar regras. 

 

Crianças de Quatro a Seis Anos 

• Participação em brincadeiras e jogos que envolvam correr, subir, descer, escorregar, 

pendurar-se, movimentar-se, dançar etc., para ampliar gradualmente o conhecimento e 

controle sobre o corpo e o movimento. 

                                                 
4

Os professores poderão encontrar material bastante variado nas obras de Mário de Andrade, que pesquisou profundamente as danças 

populares e dramáticas brasileiras. 
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• Utilização dos recursos de deslocamento e das habilidades de força, velocidade, resistência e 

flexibilidade nos jogos e brincadeiras dos quais participa. 

• Valorização de suas conquistas corporais. 

• Manipulação de materiais, objetos e brinquedos diversos para aperfeiçoamento de suas 

habilidades manuais. 

 

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS 

É importante possibilitar diferentes movimentos que aparecem em atividades como lutar, 

dançar, subir e descer de árvores ou obstáculos, jogar bola, rodar bambolê etc. Essas 

experiências devem ser oferecidas sempre, com o cuidado de evitar enquadrar as crianças em 

modelos de comportamento estereotipados, associados ao gênero masculino e feminino, 

como, por exemplo, não deixar que as meninas joguem futebol ou que os meninos rodem 

bambolê. 

A brincadeira de pular corda, tão popular no Brasil, propõe às crianças uma pesquisa corporal 

intensa, tanto em relação às diferentes qualidades de movimento que sugere (rápidos ou 

lentos; pesados ou leves) como também em relação à percepção espaço-temporal, já que, para 

“entrar” na corda, as crianças devem sentir o ritmo de suas batidas no chão para perceber o 

momento certo. A corda pode também ser utilizada em outras brincadeiras desafiadoras. Ao 

ser amarrada no galho de uma árvore, possibilita à criança pendurar-se e balançar-se; ao ser 

esticada em diferentes alturas, permite que as crianças se arrastem, agachem etc. 

Os primeiros jogos de regras são valiosos para o desenvolvimento de capacidades corporais 

de equilíbrio e coordenação, mas trazem também a oportunidade, para as crianças, das 

primeiras situações competitivas, em que suas habilidades poderão ser valorizadas de acordo 

com os objetivos do jogo. É muito importante que o professor esteja atento aos conflitos que 

possam surgir nessas situações, ajudando as crianças a desenvolver uma atitude de 

competição de forma saudável. Nesta faixa etária, o professor é quem ajudará as crianças a 

combinar e cumprir regras, desenvolvendo atitudes de respeito e cooperação tão necessárias, 

mais tarde, no desenvolvimento das habilidades desportivas. 

São muitos os jogos existentes nas diferentes regiões do Brasil que podem ser utilizados para 

esse fim; cabe ao professor levantar junto a crianças, familiares e comunidade aqueles mais 

significativos9. As brincadeiras e jogos envolvem a descoberta e a exploração de capacidades 

físicas e a expressão de emoções, afetos e sentimentos. Além de alegria e prazer, algumas 

vezes a exposição de seu corpo e de seus movimentos podem gerar vergonha, medo ou raiva. 
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Isso também precisa ser considerado pelo professor para que ele possa ajudar as crianças a 

lidar de forma positiva com limites e possibilidades do próprio corpo. 

As diferentes atividades que ocorrem nas instituições requerem das crianças posturas 

corporais distintas. Cabe ao professor organizar o ambiente de tal forma a garantir a postura 

mais adequada para cada atividade, não as restringindo a modelos estereotipados. 

 

Orientações Gerais para o Professor 

É muito importante que o professor perceba os diversos significados que pode ter a atividade 

motora para as crianças. Isso poderá contribuir para que ele possa ajudá-las a ter uma 

percepção adequada de seus recursos corporais, de suas possibilidades e limitações sempre em 

transformação, dando-lhes condições de se expressarem com liberdade e de aperfeiçoarem 

suas competências motoras. 

O professor deve refletir sobre as solicitações corporais das crianças e sua atitude diante das 

manifestações da motricidade infantil, compreendendo seu caráter lúdico e expressivo. Além 

de refletir acerca das possibilidades posturais e motoras oferecidas no conjunto das atividades, 

é interessante planejar situações de trabalho voltadas para aspectos mais específicos do 

desenvolvimento corporal e motor. Nessa perspectiva, o professor deverá avaliar 

constantemente o tempo de contenção motora ou de manutenção de uma mesma postura de 

maneira a adequar as atividades às possibilidades das crianças de diferentes idades. 

Outro ponto de reflexão diz respeito à lateralidade, ou seja, à predominância para o uso de um 

lado do corpo. Durante o processo de definição da lateralidade, as crianças podem usar, 

indiscriminadamente, ambos os lados do corpo. Espontaneamente a criança irá manifestar a 

preferência pelo uso de uma das mãos, definindo-se como destra ou canhota. Assim, cabe ao 

professor acolher suas preferências, sem impor-lhes, por exemplo, o uso da mão direita. 

A organização do ambiente, dos materiais e do tempo visam a auxiliar que as manifestações 

motoras das crianças estejam integradas nas diversas atividades da rotina. Para isso, os 

espaços externos e internos devem ser amplos o suficiente para acolher as manifestações da 

motricidade infantil.  

Os objetos, brinquedos e materiais devem auxiliar as atividades expressivas e instrumentais 

do movimento. 

 

Organização do tempo 

Os conteúdos relacionados ao movimento deverão ser trabalhados inseridos na rotina. As 
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atividades que buscam valorizar o movimento nas suas dimensões expressivas, instrumentais 

e culturais podem ser realizadas diariamente de maneira planejada ou não. 

Também podem ser realizados projetos que integrem vários conhecimentos ligados ao 

movimento. A apresentação de uma dança tradicional, por exemplo, pode-se constituir em um 

interessante projeto para as crianças maiores, quando necessitam: 

• pesquisar diferentes danças tradicionais brasileiras para selecionar aquela que mais 

interessar às crianças; 

• informar-se sobre a origem e história da dança selecionada; 

• desenvolver recursos expressivos e aprender os passos para a dança; 

• confeccionar as roupas necessárias para a apresentação; 

• planejar a apresentação, confeccionando cartazes, convites etc. 

Da mesma forma, podem ser desenvolvidos projetos envolvendo jogos e brincadeiras de roda, 

circuitos motores etc. 

Observação, registro e avaliação formativa 

Para que se tenha condições reais de avaliar se uma criança está ou não desenvolvendo uma 

motricidade saudável, faz-se necessário refletir sobre o ambiente da instituição e o trabalho ali 

desenvolvido: ele é suficientemente desafiador? Será que as crianças não ficam muito tempo 

sentadas, sem oportunidades de exercitar outras posturas? As atividades oferecidas propiciam 

situações de interação? 

A avaliação do movimento deve ser contínua, levando em consideração os processos 

vivenciados pelas crianças, resultado de um trabalho intencional do professor. Deverá 

constituir-se em instrumento para a reorganização de objetivos, conteúdos, procedimentos, 

atividades e como forma de acompanhar e conhecer cada criança e grupo. 

A observação cuidadosa sobre cada criança e sobre o grupo fornece elementos que podem 

auxiliar na construção de uma prática que considere o corpo e o movimento das crianças. 

Devem ser documentados os aspectos referentes a expressividade do movimento e sua 

dimensão instrumental. É recomendável que o professor atualize, sistematicamente, suas 

observações, documentando mudanças e conquistas. 

São consideradas como experiências prioritárias para a aprendizagem do movimento realizada 

pelas crianças de zero a três anos: uso de gestos e ritmos corporais diversos para expressar-se; 

deslocamentos noespaço sem ajuda. Para que isso ocorra é necessário que sejam oferecidas 

condições para que as crianças explorem suas capacidades expressivas, aceitando com 

confiança desafios corporais. 
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A partir dos quatro e até os seis anos, uma vez que tenham tido muitas oportunidades, na 

instituição de educação infantil, de vivenciar experiências envolvendo o movimento, pode-se 

esperar que as crianças o reconheçam e o utilizem como linguagem expressiva e participem 

de jogos e brincadeiras envolvendo habilidades motoras diversas. 

É importante informar sempre as crianças acerca de suas competências. Desde pequenas, a 

valorização de seu esforço e comentários a respeito de como estão construindo e se 

apropriando desse conhecimento são atitudes que as encorajam e situam com relação à própria 

aprendizagem. É sempre bom lembrar que seu empenho e suas conquistas devem ser 

valorizados em função de seus progressos e do próprio esforço, evitando colocá-las em 

situações de comparação. 
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Anexo 3 – Relação das unidades de Educação Básica da Educação Infantil. 

 

 

 
 

 
 

P R E F E I T U R A  DE   S Ã O   L U Í S 
SECRETARIA  MUNICIPAL  DE  EDUCAÇÃO – SEMED 

SECRETARIA ADJUNTA DE ENSINO – SAE 
SUPERINTENDÊNCIA DA ÁREA DE EDUCAÇÃO INFANTIL – SAEI 

 
RELAÇÃO DAS UNIDADES DE EDUCAÇÃO BÁSICA DA ÁREA DE EDUCAÇÃO 

INFANTIL 
 

NÚCLEO CENTRO (Técnicas de Acompanhamento: Olinda e Pricilla) 
 
 

Nº UEB 
SITUAÇÃ

O DO 
PRÉDIO 

DIRETORA FONE ESPECIALISTA 
TURNO 

FONE MA
T 

VESP 

1 

ALBERTO PINHEIRO 
Parque Urbano Santos, n° 

465 - Centro 
CEP: 65020-610 

Fone: 3221-8942/3221-
6963 

PRÓPRIO 

Liana Tereza Campos Pinho 
lianateca@hotmail.com 

Rua Mirinzal, Quadra 14, 
Casa 15 – Parque Pindorama 

DN: 15/08 

98126-
5021 

98736-
7237 

3082-3985 
 

Ana Madalena Marinho 
Barros 

(apoio pedagógico) 
madallbarros@gmail.com 

DN: 21/07 

x  98815-0589 

Liliane Vale Mendes 
anevvallemm@hotmail.com 

DN: 03/06 
 x 

(98) 98701-4833 
3243-9841 

2 

ANTÔNIO LOPES 
Rua da Saúde, n° 244 - 

Centro 
CEP: 65010-620 
Fone: 3231-6773 

PRÓPRIO 

Maria Gorette Freitas Paixão 
mariagorettef@hotmail.com 

Rua Rio de Janeiro, 10 – 
Centro, Desterro 

DN: 06/07 

3221-3894 
98851-
1838 

 

Fernanda Rodrigues Duailibe 
Mendonça 

mendnanda@hotmail.com 
DN: 07/05 

x  (98) 98888-6974 (oi) 

Lilian Valéria Rodrigues 
Lemos Soares 

lilianlemos_@hotmail.com 
DN: 27/02 

 x 
(98) 98814-7687 

3236-8114 

3 

ARARIPINA DE ALENCAR 
FECURY 

Rua Dep. João Henrique, 
n° 100, Bairro de Fátima. 

CEP: 65030-400 
 

PRÓPRIO 

Romany Fernandes Coelho 
romanyfernandes2016@hotm

ail.com 
Rua da Viração, n° 170 – 

Centro 
DN: 11/10 

3084-1887 
98911-1642 

Florinda Maria Ferreira dos 
Santos 

florindamariaf@hotmail.com 
DN: 03/01 

x  
99974-6442 
3243-6464 

Márcia Nascimento Marques 
mnmarques15@gmail.com 

DN: 04/03 
 x 98822-1027 (oi) 

4 

BERNARDINA SPÍNDOLA 
Rua Celso Magalhães, n° 

100, Praça Quinta do 
Macacão, Centro 
CEP: 65020-130 

Fone: 3231-3026/3221-
8258 

Secretário: Odilon: 98916-
0600 

odilonmaia1@hotmail.com 
 

PRÓPRIO 

Sylvia Tereza Ferreira 
Fontinhas 

sylviatf21@yahoo.com.br 
Rua dos Juritis, Qd. 07, n° 6, 

Cond. Praia Grande – 
Renascença 
DN: 21/05 

98870-
1023 

98303-
4992 

Kátia Regina dos Santos 
Castro Costa 

katia.castro4@gmail.com 
DN: 14/09 

x  (98) 98812-7730 

Ruth Pereira Rocha 
ruthpereirarocha@hotmail.co

m 
DN: 22/08 

 

 x (98) 98743-0050 
3252-4508 
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5 
 

ANEXO: PEDRO 
MARCOSINI 

BERTOL/UEB 
BERNARDINA SPÍNDOLA 

Praça do Viva, s/n° – 
Jaracati. CEP: 65076-838 

PRÓPRIO 

Karla Cristina Sá Pinheiro 
karlacris.10@hotmail.com 

Rua Ademar de Barros, 415 – 
Bairro de Fátima 

DN: 08/01 
 

98876-
5323 

Izabella Christian Ferreira 
Matos 

izabellachristianf@gmail.com 
DN: 06/03 

x  
99975-4349 
3246-7508 

 

Gyselle Pinheiro Silva 
Moreira 

gysellemoreira@hotmail.com 
DN: 31/10 

 x 
98819-1431 

 

6 

CRIANÇA FELIZ 
Av. Ferreira Gullar, n° 100 - 

Ilhinha, São Francisco. 
CEP: 65075-730 

Fone: 3268-6234/3212-
5269 

PRÓPRIO 

Selene Bianca Nunes 
Cerqueira 

segodj@hotmail.com 
R. Zuleide Bogéa, 271 – 

Alemanha. CEP: 65036-740 
DN: 04/06 

98807-
4642 

99110-0095 
3243-1101 

Joseila Ribeiro de Souza 
joseilaribeiro@hotmail.com 

DN: 03/08 
 

x  98808-5603 

Gabriella Issa Samara Farah 
gaby.farah.ella@gmail.com 

DN: 22/06 
 x 98817-2208 

7 

DR. CARLOS MACIEIRA 
Rua da Liberdade, n° 103 

– Bairro de Fátima 
CEP: 65031-040 

 

ALUGADO 

Rosana Silva Santos 
rosana_ufma@yahoo.com.br 
Rua E, Qd. 23, C. 41 – Sítio 

Natureza, Estrada de 
Ribamar 

DN: 05/10 

98125-
7536 

98873-
9460 

3228-3680 

Maria José Sarah Maia 
maraujo2004@ig.com.br 

DN: 02/09 

x 
 

 (98) 99974-3124 

Antonia Nubia Pereira Sousa 
nubiapsuperv@gmail.com 

DN: 12/06 
 x 98126-9003 

3271-7040 

8 

DAYSE LINHARES DE 
SOUSA 

Rua Gregório de Matos, 
s/nº – Liberdade 
CEP: 65035-280 
Fone: 3251-1909 

PRÓPRIO 

Thaís de Souza Campos 
Capovilla 

thaiscapovilla@hotmail.com 
Rua 03, Quadra 12, nº 14 - 

Planalto Vinhais II 
DN: 11/06 

3226-1442 
98852-
7025 

Cristiane de Jesus Aragão 
Costa Pereira 

crisaragaocosta@ig.com.br 
DN: 01/02 

x  (98) 98805-3979 

9 

GARDÊNIA RIBEIRO 
GONÇALVES 

Rua São Pedro, nº 100, 
Madre Deus 

CEP: 65015-090 
Fone: 3251-5268 

PRÓPRIO 

Silvia Regina Silva Chagas 
silviaregina.s@hotmail.com 

Av. Camboa, 726 – Camboa. 
CEP: 65020-260 

DN: 17/01 

98838-
2087 

Maridalva Garcia Pinheiro 
(afastada para 
aposentadoria) 

x  3232-8249 
98829-5979 (oi) 

Maria Inez de Goes Diniz 
inesdgdiniz@hotmail.com 

DN: 22/08 
 x 98878-3378 

(WhatsApp) 

10 

ANEXO: CINDERELA/UEB 
GARDÊNIA RIBEIRO 

GONÇALVES 
Praça São Roque, s/n° - 

Lira 

CEDIDO 
PELO 

ESTADO 
  

    

    

11 

LUÍS MARTINS 
2ª Travessa da Fortuna, 

s/n° – Bom Milagre. CEP: 
65030-620 

Secretária: Soraia França 
Weba: 

98758-9666/98288-4047 
sorayaweba@hotmail.com 

CEDIDO 
PELO 

ESTADO 

Célia Bastos Mancêbo Araújo 
celia_mancebo@hotmail.com 
R. Astolfo Marques, s/n°, Bl. 

II, Apto. 103, Cond. Res. 
Apeadouro – Apeadouro. 

DN: 27/04 

98835-
2704 

    

Luciana Marques Lopes de 
Sousa 

cianamarq@hotmail.com 
DN: 22/10 

 x 98837-2423 

12 

CRECHE ESCOLA MARIA 
DE JESUS CARVALHO 
(CRECHE EM TEMPO 

INTEGRAL) 
Av. Camboa, nº 2008 – 

Camboa 
CEP: 65.020-260 
Fone: 3221-8921 

CEDIDO 
PELO 

ESTADO 

Aquiles de Jesus Suathê 
Berrêdo 

aquilesberredo@gmail.com 
Rua L, Qd. 02, Casa 02 - 

Planalto Anil III 
DN: 07/11 

99970-
4001 

3238-2887 

Juliana Trinta Moreira Lopes 
Bezerra 

julianatrinta@hotmail.com 
DN: 28/09 

x  98152-3506 

Rosa Maria Arcanjo da Silva 
Costa 

rosarcanjo@hotmail.com 
DN: 04/05 

 x (98) 98847-4219 

13 

MONS. FREDERICO 
CHAVES 

Rua Antônio Rego, n° 100, 
Sítio Campinas -São 

Francisco. CEP: 65076-
395 

Fone: 3227-7881/3268-

PRÓPRIO 

Leonilce dos Santos da Silva 
leonilce.mimosbyleo@gmail.c

om 
R. Andaray, Qd. P, C. 11 – 

Conj. Basa – São Francisco 
DN: 28/12 

98861-
8867 

98272-
5904 

 

Fátima de Maria Chaves 
Sabóia 

fmcsaboia@bol.com.br 
DN: 11/11 

Maria das Dores Cunha 
Batista (apoio pedagógico) 

x  

(98) 99112-9527 
3235-3452 
98112-6829 
98903-1046 
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1384 
Secretária: Camila: 98879-

3384 Cassiclêine Pereira Ribeiro 
cassi_cleine@yahoo.com.br 

DN: 24/01 
 x (98) 99975-9677 (oi) 

3235-9826 

14 

MORANGUINHO 
Rua 1º de Maio, n° 251- 

Monte Castelo 
CEP: 65135-520 
Fone: 3221-8335 

 

PRÓPRIO 

Rosinéa Nascimento Silva 
silvarosina@gmail.com 

moranguinho.slz.semed@hot
mail.com 

Rua Tancredo Cordeiro, N° 
108 - Monte Castelo 

DN: 17/12 

98873-
7727 

 

Jacira de Jesus Silveira 
Nunes 

jacirasilveira@gmail.com 
DN: 29/08 

x  
98186-4394 
3304-8884 

Ângela Maria Leonardo Silva 
leonardoangela@outlook.com 

DN: 27/02 
 x 98883-2431 

15 

PAULO FREIRE 
Travessa Tabajaras, nº 100 

– Liberdade 
CEP: 65035-380 
Fone: 3221-8777 

Secretária: 
zangela.arouche10@hotm

ail.com 

PRÓPRIO 

Maria de Lourdes Oliveira 
Silva 

lourdinhaos@bol.com.br 
Rua Bangu, 39 – Camboa 

DN: 08/04 

3232-4298 
98728-
4349 

99112-3418 

Maria Claudete Ribeiro de 
Paula 

mariaclaudetedepaula@hotm
ail.com 

DN: 15/12 

x  
98823-8741 

 

Ana Beatriz Brandão Loureiro 
beatriz.loureiro@oi.com.br 

DN: 18/05 
 x 

98149-2856 
(WhatsApp) 
3304-5698 

16 

SOFIA SILVA 
Rua Boa Esperança, nº 10 

- Vila Passos 
CEP: 65075-440 

PRÓPRIO Francilyz da Silva Ferreira 
francilyz@yahoo.com.br 

Rua Ayrton Senna, 17, Brisa 
do Mar – Olho D’Água 

DN: 05/01 

99902-
9050 

 

Ana Regina Gomes dos Reis 
anareginapedagoga@gmail.c

om 
DN: 16/11 

x  99163-6481 (oi) 
(WhatsApp) 

  
 

  
Vanessa Santos Rodrigues 
vsanrodrigues@gmail.com 

DN: 02/05 

 x 98859-6485 (oi) 

 
 
NÚCLEO COROADINHO (Técnicas de Acompanhamento: Sandra e Denise) 
 

Nº UEB 
SITUAÇÃO 
DO PRÉDIO DIRETORA FONE ESPECIALISTA 

TURNO 
FONE 

MAT VES
P 

1 

DARCY RIBEIRO 
Av. dos Africanos, s/n° – 

Sacavém 
CEP: 65031-410 

PRÓPRIO 

Maria Eliza Silveira de Assis 
Pires 

elizaassis.assis@gmail.com 
Rua Urbano Santos, Q. T, C. 

1 – Sítio Leal/Filipinho 

98472-
8008 

Vanderlea Ribeiro Garcês 
Rabelo 

vandarg10@hotmail.com 
DN: 10/09 

x  98815-8445 

    

2 

MARIA AMÉLIA 
PROFETA 

Rua da Juçara, nº 100 – 
Coroadinho 

CEP: 65044-210 
Fone: 3223-1744 

PRÓPRIO 

Maria José Valadares Pinto 
mjvp10@yahoo.com.br 
Rua G. Qd. 08, C. 14 – 

Maranhão Novo 

98808-
9225 

3246-7539 
3233-1744 

Kátia Cilene Ribeiro Cruz 
katiacrcjc@gmail.com 

DN: 13/10 
x  (98) 98822-1274 (oi) 

Maria Luiza da Silva (apoio 
pedagógico)  x 99965-4006 

3 

NADIR MORAES 
Rua dos Gatões, Qd. 40, 

n° 100 – Coroado 
CEP: 65400-000 

 
 

PRÓPRIO 

Jeanne Lopes Dias Pires 
jeannediaspires@gmail.com 
uebnadirmoraes@gmail.com 
R. 13, Qd. 158, n° 14 – Jd. S. 

Cristovão 

98604-
6040 

99109-
1832 

UEB CEDIDA PARA O ENS. FUNDAMENTAL (UEB CAMÉLIA 
COSTA VIVEIROS). 

4 

PROF.ª NIELZA LIMA 
MATOS 

Av. João Pessoa, Praça 
Ivar Saldanha, nº 100 - 

João Paulo. CEP: 65040-
720 

PRÓPRIO 

Elisângela Marques do Monte 
Gomes 

eisangelas@hotmail.com 
Av. Neiva Moreira – Parque 

dos Pássaros – Sabiá – 705 – 
Calhau 

99912-
0723 

Vandeilda da Silva Paiva 
paivavandeilda@hotmail.com 

DN: 30/05 
x  98809-9733 (oi) 

Francisca Feitosa Pinto 
franciscafeitosapinto@gmail.c

om 
DN: 10/04 

 x 98918-6681 
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5 

RIVANDA 
BERENICE 

BRAGA 
Rua Frei Caneca, 

n° 06 – 
Barreto/Jordoa 

CEP: 65041-000 
Fone: 3243-1949 

ALUGADO 

Suailene de Nasare 
Silva Jardim 

suailenesilva@hotmail.
com 

Rua Sevilha, Bloco 1, 
Apto. 103, Residencial 

Sabiá – Turu 
DN: 06/03 

99971-
0375 

 

Joseline Farias Serra 
(apoio pedagógico) x  

98780-7504 
98262-1553 
3243-4315 

Cleres de Sousa 
Andrade 

cleresandrade@oi.com.b
r 

DN: 08/08 
 

Helena Maria 
Domingues Trindade 
(apoio pedagógico) 

 x 

98813-7511 
 
 
 

98104-4725 

6 

ROSA MOCHEL 
Rua da Minerva, 
Qd. 35 B, nº 17 – 

Coroado 
CEP: 65041-555 
Fone: 3253-4385 

PRÓPRIO 

Andréa Costa da Silva 
comed-

ma@hotmail.com 
Rua 4 de Janeiro, Bl. 
01, Apto. 03, Cond. 

Vitalle Residence - Jd. 
Eldorado – Turu 

DN: 24/12 

98900-
3562 

 

Alyuska de Lavôr 
Fernandes 

alyuskalf@hotmail.com 
(licença gestante) 

DN: 25/01 

x  98809-4691 

Anunciação de Jesus 
Santos Neves 

nuncy.neves@hotmail.co
m 

DN: 13/05 

 x 98847-8639 
(oi) 

7 
 

SENADOR 
MIGUEL LINS 
Rua Dr. Luís 

Francisco, s/nº – 
Alemanha 

CEP: 65036-810 

PRÓPRIO 

Josieda de Souza 
Gaspar Miranda 

josiedagaspar@hotmai
l.com 

Rua das Andirobas, n° 
6, Bl. B1, Apto. 404, 
Cond. Canopus – 

Renascença. CEP: 
65.075-030 
DN: 10/01 

98813-
8834 
3264-
7197 

Silvia Tereza Martins 
Sousa 

silvinha_edu@yahoo.co
m.br 

DN: 17/04 

x  98843-8656 

Angela Suely Sousa 
Franco 

angelassfranco@hotmail
.com 

DN: 26/12 
 

Ana Patrícia Campos 
Almeida 

(readaptada por 1 ano) 

 x 

99126-6173 
(vivo) 

 
 
 

98891-8597 

8 
 

ANEXO I: RAIO DE 
LUZ/UEB 

SENADOR 
MIGUEL LINS 

Av. do Contorno, nº 
01 - Ipase Alto. 

Fone: 3211-2284 

CEDIDO 

Maria Raimunda 
Ferreira Nina Lima 
Rua K, Quadra 03, 

Casa 10 – Maranhão 
Novo 

98176-
7916 
3236-
1802 

    

    

9 

ANEXO II: IPASE 
DE BAIXO/UEB 

SENADOR 
MIGUEL LINS 

Rua Dr. Olímpio, 
s/nº - Ipase de 

Baixo 
 

PRÓPRIO 

Cristina Pachêco 
Abreu 

cristina242005@hotma
il.com 

Rua L, Qd. 2, nº 2 – 
Planalto Anil III 

DN: 24/08 

98858-
8431 
3238-
2887 

Nanci Rocha Silva 
Mendes 

rochasilvananci@gmail.c
om 

DN: 07/08 

x  98748-0964 

Ilana Silva Sousa 
ilanassousa12@gmail.co

m 
DN: 21/01 

 x 98806-2038 
3246-3604 
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10 

VERA MACIEIRA 
Rua do Campo, n° 

135 - Túnel do 
Sacavém 

CEP: 65043-230 
Secretária: Joana: 

98847-9752 

PRÓPRIO 

Vanda Rosalia Silva 
vanda-

rosalia@hotmail.com 
Rua São Luís 

Gonzaga, 25 - Túnel 
do Sacavém 

DN: 13/11 
 

99973-
2484 
3243-
7091 

Albiane Oliveira Gomes 
Araújo 

albiane11@hotmail.com 
x  98726-1941 

98136-4249 

Yeth de Jesus Avelar 
(proc. 

aposentadoria/licença 
saúde) 

yethavelar@gmail.com 
DN: 21/07 

x  98184-5757 
98706-2223 

 
NÚCLEO ITAQUI-BACANGA (Técnica de Acompanhamento: Lúcia Andrade) 
 

Nº UEB SITUAÇÃO 
DO PRÉDIO DIRETORA FONE ESPECIALISTA 

TURNO 
FONE 

MA
T 

VES
P 

1 

ELIZABETH 
FECURY 

Rua do Comércio, 
nº 12 – Vila Isabel 
CEP: 65080-190 
Fone: 3228-2993 

PRÓPRIO 

Ana Olívia Pinheiro 
Neves 

oliviajkl@hotmail.com 
4ª Trav. da Rua 10, nº 
120 – Vila Embratel 

DN: 16/05 

3273-
4580 

98874-
8535 

Rita Maria Sousa Franco 
ritafranco2000@yahoo.com.

br 
DN: 30/09 

x  
3231-3863 
98864-3863 

 

    

2 

LUÍS AUGUSTO 
MONIER ALVES 
Rua 02, s/nº – 

Gancharia 
CEP: 65085-000 

PRÓPRIO 

Sônia Mª. de Jesus 
Silva Nascimento 

ai_nosnascimento@ho
tmail.com 

R. Dinamarca, Qd. 15, 
nº 03 - Anjo da Guarda 

DN: 29/11 

98717-
9017 

    

    

3 

MIN. CARLOS 
MADEIRA 

Av. Odylo Costa 
Filho, n° 12 - Anjo 
da Guarda. CEP: 

65085-790. 
Secretário: Dalton 

Brito: 
britodton@yahoo.c

om.br 
(98845-7892 / 
98125-0188) 

ALUGADO 

Mariza do Carmo 
Gomes Dantas 

marizagomes15@hotm
ail.com 

R. Adelman Correa, 
s/n°, Apto 204, Bl. 08, 

Ed. Rosa – Anil 
DN: 13/02 

3249-
4394 

98741-
5454 

    

Maria de Fátima Martins 
Cutrim de Assis 

mfatimamcassis@hotmail.c
om 

DN: 24/11 

 x 
98842-7819 

(oi) 
3181-4891 

4 

ODYLO COSTA 
FILHO 

Av. Principal, s/n°, 
Alto da Esperança. 
CEP: 65085-000 
Fone: 3242-2832 

PRÓPRIO 

Henriqueta Leite 
Moraes 

henriquetapedagoga@hot
mail.com 

Rua 15, Casa 30, Unid. 
205 – Cidade Operária 

DN: 01/07 

98805-
8822 
3234-
5542 

Claudenira Martins 
Assunção Pinto 

pintoclaudenira@yahoo.co
m 

DN: 21/03 

x  98873-2555 
3243-0341 

    

5 
 

ORQUÍDEA 
SANTOS 

Av. Principal, nº 
100 - Vila Embratel 
CEP: 65080-370 
Fone: 3228-8300 

CEDIDO 
PELO 

ESTADO 

Glaucylene Baroni 
Pereira Ribeiro Franco 
glaucylenebaroni@yah

oo.com.br 
Rua Doutor Antônio 

Dino, Qd. 96, N° 681 - 
Jd. São Cristovão 

DN: 26/06 
 
 

98848-
7747 

98284-
5792 
3225-
0838 

Helena Teresa dos 
Santos Soares 

hts2@bol.com.br 
x  98847-2442 

Vania Santos Silva 
vaniassantos22@hotmail

.com 
DN: 01/03 

 x 
98176-7023 

(tim) 
98451-1218 
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6 

ANEXO I: 
ORQUÍDEA 

SANTOS/UEB 
ORQUÍDEA 

SANTOS 
Rua do Amor, n° 27 

- Vila Bacanga 

ALUGADO 

Joanne Henaiê 
Chagas Camargo 

joannedejesus@hotma
il.com 

Av. Luís Rocha, 1569 – 
Monte Castelo 

DN: 10/06 

98223-
3936 

 

    

Maria Rakel Silva Araújo 
mariarakel4@gmail.com.

br 
DN: 14/07/1972 

 x 98858-1574 

7 
 

ANEXO II: 
SEMENTE DO 
SABER/UEB 
ORQUÍDEA 

SANTOS 
Av. Principal, 

Gapara 

CEDIDO 

Glaucylene Baroni 
Pereira Ribeiro Franco 
glaucylenebaroni@yah

oo.com.br 
Rua Doutor Antônio 

Dino, Qd. 96, N° 681 - 
Jd. São Cristovão 

DN: 26/06 

98848-
7747 

98284-
5792 
3225-
0838 

Arlete Muniz de Souza 
(licença médica) x  98289-5201 

Não funciona no vespertino    

8 

RESIDENCIAL 
PARAÍSO 

Av. Principal, nº 
100 – Residencial 

Paraíso 
CEP: 65081-700 
Fone: 3242-9933 

PRÓPRIO 

Maria Edileusa Alves 
Lima 

tila.lima@yahoo.com.b
r 

Rua Projetada, Qd. 
36A, n° 10 - Anjo da 

Guarda 

3273-
1890 

98216-
2443 
(tim) 

    

    

 
 
NÚCLEO CIDADE OPERÁRIA (Técnica de Acompanhamento: Goretti) 
 

Nº UEB SITUAÇÃO DO 
PRÉDIO DIRETORA FONE ESPECIALISTA 

TURNO FONE 

MAT 
V
E
S
P

 

1 

CECÍLIA MEIRELES 
Rua 06, Qd. 43, N° 05, 

Cidade Olímpica 
CEP: 65058-320 

Fone: 3257-
8676/3212.8713 

PRÓPRIO 

Brasilina Pereira da 
Silva 

brasilinaps@hotmail.c
om 

Rua do Alecrim, 392 - 
Centro 

98856-
0413 
3232-
2509 

98704-
3119 

(Whats
App) 

Maria Raimunda 
Santos de Souza 

maryraymunda59@
gmail.com 
DN: 10/09 

x  
98851-5489 
(WhatsApp) 
3256-2530 

    

2 

CHAPEUZINHO 
VERMELHO 

Rua João Damásio 
Pinheiro, nº 200 – 
Maiobinha. CEP: 

65000-000 
Fone: 3243-4863 

 

PRÓPRIO 

Danielle Castro Silva 
dancastro10@hotmail

.com 
Rua 08, Qd. 14, C. 20 

– Cohatrac IV 

3238-
3981 

98900-
6015 

Antonia Selma de 
Oliveira Trajano 

trajano.selma@hot
mail.com 
DN: 20/02 

x  
(98) 98701-4808 

(oi) 
 

Não funciona no 
vespertino    

3 

ANEXO: 
CHAPEUZINHO 

VERMELHO/UEB 
CHAPEUZINHO 

VERMELHO 
Av. Tancredo Neves, 
76 A – Jardim Lisboa 

 

ALUGADO 

Lilia Gardenia Coelho 
Santos 

gardeniaujs@hotmail.
com 

edifantilmp@yahoo.c
om.br 

Av. Nossa Senhora 
da Conceição, 3500, 
Bloco E, Apto 101, 

Resid. Fonte do 
Ribeirão 

DN: 19/02 

98880-
2308 

Cecília Nogueira 
Lauterjung 

ceclaut@gmail.com 
DN: 20/12

x  
98142-5092 
98807-5005 

 

Franknalva de 
Oliveira Sá 

franksa-
@hotmail.com 

DN: 13/02 
 

Maria do Carmo de 
Oliveira Asevedo 

(apoio pedagógico: 
2 anos) 

DN: 28/08 

 x

98897-2710 
 
 
 

98237-2705 
 



 

Mestrado em Ensino do 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico – Mirelle Cutrim Penha Página 91 

4 DES. THALES R. 
GONÇALVES 
Trav. Campo do Estrela, n° 
100 - São Cristovão 
CEP: 65055-000 
Fone: 3258-8167 

PRÓPRIO Francinete Ribeiro 
Maia Silva 
francineteribeiroms@h
otmail.com 
Rua H, Qdª. 26, Casa 
25 - Planalto Anil II – P. 
Aurora 

3238-
0017 

99969-
2049 

 

Maria Raimunda 
Silva de Jesus 
mrsjesus13@gmail.
com 
DN: 13/06 

x  98812-4628 
(oi) 

(WhatsApp) 
3238-8400 

    

5 
 
 
 
 
 

ANEXO: JOÃO E MARIA/UEB 
DES. THALES R. 
GONÇALVES 
OBS: aguardando a locação 
de um novo espaço. 
 

ALUGADO Karla Maryane Lima 
Rodrigues 
karlamaryane@hotmail
.com 
R. 8, Q. 39, C. 10 – J. 
São Cristovão. CEP: 
65056 020
DN: 29/11

98707-
3632 

    

    

6 DILÚ MELO 
Rua 16, Bloco C, Qd. 124, nº 
6 – Cidade Olímpica.  
CEP: 65058-320 
Fone: 3257-9169 
 
 

PRÓPRIO Raimundo Nonato dos 
Santos Silva 
r.nonato2015@outlook.
com 
Rua 2, Qd. 44, Casa 
11 – Santa Efigênia 
DN: 17/12 

98766-
5125 

 

    

    

7 JAIRO RODRIGUES 
Travessa H, Qd. 82, nº 100 - 
Bloco C – Cidade Olímpica.  
CEP: 65058-506 

PRÓPRIO Merline Bastos 
Trindade Matos 
merlineslz@hotmail.co
m 
Rua 01, Qd. 12, N° 32 
- Paranã III – Paço do 
Lumiar 
DN: 20/04 

3237-
0398 

98722-
6345 

Maria Hermínia 
Cantanhede 
herminiacantanhede
@gmail.com 
DN: 28/02 

x x 98844-2802 

Creuza Cunha 
(apoio pedagógico: 
2 anos) 

x  98873-3777 

8 JEAN NORBERTO COELHO 
Av. 29 de Dezembro, Qda. 
B,nº 101, Cidade Olímpica. 
CEP: 65058-527 
Fone: 3276-6001 

PRÓPRIO Katia Cilene Meireles 
kmeireles01@gmail.c
om 
Rua Valência, s/n°, 
Bloco 03, Apto. 01, 
Residencial Juriti – 
Turu 
DN: 24/01 

98844-
9556 

 

    

Dávia Valéria Lima 
dos Santos Araújo 
valeriaraujo.43.gp
@gmail.com 
DN: 17/01 

 x 3304-7912 
98845-2412 

9 JOSÉ AUGUSTO MOCHEL 
Avenida 01, n° 34, Jardim das 
Palmeiras, Cidade Operária. 
CEP: 65058-040 
 

ALUGADO Maria Lucia Santos 
Gaspar 
gestoraluciagaspar@g
mail.com 
Unidade 105, Rua 04, 
Casa 10 - Cidade 
Operária 
 

98112-
7697 
3234-
4849 

Ismara Costa 
Maranhão 
(apoio pedagógico: 
2 anos) 
 

x  98757-4923 
 

Eratilde Eloisa 
Ribeiro da Silva 
eloisa_ma@hotmail
.com 
DN: 12/12 

 x 98853-0106 

10 MONTEIRO LOBATO 
Rua Aderson Lago, Qd. 36, n° 
29, Vila Janaína. CEP: 65058-
130.  
Fone: 3257-7959 

PRÓPRIO Irla Maria Santos da 
Silva 
viccam.alvin@hotmail.
com 
Av. dos Libaneses, 29, 
Bl. A, C. 01 – Vila da 
Base Aérea – Tirirical 
DN: 29/12 

98849-
3936 
3311-
9041 

Priscila Maria de 
Paula Lobão 
prislobao@hotmail.
com 
(licença sem 
vencimento) 

x  3237-2741 
98717-6502 
 (WhatsApp) 
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11 NEWTON BARJONAS 
LOBÃO (CRECHE – TEMPO 
INTEGRAL) 
Rua Amanda Ila, Qd. 6, n° 2, 
Jardim América II. CEP: 
65058-210 
Fone: 3234-1894 

CEDIDO 
PELO 

ESTADO 

Rosangela e Sousa 
Araújo 
ro-
sangela17@hotmail.co
m 
DN: 17/07 
 

98718-
6581 
(oi) 

 

    

         

12 PASTOR ESTEVAN ÂNGELO 
DE SOUSA 
Av. Este, Unid. 201, nº 1000 - 
Cidade Operária. CEP: 
65058-020 
Fone: 3234-6744 
Secretária: 
mirtes.tst@gmail.com 

PRÓPRIO Edna Maria Cabral 
Silva 
dinhacabral@bol.com.
br 
Rua 49, Qd. 144, C. 23 
– Maiobão 
 

99995-
8678 

 

Maria do Socorro 
Pereira Correia 
correiasocorreia@g
mail.com 
DN: 14/08 

x  98822-0524 
 

         

13 PROF.ª LAURA ROSA 
Rua Marly Sarney, Qd. 10, 
s/nº, Conjunto Habitar Nice 
Lobão, Cidade Operária 
INEP: 21281521 

PRÓPRIO Leandra Tereza 
Marques Diniz 
leandradiniz2012@hot
mail.com 
ueblaurarosa@gmail.c
om 
Rua Marly Sarney, Qd. 
5, n° 19 – Conj. Habitar 
Nice Lobão, Cidade 
Operária 

98816-
0054 

Cleimar Silva 
Ferreira Soares 
(apoio pedagógico) 
cleimarsilvaferreira
soares@gmail.com
.br 

x  98801-1150 
 
 

DN: 
25/01/1967 

Não funciona no 
vespertino 

   

         

14 RECANTO DOS PÁSSAROS 
(UEB EM TEMPO INTEGRAL) 
Rua 35, nº 35, Lote 16 - 
Jardim América 
CEP: 65058-323.  
Fone: 3261-1474 

PRÓPRIO Francilene Silva 
França Batista 
francilene-
batista@hotmail.com 
Rua Adelman Correia, 
Bl. 6, Apto. 102 – Anil. 
DN: 23/07  

98814-
8310 

Angela Maria Costa 
Soares (apoio 
pedagógico) 

x  98701-7772 

         

15 SANTA CLARA 
Rua N. Srª. de Fátima, nº 100 
- Vila Riod 
CEP: 65058-120 
Fone: 3234-9856 

PRÓPRIO Maria do Socorro 
Malheiros Carneiro 
socorrokarneiro2014@
gmail.com 
Estrada da Vitória, Km 
19, N° 19 – Maracanã 
DN: 21/05 

98774-
7253 

98787-
9535 
(irmã) 

Maria de Lourdes 
Souza Seabra 
(apoio pedagógico) 

x   
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NÚCLEO ANIL (Técnica de Acompanhamento: Ana Mary) 
 
- Técnicas da Educação Especial:  
Francilma (MAT) 99913-8863 
Melissa Diniz Souza (VESP) 98157-8152 / melissa-diny@hotmail.com 
 
N
º 

UEB SITUA
ÇÃO 
DO 

PRÉDI
O

DIRETORA FONE ESPECIALISTA TURNO FONE 

MA
T 

VE
SP 

1 EMIR JUSTINO RIBEIRO 
Rua N. Srª. da Conceição, 
nº 26 – São Bernardo. 
CEP: 65056-300 

ALUG
ADO 

Diângela Célia Nunes 
dos Santos 
diangelacelianunes@hot
mail.com 
Unid. 203, R. 13, C. 
30 – Cid. Operária 

98784-
3375 

Sandra Regina Di’ 
Leli Aguiar Melo 
(apoio 
pedagógico) 
sandradileli@gmail
.com

x  98212-2065 

Neuza Torres 
Lopes 
neuzatl@hotmail.c
om 
DN: 11/04 

 x 3190-0643 
98712-0395 

(oi) 

2 MARIA DE JESUS 
CARVALHO 
Rua D. Pedro I, nº 100 - 
Vila Palmeira 
CEP: 65045-310 
Fone: 3253-0344 

PRÓP
RIO 

Sandra Maria Castro 
Silva 
sandracsilva12@hot
mail.com 
R. Professor Zuleide 
Bogéa, n° 45 - 
Alemanha 

98866-
7079 

Sandra Regina 
Alves Ramos de 
Castro 
sandraramoscastr
o@yahoo.com.br 
DN: 18/12 

x  98718-3386 
3243-1518 

    

3 
 

MEUS AMIGUINHOS - 
FORQUILHA 
Estrada da Maioba, s/nº – 
Forquilha 
CEP: 65054-030 
Fone: 3244-3711 

CEDID
O 

PELO 
ESTA
DO 

Rosa Fernandes 
Dutra 
Rua 50, Qd. 101, 
Casa 21 - Maiobão 

98829-
1241 

98828-
1528 
3237-
3816 

Maria Eliane 
Lopes de Sousa 
Araújo 
elianelopesaraujo@h
otmail.com 
DN: 16/03 

x  98829-1241 
3304-8742 

Alessandra Silva 
Aquino 
aless-
ma@hotmail.com 
DN: 27/11 

 x 3238-1180 
98865-4360 

4 ANEXO: PEQUENO 
POLEGAR/UEB MEUS 
AMIGUINHOS - 
FORQUILHA 
Rua Alto da Paz, nº 590 – 
Aurora 
Fone: 3258-8355 

ALUG
ADO 

Cláudia Andrea 
Ferreira Moraes 
cafmoraes78@hotmai
l.com 
Estrada de Ribamar, 
Qd. 11, R. 9, Lote 21, 
Residencial Safira – 
Lima Verde 
DN: 07/11 

99913-
0766 

Keyla de Jesus 
Matos Gomes 
Trindade 
keyla.trindade@ho
tmail.com 
DN: 18/09 
 
Acilase Costa 
Moreira 
(apoio 
pedagógico) 

x  3265-4623 
98719-2987 

Akira Beatriz de 
Mattos Pereira 
Moreira 
akiramoreira@yah
oo.com.br 
DN: 23/01 
 
Suzeline de Jesus 
Sá Cordeiro (apoio 
pedagógico) 

 x 98883-6503 
(WhatsApp) 
3226-4721 
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5 OLÍVIO CASTELO 
BRANCO 
Largo da Fábrica, nº 100 – 
Anil 
CEP: 65060-000 
Fone: 3259-8736 

PRÓP
RIO 

Maria da Graça Veiga 
Campos 
oliviocastelobranco@hot
mail.com 
Rua Visconde de 
Alcântara, Quadra 39, 
Casa 08, IV Conj. 
Cohab - Anil 

98739-
1027 

98720-
5761 
3239-
2734 

Maria de Jesus 
Italiano Ferreira 
jesusitaliano@hot
mail.com 
DN: 11/02 
 
Josenilda 
Passinho Sá 
(apoio 
pedagógico) 

x  98849-8394 
3237-1590 

 
 
 

99984-7603 

Edlene Rodrigues 
Silva (apoio 
pedagógico) 

 x  

6 ANEXO I: OLÍVIO 
CASTELO BRANCO/UEB 
OLÍVIO CASTELO 
BRANCO  
Rua São Jorge, nº 329 – 
Anil 

ALUG
ADO 

Jacyrlene Belfort 
Almeida 
jacyrlene.almeida@o
utlook.com 
Rua dos Duques, Bl 
3, Apto 102, Parque 
dos Nobres 

98843-
1686 

98259-
2518 

Selma Fernanda 
Nascimento 
Garcês 
selmagarces@hot
mail.com 
DN: 04/11 

x  99128-8984 

Bárbara Beatriz 
Souza Dutra 
(apoio 
pedagógico) 
barbara.biadutra@ho
tmail.com 
DN: 04/05 

 x 98108-8414 
(oi) 

98911-7655 
(tim) 

7 ANEXO II: SÃO 
RAIMUNDO/UEB OLÍVIO 
CASTELO BRANCO 
Rua N. Srª. da Luz, nº 20 – 
Anil 

ALUG
ADO 

COORDENADORA 
DE PRÉDIO 
Graça Maria dos 
Santos Conceição 

98756-
5739 

Regina Lúcia 
Braga Mendes 
reginalucialbm@h
otmail.com 
DN: 12/08 

x  98821-1234 
 

Não funciona no 
vespertino 

   

8 ANEXO III: CRAVOS E 
ROSAS/UEB OLÍVIO 
CASTELO BRANCO 
Rua do Piquizeiro, nº 226 - 
Cruzeiro do Anil 
Fone: 3244-9529 

ALUG
ADO 

COORDENADORA 
DE PRÉDIO 
Flávia Fernanda 
Ramos de Sousa 
fafa21fefe@hotmail.c
om 

98710-
0453 

98883-
5536 

Ariane Selma 
Bezerra Neves 
Sousa 
arianeselma@yah
oo.com.br 
DN: 13/11 

x  98166-8413 

Cintia Rosana de 
Oliveira Santos e 
Silva (apoio 
pedagógico: 1 
ano) 
 

 x 98222-5288 
98881-6521 

9 ANEXO IV: ESPERANÇA 
DO AMANHÃ/UEB OLÍVIO 
CASTELO BRANCO 
Rua 03, nº 31- Piquizeiro-
Cruzeiro do Anil 

ALUG
ADO 

COORDENADORA 
DE PRÉDIO 
Francinete Pereira 
Araújo Rodrigues 
francinetepg@gmail.c
om 

3225-
0186 

99905-
9300 

Alexsandra Regina 
Sá Fernandes 
Dualibe (apoio 
pedagógico) 
 

x  98823-8283 
98806-4788 

Emanuelle Costa 
da Silva 
manu-
eu@hotmail.com 
DN: 02/12 

 x 98848-6636 
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1
0 

PRIMAVERA - 
COHATRAC 
Rua 08, nº 100 - 
Residencial Primavera 
Cohatrac 
CEP: 65052-000 
 
 
 

PRÓP
RIO 

Eliade de Fátima 
Pinho Silva 
elypinho2008@hotm
ail.com 
Rua 08, Qd. G, n° 15 
– Cohabiano II 

98858-
8998 

Sônia de Lourdes 
Silva Dias 
soniadias4242@g
mail.com 
DN: 10/01 
 
Ana Amélia de 
Almeida Carvalho 
(apoio 
pedagógico)

x  98848-3567 
(oi) 

(WhatsApp) 
 

Ruth Rodrigues 
Martins 
Resplandes 
rodriguesruth@ho
tmail.com  
DN: 14/04 
 
Elizângela Alves 
Soares (apoio 
pedagógico) 

 x 99993-0433 
(oi) 

 

1
1 

ZULEIDE BOGÉA 
Rua José de Alencar, s/nº - 
Vera Cruz 
CEP: 65045-690 
Fone: 3253-1401 

PRÓP
RIO 

Maria Antonia Rocha 
Amorim 
antonia_rochamorim@h
otmail.com 
ueb.zuleide.bogea@
gmail.com 
Rua 13, Casa 45, 
Vila J. Lima – São 
José de Ribamar – 
MA 
DN: 05/09 

98713-
6596 
3232-
4517 

Teresinha de 
Jesus Santos 
Costa 
(apoio 
pedagógico) 
tjscosta1@hotmail
.com
DN: 07/09

x  99609-3165 
3243-7487 

Teresinha de 
Jesus Santos 
Costa 
(coord. 
pedagógica) 
tjscosta1@hotmail
.com
DN: 07/09

 x 99609-3165 
3243-7487 

 
 
NÚCLEO TURU-BEQUIMÃO (Técnicas de Acompanhamento: Célia e Euquênia) 
 
- Técnicas da Educação Especial: 
Andréa Carla Bastos Pereira (MAT) 98847-8090 / andreabast@gmail.com 
Cynara Pinheiro Abreu Mendes (VESP) 98802-8030 / 
cynarapamendes@hotmail.com 
 
N
º 

UEB SITUAÇÃO 
DO 

PRÉDIO 

DIRETORA FONE ESPECIALISTA TURNO FONE 

MA
T 

VE
SP 

1 DR. OLIVEIRA ROMA 
Rua Grande, s/n° – 
Recanto dos Vinhais 
CEP: 65070-260 
Fone: 3211-2104 

PRÓPRIO Maria da Graça 
Saldanha Nogueira da 
Cruz 
gracacruz1986@hotma
il.com 
Rua do Aririzal, Qd. 07, 
N° 02 – Residence 
Itália – Rua Perúgia – 
Turu 
DN: 12/06 

3226-
6394 

98842-
4341 

 

Regina Maria de 
Freitas 
freitas.reginamaria
@gmail.com 
DN: 25/01 

x  98826-1259 

Erica dos 
Guaranys 
Machado Siqueira 
ericaguaranys@g
mail.com 
DN: 13/08 

 x 99982-0312 

2 MARIA ANTONIETA 
BITENCOURT DE  
ARAÚJO 

ALUGADO Cristiane Abreu 
Vasconcelos 
cristianepabreu@gmail

3238-
1933 

98736-

Nadja Adriana 
Sena e Silva de 
Vasconcelos 
nadja.senasilva@h
otmail.com
DN: 09/01

x  98730-7214 
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Rua São Judas Tadeu, n° 
100 - Cantinho do Céu-
Bequimão. CEP: 65062-
690 
Fone: 3256-6249 

.com 
Rua 05, Qd. 04, C. 15 
– Planalto Anil I - 
Cohatrac 

4349 
 

Ivanise de Paiva 
Pereira (apoio 
pedagógico) 
nise.paiva@hotmail
.com 
DN: 26/02 
 
Maria José de 
Jesus Penha 
Aragão 
(licença-prêmio) 
DN: 08/06 

 x 98864-7014 
(WhatsApp) 
98114-7014 

 
 

3236-1934 
99974-3758 

3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MARIA JOSÉ SERRÃO 
Rua São José, n° 18 – 
Matões/Turu 
CEP: 65060-000 
Fone: 3248-2056 

ALUGADO Mary Anne Sousa de 
Araújo Castelo Branco 
maryannearaujo2@hot
mail.com 
R. Nova Olinda, Qd. 
45, C. B, Cond. Jd. 
Eldorado - Turu 

98723-
6251 

Ramda Cynthia 
Gomes Alles  
ramda@hotmail.co
m.br 
DN: 21/04 
 
Ednilde Raposo 
Mendes (apoio 
pedagógico)

x  98863-0130 

Aíla Pedroso 
Moraes 
ailapedroso@hotm
ail.com 
DN: 29/07 
 
Ednilde Raposo 
Mendes (apoio 
pedagógico)

 x 98712-1979 

4 ANEXO: CIRANDA DO 
APRENDER/UEB MARIA 
JOSÉ SERRÃO 
Rua da Glória, Qd. 06, nº 
02, Sol e Mar 

ALUGADO Kátia Cordeiro Mendes 
de Almeida 
katiacmendes@hotmail
.com 
Rua Projetada Cedros, 
n° 39 – Novo Araçagy 
DN: 07/10 

3226-
6243 

98815-
6818 

Antonia Rodrigues 
Sousa 
antoniarodrigues20
03@gmail.com 
DN: 02/05

x  99961-2917 (oi) 
98324-3537 

 

Edwiges Santos 
Barroso 
edwigesbrandao@
gmail.com 
DN: 09/06

 x 98229-2974 

5 OLINDA DESTERRO 
Rua Projetada, nº 100 - 
Vicente Fialho 
CEP: 65073-340 
Fone: 3212-8712 

PRÓPRIO Ana Lúcia Martins 
aluciamartins@yahoo.c
om.br 
olindadesterro@outloo
ok.com 
Rua Joaquim Vieira, 
Bl. 11, Apto 101, Cond. 
Murici II - Turu 

98839-
8774 

Maria Rosely Pinto 
Lima 
mariaroselypintolim
a@hotmail.com 
DN: 07/09 
 
Maria do Rosário 
Boás 
(apoio pedagógico)

x  98767-9072 

Itacira Mouzinho 
Lima Monteles 
itaciramouzinho@h
otmail.com 
DN: 27/09 

 x 99128-8838 
3302-8464 

6 PROF. ELPÍDIO 
HERMES DE 
CARVALHO  
Rua Tarquino Lopes, nº 
110 – Angelim Velho 
CEP: 65063-310 
Fone: 3212-8714 

PRÓPRIO Lígia Maria Vieira de 
Almeida 
ligia_fegui@hotmail.co
m 
Rua 08, Quadra 04, 
Casa 16 - Parque dos 
Sabiás 
DN: 16/06 

99168-
7590 

(Whats
App/ 
vivo) 

98120-
0470 
(tim) 

98872-
3455 

Roziane Costa de 
Amarante 
DN: 27/10 
 

x  98703-9129 (oi) 
3225-8656 

Glaciê de Maria 
Baima Cardoso 
glaciebaima@hotm
ail.com 
DN: 05/05 

 x 98806-8475 
 

7 ANEXO: MARIANA 
PAVÃO/UEB PROF°. 
ELPÍDIO HERMES DE 
CARVALHO 
Rua Delcy Batista, s/n° - 
Rio Anil/Bequimão 

CEDIDO 
PELO 

ESTADO 

Christiane Cunha 
Lorêdo 
chrisneto95@hotmail.c
om 
Av. 03, Qd. 19, C. 09, 
4° Conj. Cohab Anil 

98859-
9143 
3225-
8647 

Maria de Jesus 
Rocha Araújo 
sussulaaraujo@hot
mail.com 
DN: 25/12 
 
Rouse Iara Cunha 
Carneiro (apoio 
pedagógico) 

x  98852-4351 (oi) 
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Não funciona no 
vespertino 
 

   

8 TOM E JERRY  
Rua 01, n° 120 - Planalto 
Vinhais II 
CEP: 65074-875 

PRÓPRIO Karine Costa Barbosa 
karinec_barbosa@hot
mail.com 
Rua Circulação 
Interna, Qd. A, Casa 12 
- Resid. Vinhais 
DN: 07/02 

98866-
6929 
3246-
0114 

Lusinádia Santos 
Araújo 
lusinadia@hotmail.
com 
DN: 25/08 

x  98411-3344 

Cecília Nogueira 
Lauterjung 
ceclaut@gmail.com 
DN: 20/12 
 
Ana Carla Privado 
Martins 
(apoio pedagógico) 

 x 98142-5092 
98807-5005 

 
 

98108-8220 

9 ANEXO: BALÃO 
MÁGICO/UEB TOM E 
JERRY 
Av. 03, s/nº – Vinhais 

CEDIDO 
PELO 

ESTADO 

Francisca da Silva 
Ladeira 
franciscaladeira@hotm
ail.com 
Rua Boa Esperança, 
198, Cond. Marfim I, 
Bl. 3, Apto 102 – Turu. 
CEP: 65066-190 
 

98737-
4544 
3278-
0094 

Maria José de Melo 
e Alvim Aguiar 
mariajosemeloagui
ar@gmail.com 
DN: 10/10 

x  98870-1321 (oi) 
98246-0900 

Eliana Martins 
Soares de Andrade 
elianams.andrade
@hotmail.com 
DN: 23/07 

 x 98893-2225 
3246-2052 

 
NÚCLEO RURAL (Técnicas de Acompanhamento: Darly, Meireles e Hilda) 
 

Nº UEB SITUA
ÇÃO 
DO 

PRÉDI
O 

DIRETORA FONE ESPECIALISTA TURNO FONE 

MA
T 

VE
SP 

1 BEIJA-FLOR 
Rua Principal, nº 21 – 
Jacamim 
CEP: 65040-000 
 

PRÓP
RIO 

Maria de Jesus 
Araújo Bezerra 
nsdasmerces@gma
il.com 
Av. Principal, nº 62 
– Jacamim 
 
Whatsapp (Filhos): 
98885-6436 – 
Francileide 
99232-8950 – 
Júnior Lemos 

98756-
1339 

98706-
3040 

(adm.) 
99139-
6927 

(meren
d.) 

99903-
2634 

(vizinh
a) 

    

Não funciona no 
vespertino 

   

2 CASTELINHO 
Av. Principal, n° 299 - 

ALUG
ADO 

SEM DIRETOR 
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Stª. Bárbara 
CEP: 65052-840 
Fone: 3276-8681 / 3257-
1537 

Contatos da UEB 
Castelinho:  
- Paulo (98831-
8513), no matutino; 
- Jovelúcia (98873-
8308), no 
vespertino.   

Shirley 
Roseanny Alves 
Rodrigues 
shirleykjunior@
gmail.com 
(licença saúde) 

 x 98892-
9706 

3 CLEONICE LOPES 
Av. Principal, nº 19 – 
Itapera 
CEP: 65099-040 
 

PRÓP
RIO 

Geni Sousa de 
Jesus 
genisousa2016@ho
tmail.com 
Av. Principal, n° 65 
– Itapera/Maracanã. 
CEP: 65092-115 
DN: 02/01 

99969-
5076 

99110-
4846 

(Whats
app) 

    

Carolina Loos 
da Cruz Brito 

 x 98887-
8304 (tim) 
(Whatsap

p) 

4 DILSON RAMOS BESSA 
Estrada da Vitória, nº 115 
- Vila Esperança 
CEP: 65095-450 
 

PRÓP
RIO 

Lenízia Maria dos 
Santos 
leniziasantos08@h
otmail.com 
Rua Camilo Soares, 
23 – Vila Esperança 
DN: 08/02 

98705-
9049 

 

Maria do 
Socorro 
Ferreira Arrais 
socorrofarrais@h
otmail.com 
DN: 08/08

x  98701-
3540 
(vivo) 

Maria Inês Castro 
Nascimento 
(apoio 
pedagógico) 
inesdmais@gm
ail.com 
DN: 02/08 

x x 98845-
8809 

5 
 
 
 
 
 

EVANDRO BESSA - 
COQUEIRO 
Travessa da Vitória, nº 
01 – Coqueiro 
CEP: 65099-010 
Fone: 3241-4874 

PRÓP
RIO 

Rosana Amarílis 
Pereira Serra 
rosanaamarilis@hot
mail.com 
Rua da Cerâmica, 
44 - Coqueiro 

99608-
9736 

98873-
6392 

Izolda Pereira 
Lima 
izoldapereiralim
a@gmail.com 
DN: 02/08

x  98878-
7625 

    

6 ANEXO I: LUZ 
DIVINA/UEB EVANDRO 
BESSA - COQUEIRO 
Rua Principal, nº 102 – 
Inhaúma
CEP: 

CEDID
O PELA 
UNIÃO 

DE 
MORAD
ORES

COORDENADORA 
DE PRÉDIO 
Maria Rosa da 
Conceição Baldez 
rosabaldez@hotmai
l.com

98128-
0653 

98201-
7594 

    

Não funciona no 
vespertino 

   

7 ANEXO II: NOSSA SRª. 
DE NAZARÉ/UEB 
EVANDRO BESSA - 
COQUEIRO 
Rua dos Amigos, s/nº - 
Vila Samara

CEDID
O 

PELO 
ESTA
DO 

COORDENADORA 
DE PRÉDIO 
Isabel Soares da 
Silva 
isabelsoares28@hot
mail.com
DN: 30/07

98802-
4580 

    
    

8 EVANDRO BESSA - 
ESTIVA 
Rua Benedito Leite, nº 
100 – Estiva 
CEP: 65093-000 

PRÓP
RIO 

Valderice Santos 
Macedo 
valderices27@gmail.
com 
Rua de Cima, n° 77 
– Estiva. CEP: 
65093 336
DN: 07/09

99993-
5695 

98339-
6569 

(Whats
App)

    
    

9 GOMES DE SOUSA 
Rua da Igreja, n° 100 – 
Vila Maranhão 
CEP: 65099-110 
Fone: 3241-3900/3241-
3820 

PRÓP
RIO 

Maria Bárbara Trinta 
barbaratrinta30@gm
ail.com 
Rua Principal, n° 91 
– Rio dos Cachorros 
DN: 04/12 

98192-
0429 

98805-
7344 

99241-
5347 

Sônia Cristina 
Costa Veras 
(apoio 
pedagógico)

x   

    

10 HONÓRIO ODORICO 
FERREIRA 
Rua da União, n° 36 – 
Tajipuru 
CEP: 65055-480 

PRÓP
RIO 

Maria dos Santos 
Pereira Lima 
marasplima@hotmai
l.com 
honorioodorico@hot
mail.com 
Av. dos Holandeses 
– R. 3, C. 2 , 
Condomínio 
Palacius Residence 
– Olho D’Água  

99104-
1275 

98807-
1239 
3244-
2025 
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11 JOAQUIM PINTO 
Estrada do Maracujá, n° 
15, BR 135, km 8 – 
Maracujá. CEP: 65099-
000 

PRÓP
RIO 

Jeanne Rolde Jarins 
Oliveira 
jeanne.jarins@gmail.
com 
Rua São Benedito, 
nº 08 – Liberdade. 
CEP: 65035-630 
DN: 07/07 

98844-
7959 
3266-
1218 

 

    

    

12 JOSÉ GONÇALVES DO 
AMARAL RAPOSO  
Rua da Estação, n° 110 
– Pedrinhas.  
CEP: 65090-560 

PRÓP
RIO 

Maria Selma Nunes 
e Silva Albuquerque 
mariaselma.albuquerqu
e@gmail.com 
Av. 07, Qd. 17, Casa 
31, Hab. Turu 
DN: 03/09 

98144-
5533 
3233-
3656 

    

 
 

   

13 JOSEFINA SERRÃO 
Av. Principal, nº 110 - 
Porto Grande 
CEP: 65091-100 

PRÓP
RIO 

Francisca Salustiano 
da Silva Paiva 
patriciacristinasalustian
o@bol.com.br 
R. Antonio Bayma, 
59 – Caratatiua. 
CEP: 65036-050 
DN: 09/05 

3253-
6130 

99933-
7959 

 
 

   

Não funciona no 
vespertino 

   

14 LUZENIR MATA ROMA 
Trav. Tancredo Neves, 
nº 25 – Vila Nova 
República/Maracanã. 
CEP: 65048-590 
 

PRÓP
RIO 

Silvanara de 
Assunção Paes de 
Mesquita 
silvanara.paes@hot
mail.com 
Rua 22, Quadra 11, 
nº 18, Jardim 
Araçagy II – 
Cohatrac 

3238-
6224 

98847-
1056 

Nara Solange 
Costa Amaral 
naramara123@
gmail.com 
DN: 08/02

x  99606-
1216 

3275-9404 

    

15 MANUELA VARELA 
Rua Parnauaçu, s/n° - 
Cajueiro. CEP: 65091-
003 

PRÓP
RIO 

Raquel Keila de 
Freitas Sousa 
kekelfreitas@hotmail
.com 
DN: 14/11/83 

99155-
9748 

99614-
4497 

    

Não funciona no 
vespertino 

   

 
 

16 MÁRIO PEREIRA 
Rua Eugênio Garcia, n° 
29 – Vila Sarney / 
Maracanã 

ALUG
ADO 

Maria da Conceição 
de Sousa de Castro 
tiaconcita@hotmail.
com 
Rua 2ª Trav. das 
Flores, n° 02 – 
Cruzeiro do Anil. 
CEP: 65060-181 

98806-
1649 

       

       

17 MARIA JOSÉ ARAGÃO 
Rua 15, s/nº - São 
Raimundo 
CEP: 65057-770 
Fone: 3276-7006 
(orelhão)/3261-1480 
 

PRÓP
RIO 

Raimunda Marina 
Mourroe dos Reis 
raimundamarina@h
otmail.com 
Rua São Jerônimo, 
nº. 196 – Cruzeiro 
de Santa Bárbara 

99606-
2287 

 

       

       

18 
 

MARY SERRÃO 
EWERTON 
BR – 135, Km 14, Rua 
Domingos do Lago, 51 A 
– Pedrinhas.  
CEP: 65095-530 
Fone: 3241-5271 

PRÓP
RIO 

Maria das Graças 
da Silva Pinheiro 
mjramosveras@gm
ail.com 
Rua 20, Qd. 70, C. 
15 – Maiobão 
DN: 28/11 

99982-
5916 
3237-
6244 

 

Maria de Jesus 
Nunes Veras 
(apoio 
pedagógico) 
mjgomes@gma
il.com

x  98876-
9210 (oi) 
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19 MEUS AMIGUINHOS - 
QUEBRA POTE 
Praça da Igreja, s/nº - 
Quebra Pote 
CEP: 65055-000  
 

PRÓP
RIO 

Isabel Cristina 
Watanabe Sousa 
da Silva 
icwsscat@yahoo.co
m.br 
Rua Militar, 01, 
Santa Bárbara 
DN: 01/07 

98912-
1113 

99229-
8125 
(vivo) 

       

       

20 MINDINHO 
Av. Principal, s/n° – 
Maracanã (dentro da 
UEB Augusto Mochel). 
CEP: 65099-080 
Fone: 3241-6322 

PRÓP
RIO 

Júlia Jansen 
Pereira 
julia.mindinho@hot
mail.com 
Rua Principal, 180 
– Maracanã 
DN: 18/04 

98781-
7211 

Secretário - 
Leandro: 
98879-1938 
(WhatsApp) 

      

       

21 ANEXO: SANTA 
MARIA/UEB MINDINHO 
Rua 1º de Março, nº 10 - 
Vila Sarney 
CEP: 65090-782 
 

ALUG
ADO 

Lêda Maria de 
Fátima Lisbôa 
ledamariadefatima
@gmail.com 
Cond. Loyse de 
Oliveira – Rua 2, 
Casa 1 – Maiobão 
DN: 11/05 

99235-
2485 

       

       

22 
 
 
 
 
 
 

NOSSOS AMIGUINHOS 
Rua do Mercado, s/nº – 
Tibirizinho (prédio 
alugado).  
OBS: o prédio próprio 
está localizado na Rua 
Principal, s/nº – Tibiri 
(CEP: 65095 820. Fone: 
3241 7356).

ALUG
ADO 

Maria Gorete 
Rodrigues dos 
Santos 
mgoretesantana@o
utlook.com 
Rua Vitorino Freire, 
322 – Tibiri  
DN: 22/09

98866-
3694 

 

Sandra Regina 
de Oliveira 
Marques 
Passinho

x  98866-
7571 

98166-

  

      

23 ANEXO: MARIA 
DINORÁ/UEB NOSSOS 
AMIGUINHOS 
R. Rio do Meio, n° 27A, 

CEDID
O PELA 
UNIÃO 

DE 
MORA

DORES 

COORDENADORA 
DE PRÉDIO 
(não tem) 

       

      
24 PRIMAVERA - TIBIRI 

Rua Santo Antonio, nº 
140 – Tibiri 
CEP: 65095-330 

PRÓP
RIO 

Zuleide Santos 
Marques Soeiro 
zuleidesoeiro@hot
mail.com 

98862-
7871 

Lícia Rosário 
Carvalho Calvet  
(apoio 
pedagógico) 
liciacalvet@gm
ail.com

x  98709-
4046 

  

      

 
 
2
5 

PROF.ª ENEDIR 
SANTOS PAIXÃO 
Av. Principal, nº 180 - 
Santa Bárbara 
CEP: 65059-827 
Fone: 3276-6991 

PRÓP
RIO 

Adriana Barbosa 
Campos 
adrianacampos238
2@gmail.com 
Rua 21, Qd. 32, nº 
34 – Jardim 
Alvorada, 
Cohatrac. CEP: 
65110-000 

98244
-7505 
98781
-6361 

 

Maria do 
Carmo Durans 
carmita.durans
62@gmail.com 
(afastada p/ 
aposentadoria)
DN: 16/07

x  99905-
2098 
3236-
0392 

  

Edilene Maria 
Cutrim Barros 
Ribeiro 
edilene.cutrim
@hotmail.com 
DN: 06/07 

 x 98858-
7377 (oi) 

  

2
6 

PROF.ª SILVIA STELLA 
FONSECA FURTADO 
Av. Tupinambá, nº 79 – 
Maracujá. 
INEP: 21281548 

ALUG
ADO 

Eliana Cruz da 
Silva 
cruzeliana10@hot
mail.com 
Rua N. Sra. de 
Fátima, nº 30 – 
Vila Samara. CEP: 
65099-140 
DN: 24/04 

98191
-7910 
98909
-6245 
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2
7 

PROTEÇÃO DE 
JESUS 
Rua Principal, s/nº - 
Mato Grosso 
CEP: 65061-020 

PRÓP
RIO 

Conceição de 
Maria Corrêa 
Ferreira 
conceicaoferreira1
5@gmail.com 
Av. 02, Qd. 177, nº 
20 – Jardim São 
Cristovão                
DN: 08/12 

98855
-6313 
99234
-7747 
3225-
7618 

 

 
 

     

      

2
8 

SARAIVA FILHO 
Rua Principal, n° 12 – 
Cajupe 
CEP: 65063-400 

ALUG
ADO 

Maria Eunice 
Escócio dos 
Santos Ferreira 
euniceescocio@ho
tmail.com 
Rua Militar, 8A – 
Cruzeiro de Santa 
Bárbara 

98822
-9302 

 

Izabel 
Fernandes 
Koopmans 
izabelkoopman
s@gmail.com
DN: 12/09

 x  98724-
5857 

  

      

2
9 
 

ROSA DE SARON 
Rua Principal, nº 100 – 
Cajupari 
CEP: 65021-060 

PRÓP
RIO 

José Augusto S. 
Costa 
costaaugusto2@g
mail.com 
Rua Principal, 12 - 
Cajupari 

98817
-4357 
3245-
5596 
3198-
9601 

      
      

3
0 
 

RIO GRANDE 
Rua 1º de Janeiro, n° 
50, Km 10, BR 135 – 
Rio Grande - Distrito 
Industrial de Maracanã 
CEP: 65095-603 

PRÓP
RIO 

Maria Amélia Pires 
e Pires 
amelia-
pires@hotmail.co
m 
Rua Principal, nº 
05 – Rio 
Grande/Maracanã 

98859
-8930 
98700
-3254 

 

      

      

3
1 

TIRADENTES 
Rua São José, n° 20 – 
Vila Maranhão. CEP: 
65040-000 

PRÓP
RIO 

Sônia Maria 
Baldez da Silva 
soniabaldez@yaho
o.com.br 
Rua 21 de Abril, nº 
32, Vila Maranhão 

98896
-2590 
98333
-1587 
3241-
3551 

 

      

Joana Santos 
Medeiros 
johelle2@gmai
l.com 
DN: 08/03 

 x 99100-
4726 

  

3
2 

ANEXO: SÃO 
BENEDITO/UEB 
TIRADENTES 
Rua Principal, nº 42 – 
Taim 

CEDID
O 

PELA 
UNIÃO 

DE 
MORA
DORE

S 

COORDENADOR
A DE PRÉDIO 
(não tem) 

 Não funciona no 
matutino 

     

      

 
 



 

Mestrado em Ensino do 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico – Mirelle Cutrim Penha Página 102 

Anexo 4 – Fragmento da Proposta Curricular Educação Física - SEMED  
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Apêndice 1 – Plano de Aula  PES I  - Matemática 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE AULA 

                     Prática de Ensino 

Supervisionada 
 

Prof.(ª)  Orientador(a):  Dulcina Almeida Prof. (ª)/Educador(a) Cooperante: 

Aluno(a):Mirelle Cutrim Penha Local de Estágio: UEB Professor Rubem 

Teixeira Goulart - Anexo II 

Nível de Ensino: Fundamental I 

Disciplina:MATEMÁTICA 
Data: 

Série:2º ano Tempo:  

Tema Objetivos Conteúdos Recursos Avaliação 
Nocõe
s de 
Unidad
e, 
Dezen
a e 
Centen
a 
 

- Aprender a contar agrupando 
quantidades; 
- Desenvolver conceitos de 
unidade, dezena e centena; 
- Desenvolver o raciocínio lógico 
matemático. 

- Unidade 
- Dezena 
- Centena 

 
- Quadro; 
- Pincel 
-
Brigadeir
os 
- Frutas 

- Atividade 
avaliativa no 
quadro 
-Participação 
nas 
atividades 
realizadas 

Metodologia / sequência didática:  
 Roda de conversa sobre os conceitos de unidade, dezena e centena; 
 Problematização através de objetos reais (brigadeiros e frutas) 
 Realização de atividade na folha 

Sumário: 
Numeros Naturais 
Unidade 
Dezena  
Centena 
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Apêndice 2 – Atividade  PES I  - Matemática 

UEB PROF. RUBEM TEIXEIRA GOULART 

SÃO LUÍS, _____ DE ___________ DE 201__ 

ALUNO (A):___________________________________________________ TURMA: 2º 

ANO 

 

ATIVIDADE DE MATEMÁTICA 
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Apêndice 3 – Atividade PES I  - Língua Portuguesa 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE AULA 

                                              Prática de Ensino Supervisionada 

 Prof. (ª)/Educador(a) Cooperante: 

Aluno(a):Mirelle Cutrim Penha Local de Estágio: UEB Professor Rubem Teixeira 

Goulart - Anexo II 

Nível de Ensino: Fundamental I 

Disciplina:LINGUA 

PORTUGUESA 

Data: 

Série:2º ano Tempo:  

Tema Objetivos Conteúdos Recursos Avaliação 

Sílabas 
 

- Fazer separação e 
contagem das sílabas 
- Construir novas 
palavras a partir de 
sílabas 
 

- Sílabas 
- Divisão 
Silábica 

- Quadro; 
- Pincel 
-Letras em 
cartolina 
- Papel Cartão 
- Lápis 
-Tesoura sem 
ponta 
- Textos 

-Participação 
nas 
atividades 
realizadas 

Metodologia / sequência didática:  
 Roda de conversa sobre letras e sílabas 
 Criação de palavras 
 Ditado silábico 
 Construção de pequenas frases e textos a partir da deconstrução de textos prontos 

Sumário: 
Sílabas 
Divisão silábica 
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Apêndice 4 – Atividade PES I  - Língua Portuguesa 

 

ATIVIDADE DE LÍNGUA PORTUGUESA 
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Apêndice 5 – Plano de Aula PES I  - Geografia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE AULA 

                     Prática de Ensino Supervisionada 
 

Prof.(ª)  Orientador(a):  Dulcina Almeida Prof. (ª)/Educador(a) Cooperante: 

Aluno(a):Mirelle Cutrim Penha Local de Estágio: UEB Professor Rubem Teixeira 

Goulart - Anexo II 

Nível de Ensino: Fundamental I 

Disciplina:GEOGRAFIA 
Data: 

Série:2º ano Tempo:  

Tema Objetivos Conteúdos Recursos Avaliação 

Minha 
família 
 

- Estudar a família de cada 
criança a fim de que 
conheçam melhor seus 
familiares e as pessoas que 
fazem parte do meio em que 
ela está inserida para que no 
futuro ela se sinta capaz de 
entender o meio em que 
vive, respeitando de forma 
crítica e questionadora as 
normas e regras que a 
norteiam 

- Identificando 
e conhecendo a 
criança e os 
seus familiares 

- Quadro; 
- Pincel 
- Tinta guache 
- Papel Sulfite 
- Lápis 
-Tesoura sem 
ponta 
- Giz de cera 
 

-Participação 
na atividade 
realizada 

Metodologia / sequência didática:  
 Roda de conversa sobre família 
 Pergunta sobre: quem quer contar uma história sobre a sua família 
 Identificação dos membros da família (arvore geneológica e desenhos) 

Sumário: 
Família 
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Apêndice 6 – Atividade PES I  - Geografia 

 

UEB PROF. RUBEM TEIXEIRA GOULART 
SÃO LUÍS, _____ DE ___________ DE 201__ 
ALUNO (A):___________________________________________________ TURMA: 2º 
ANO 
 

ATIVIDADE DE GEOGRAFIA 

ESCREVA NOS ESPAÇOS OS NOMES DAS PESSOAS QUE CONSTITUEM A SUA 

FAMÍLIA DE ACORDO COM QUE SE PEDE: 
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Apêndice 7 – Plano de Aula PES I  - História 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE AULA 

                     Prática de Ensino Supervisionada 

Prof.(ª)  Orientador(a):  Dulcina 

Almeida 

Prof. (ª)/Educador(a) Cooperante: 

Aluno(a):Mirelle Cutrim Penha Local de Estágio: UEB Professor Rubem Teixeira Goulart 

- Anexo II 

Nível de Ensino: Fundamental I 

Disciplina:HISTÓRIA 
Data: 

Série:2º ano Tempo:  

Tema Objetivos Conteúdos Recursos Avaliação 

A história 
por meio da 
memória 
 

- Estudar a história de 
sua escola, o porque 
recebeu este nome, em 
que ano foi fundada 
- Construir a história 
através de memórias 

- A história da sua 
escola 

- Quadro; 
- Pincel 
- Questionário 
- Lápis 
- Data show 
 

-Entrevista 

Metodologia / sequência didática:  
 Roda de conversa sobre a escola e sua importância 
 Aula expostitiva sobre a escola (criação, fundação e outros elementos) 
 Entrevista a funcionários antigos 

Sumário: 
Escola 
Memória 
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Apêndice 8 – Atividade PES I  - História 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADE DE HISTÓRIA 
ENTREVISTA COM UM FUNCIONÁRIO ANTIGO 

 
NOME: _____________________________________________ IDADE: ____________ 
PROFISSÃO:__________________________________ 
 

1. HÁ QUANTO TEMPO O(A) SENHOR(A) TRABALHA NA ESCOLA? 
_________________________________________________________________ 

2. EM QUE FUNÇÃO TRABALHA ATUALMENTE? 
__________________________________________________________________ 

3. O(A) SENHOR(A) SEMPRE TRABALHOU NESSA FUNÇÃO? 
__________________________________________________________________ 

4. COMO É A SUA ROTINA DE TRABALHO? 
__________________________________________________________________ 

5. POR QUAIS MUDANÇAS O PRÉDIO DA ESCOLA PASSOU DESDE QUE 
O(A) SENHOR(A) COMEÇOU A TRABALHAR NELE? 
__________________________________________________________________ 

6. O UNIFORME DOS ALUNOS MUDOU? 
__________________________________________________________________ 

7. QUE OUTRAS MUDANÇAS O(A) SENHOR (A) OBSERVOU NA ESCOLA? 
__________________________________________________________________



 

Mestrado em Ensino do 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico – Mirelle Cutrim Penha Página 126 

Apêndice 9 – Plano de Aula PES I  - Ciências 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                PLANO DE AULA 

                     Prática de Ensino Supervisionada 
 

Prof.(ª)  Orientador(a):  Dulcina 

Almeida 

Prof. (ª)/Educador(a) Cooperante: 

Aluno(a):Mirelle Cutrim Penha Local de Estágio: UEB Professor Rubem Teixeira 

Goulart - Anexo II 

Nível de Ensino: Fundamental I 

Disciplina:CIÊNCIAS 
Data: 

Série:2º ano Tempo:  

Tema Objetivos Conteúdos Recursos Avaliação 

Água 
 

- Reconhecer a 
importância e 
uutilidade da água 

- Água: 
importância 
e utilidades. 

- Marionete 
- Quadro; 
- Pincel 
- Texto 
- Lápis 
-Tesoura sem ponta 
- Cola 
- Recortes de 
jornais e revistas 

-Participação 
na atividades 
realizadas 

Metodologia / sequência didática:  
 Roda de conversa sobre água 
 Leitura do texto A Gotinha Viajante 
 Realização das atividades 

Sumário: 
Água 
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Apêndice 10 – Texto  A Gotinha Viajante  - Ciências 

 
A GOTINHA VIAJANTE  

 Em uma fonte, bem no alto de uma montanha, brotou a gotinha de água. Junto com outras 

gotinhas, ela viajou em um riacho por entre pedras e folhagens. 

O riacho se juntou a outros e formou um rio, levando a gotinha para o mar. 

O sol forte fez a gotinha se transformar em vapor e subir... subir... 

Lá no alto, o vapor esfriou e se transformou novamente em gotinha. Ela encontrou muitas 

outras e, juntas, formaram uma nuvem. 

O vento levou a nuvem para um lugar mais frio. A gotinha virou chuva, voltando ao chão. 

Entrou na terra e novamente se juntou a outras gotinhas. 

Toda essa turminha entrou nas plantas que moravam por ali. As plantas ficaram alegres e 

bonitas. 

Questionar: 

- Qual o título da história? 

- E onde brotou a gotinha de água? 

- E por onde viajou a gotinha de água? 

- E o que aconteceu quando o riacho se juntou a outros? 

- O que fez o sol forte? 

- E quando a gotinha lá no alto se esfriou e encontrou muitas outras, o que aconteceu? 

- E quando o vento levou a nuvem para um lugar mais frio, o que aconteceu? 

- E onde essa turminha de gotinhas entrou? 

- Como ficaram as plantas? 

- Então onde mais encontramos a água? 

- E os animais e as plantas precisam de água para viver? 

- E vocês também? 

- E onde vocês utilizam a água? 
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Apêndice 11 – Atividade PES I  - Ciências 

UEB PROF. RUBEM TEIXEIRA GOULART 

SÃO LUÍS, _____ DE ___________ DE 201__ 

ALUNO (A):___________________________________________________ TURMA: 2º 

ANO 

 

ATIVIDADE DE CIÊNCIAS 

  

1) O menino está com sede. Que tipo de água ele pode beber? Levar o menino até a água pelo 

caminho certo: 

 

 
 
2) Recorte de jornais ou revistas figuras de animais, plantas e pessoas utilizando a água. 
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Apêndice 12 – Plano de Aula PES II – Matemática 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

PLANO DE AULA 

                     Prática de Ensino Supervisionada 
 

Prof.(ª)  Orientador(a):  Dulcina Almeida Prof. (ª)/Educador(a) Cooperante:Marco 

Antonio Pedroso Silva 

Aluno(a):Mirelle Cutrim Penha Local de Estágio: UEB Professor Rubem 

Teixeira Goulart 

Nível de Ensino: Fundamental II 

Disciplina:MATEMÁTICA 
Data:15, 16, e 17.09.2015 

Série:6º e 7º ano/ EJA Tempo: 150 min (3 aulas) 

Tema Objetivos Conteúdos Recursos Avaliação 

-
Express
ões 
numéric
as 
 

- Identificar os Números Naturais; 
- Compreender e usar as regras das 
expressões numéricas; 
- Relacionar jogo de sinais; 
- Aplicar o conhecimento nas 
atividades propostas;  
-Aprimorar o raciocínio lógico e 
cálculo mental nas operações 
matemáticas básicas com números 
naturais interpretando e resolvendo 
situações problemas que envolvam 
expressões numéricas. 

- Adição e 
Subtração de 
números 
naturais; 
- Jogo de 
Sinais 

 
- Quadro; 
- Pincel 

- Atividade 
avaliativa no 
quadro. 

Metodologia / sequência didática:  
 Discussão e recolha dos conceitos de Número Naturais e Operações envolvendo adiçao e 

subtraçao; 
 Apresentação e resolução de problemas envolvendo as operações 

Sumário: 
Numeros Naturais; 
Jogos de sinais. 
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Apêndice 13 – Plano de Aula  PES II  - Ciências 

 

 

PLANO DE AULA 

                     Prática de Ensino Supervisionada 
 

Prof.(ª)  Orientador(a):  Dulcina 

Almeida 

Prof. (ª)/Educador(a) Cooperante: 

Aluno(a):Mirelle Cutrim Penha Local de Estágio: UEB Professor Rubem Teixeira 

Goulart 

Nível de Ensino: Fundamental II 

Disciplina:CIÊNCIAS 
Datas:14, 15 e 18.09.2015 

Série:8º e 9º ano/ EJA Tempo: 150 min (3 aulas) 

Tema Objetivos Conteúdos Recursos Avaliação 

Animai
s 
vertebr
ados 
 

-  Compreender a origem 
dos animais vertebrados 
- Classificar os animais 
vertebrados 
 

- Origem dos animais 
vertebrados 
- Peixes (anatomia e 
reprodução) 
- Anfíbios (anatomia e 
reprodução) 
- Répteis (anatomia e 
reprodução) 
- Aves (anatomia e 
reprodução) 
- Mamíferos (anatomia 
e reprodução) 

 
- Quadro; 
- Pincel 
- Folha 
de papel 
 

- Exercícios 
de fixação 

Metodologia / sequência didática:  
 Aula expositiva e dialogada sobre animais vertebrados 
 Classificação dos animais vertebrados 

Sumário: 
- Animais vertebrados 
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Apêndice 14 -Plano de Aula PES II – Geografia 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

PLANO DE AULA 

Prática de Ensino Supervisionad 

Prof.(ª)  Orientador(a): Dulcina Almeida 
Prof. (ª)/Educador(a) Cooperante:  

Sheila Vale Mendes 

Aluno(a): Mirelle Cutrim Penha 
Local de Estágio: UEB Profº Rubem 

Teixeira Goulart 

Nível de Ensino: Ensino Fundamental II 

Disciplina: GEOGRAFIA 
Data: 14, 16 e 17.09.2015 

Série:8º e 9º ano/EJA Tempo: 150 min (3 aulas) 

Tema Objetivos Contéudos Recursos Avaliação 

América do 
Sul: Aspectos 
Naturais 
(Relevo), com 
ênfase no 
Brasil. 

- Identificar os principais 
tipos de relevo da América 
do Sul; 
- Comparar os relevos dos 
países da América do Sul; 
- Relacionar a Economia 
local com o relevo 
dominante. 

- Relevo da 
América do 
Sul 

- 
Datashow
; 
- Figuras 
- Mapas 

- Atividade 
avaliativa 
(construção 
de 
maquetes) 

Metodologia / sequência didática:  
- Exposição de Imagens dos diversos tipos de relevo da América do Sul e Brasil; 
- Elaboração de uma síntese conceitual; 
- Realização de Atividade avaliativa. 

Sumário: 
- Relevo da América do Sul 
- Economia local e Relevo 
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Apêndice 15 - Atividade PES II - Geografia 
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Apêndice 16 – Plano de Aula PES II - História 

 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

                                 PLANO DE AULA 

                     Prática de Ensino Supervisionada 

Prof.(ª)  Orientador(a): Dulcina Almeida Prof. (ª)/Educador(a) Cooperante: Amanda 

Cristina Veloso Castro 

Aluno(a):Mirelle Cutrim Penha Local de Estágio: UEB Professor Rubem 

Teixeira Almeida Goulart 

Nível de Ensino: Fundamental II  

Disciplina:HISTÓRIA 

Data:15, 16 e 18.09.2015 

Série: 6º e 7º ano/ EJA Tempo: 150 min ( 3aulas) 

Tema Objetivos Conteúdos Recurso

s 

Avaliação 

“Descobri
mento” 
do Brasil. 

- Conceituar: colonizaçao 
- Identificar como decorrem as 
relaçoes entre os nativos e 
sociedade dominante desde a 
colonizaçao ate os dias de hoje; 
- Reconhecer a importancia que os 
colonizadores tiveram para a 
expansao do nosso territorio e 
descobertas de riquezas; 
- Compreender a complexidade dos 
povos indigenas brasileiros á epoca 
de sua “descoberta” pelos europeus. 
- Relacionar a situação do 
Colonizador e colonizado na 
atualidade  

- Colonização no 
Brasil 

Datasho
w; 
 
Vídeo. 

- Oral; 
 
-Mapa 
conceitual 

Metodologia/ sequência didática: 
 Audição de uma música: Pindorama 
 Contextualizar a relaçao dos colonizadores com os Indios; 
 Diálogo sobre a música visionada 

Sumário:  
- Colonização/ Povos indígenas 
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Apêndice 17 - Atividade PES II - História 
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Apêndice 18 – Plano de Aula PES II – Língua Portuguesa 

 

 
 
 
 
 

PLANO DE AULA 

                            Prática de Ensino Supervisionada 

Prof.(ª)  Orientador(a):  

Dulcina Almeida 

Prof. (ª)/Educador(a) Cooperante:Sílvia Luíza 

Aluno(a):Mirelle Cutrim Penha Local de Estágio: UEB Professor Rubem Teixeira Goulart 

Nível de Ensino: Fundamental 

II 

Disciplina:LÍNGUA 

PORTUGUESA 

Data:14, 17 e 18.09.2015 

Série:8º e 9º ano/ EJA Tempo: 150 min (3 aulas) 

Tema Objetivos Conteúdos Recursos Avaliação 

Termos 
essenciais 
da oração 
 

-  Identificar os 
termos da oração 
-  Compreender os 
tipos de sujeito 
- Compreender os 
tipos de 
predicados 
 

- Sujeito e 
predicado 

 
- Quadro; 
- Pincel 
- Folha de papel 
 

- Exercício 
com 
fragmentos 
de textos 
para 
identificação 
dos termos. 

Metodologia / sequência didática:  

 Aula expositiva e dialogada sobre os termos essenciais da Oração 

 Identificação dos termos esseciais da oração em textos 

 Construção de pequenos textos  

Sumário: 
- Termos Essenciais da Oração 
- Sujeito e Predicado 



 

Mestrado em Ensino do 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico – Mirelle Cutrim Penha Página 136 

Apêndice 19 – Atividade PES II  -Língua Portuguesa 
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Apêndice 20 -  Declaração de Consentimento 

 

 
DECLARAÇÃO DE CONSENTIMENTO INFORMADO 

 
 

“O LUGAR DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: O CASO DAS 
ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL DE SÃO LUÍS – MA” 

 
 

Declaro quecompreendi a explicação que me foi fornecida acerca da minha 

participação na investigação da Profª Mirelle Cutrim Penha, bem como do estudo em que será 

incluído. Foi-me dada oportunidade de fazer as perguntas que julguei necessárias, e de todas 

obtive respostas satisfatórias.  

 

Tomei conhecimento de que a informação ou explicação que me foi prestada versou os 

objectivos e os métodos. Além disso, foi-me afirmado que tenho o direito de recusar a todo o 

tempo a minha participação no estudo, sem que isso possa ter como efeito qualquer prejuízo 

pessoal. Foi-me, ainda, assegurado que os registros em suporte papel  serão confidenciais e 

utilizados única e exclusivamente para o estudo em causa, sendo guardados em local seguro 

durante a pesquisa e destruídos após a sua conclusão.  

 

Por isso, consinto em participar no estudo em causa.  

 
Data: _____/_____________/ 20____  
 
 
Assinatur:_____________________________________________________________  
 
 
O Investigador responsável:  
 
 
Assinatura:____________________________________________________________ 
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Apêndice 21 – Questionário aplicado na pesquisa 

 

Este questionário tem como finalidade obter informações sobre o O LUGAR DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL: O CASO DAS ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL DE SÃO LUÍS –MA. 
O mesmo será utilizado exclusivamente para fins acadêmicos e como parte de Pesquisa em um Mestrado no Instituto 
Politécnico da Guarda. O anonimato e a confidencialidade das informações prestadas estão garantidos.  

 
QUESTIONÁRIO 

I. DADOS PESSOAIS 
 

1. Idade: (  ) 18 a 20 anos    (  ) 21 a 30     ( ) 31 a 40    (   ) 41 a 50   (  ) mais de 51 anos 
2. Gênero:   Masculino (   )  Feminino (    ) 
3. Você é professor(a) da educação infantil da rede municipal há quanto tempo? 
 

(     ) Menos de 1 ano 
(     ) Entre 1 e 5 anos 
(     ) Entre 5 e 10 anos 
(     ) Há mais de 10 anos 
 
II. A EDUCAÇÂO FISICA NAS ESCOLAS  DE EDUCAÇÃO INFANTIL DA REDE 

MUNICIPAL DE SÃO LUÌS – MA. 
 

4. Existe na sua escola professor especialista na área de Educação Física? 
 

(     ) Sim 
(     ) Não 
 

5. Caso não possua professor especialista na área de Educação Física, você trabalha a educação 
física nas aulas da educação infantil? 

 
(     ) Sim 
(     ) Não 
 

6. De que forma é trabalhada a educação física nas aulas da educação infantil? 
 

(     ) Como atividade de recreação, de forma aleatória 
(     ) Com conteúdos conforme proposta curricular da semed 
(     ) Não trabalho Educação Física nas aulas da Educação Infantil 
 

7. Quais são as maiores dificuldades para se trabalhar a educação física nas aulas da educação 
infantil? 

 
(     ) Falta de conhecimentos específicos da área 
(     ) Falta de materiais e equipamentos especializados 
(     ) Falta de espaços adequados para a prática 
 

8. O que você sugere para melhorar a prática de educação física nas escolas darede municipal 
de São Luís-MA? 

 
(     ) Melhoria dos espaços para realização das aulas 
(     ) Fornecimentos de materiais específicos para as aulas 
(     ) Formação continuada na área de Educação Física 
(     ) Inclusão de professores especialistas de Educação Física. 
 

Obrigada pela sua colaboração. 


